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“Nós temos 
de focar na 


educação 
básica” 


Candidato à Presidência pelo 
Novo, Felipe d'Ávila tem a 
privatização como marca de 
campanha. Mas, no CB.Poder, 
ele falou sobre temas como 
benefícios sociais — “O melhor 


programa social se chama emprego” — e defendeu 
uma reforma tributária para gerar mais trabalho e 
renda. D'Ávila quer priorizar o ensino básico. “O 
dinheiro público vai paraa corporação da educação 
enão para o aprendizado do aluno”, analisa. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


PÁGINAS 2 A 4, 13E 14 


Lauro Lisboa Garcia/Divulga??o 


Documentário 
revela a alma de 
Maria Bethânia 


Sensível, exigente e 
uma gigante no palco 
que considera um “altar 
sagrado”. Assim é a artista, 
no filme Ninguém sabe 
quem sou eu (Bethânia 
agora sabe). PÁGINA 22 


ár tm 


Bolsonaro critica decisão do 
TRE de restringir armas e 
celular nas seções eleitorais 


Um eventual crescimento da 
3º via vai decidir se disputa 
presidencial irá ao 2º turno 


TRE-DF já tem 43 pedidos de 
impugnação de candidaturas 
para julgamento até dia 12 


Sob comoção 
após atentado, 
Argentina, em 


crise, vaiàs ruas 


No dia seguinte à 
tentativa de assassinato 
da vice-presidente 
Cristina Fernández de 
Kirchner, multidões 
protestaram contra 
a violência, em uma 
nação fortemente 
polarizada e tensionada 
pelas dificuldades 
socioeconômicas. 
Oposição critica feriado 
convocado pelo governo 
e acusa o chefe de Estado, 
Alberto Fernández, de 
“oportunismo político”. 
O homem que colocou 
uma arma a poucos 
centímetros da cabeça de 


no Brasil, Fernando 
Andrés Sabag Montiel, 
35 anos, é filho de 
chileno e de argentina 
e vivia em Buenos 
Aires desde criança. A 
polícia desconhece as 
motivações do crime, 
investiga laços com 
grupos neonazistas 
e analisa falhas na 
segurança. Sob críticas 
pela demora em repudiar 
o ataque, o presidente Jair 
Bolsonaro afirmou que 
mandou uma “notinha”. O 
papa Francisco telefonou 
para Cristina e expressou 
solidariedade. Governos 


Cristina e acionou o gatilho responderá por dos EUA e da América do Sul, além da ONU, 


Todos os sabores 
do morango 


Tradicional festa em 
Brazlândia oferece a fruta in 
natura e em diversas formas 

de doces e gostosuras. 
Evento começa hoje, com 
musicais e atrações. 


PÁGINA 18 


Em cartaz, bom 
gosto e modernidade 


Principal mostra de arquitetura 
e design de interiores de 
Brasília começa hoje, no Mané 
Garrincha. Serão 52 ambientes 
montados por mais de 80 
profissionais da capital. 


PÁGINA 17 


Marco Galvão/Agência Corinthians 


PÁGINAS 8 E 9 


nbmá 


O candidato candango a 
camisa 9 do Brasil 


Criado na Asa Norte, o centroavante Arthur se 
apresentará hoje ao técnico da Seleção Brasileira 
Sub-20, Ramon Menezes, para a disputa do 
Torneio do Uruguai, em Punta del Este. 


Carência de gols de falta afeta até 
elencos milionários do Brasileirão 


tentativa de homicídio qualificado. Nascido também condenaram o ato de violência. 


| Indústria: Sarampo: 


altade 0,6% | vacinação 
emjulho reforçada 


| A produção industrial cresceu Ministério da Saúde lança 
| em relação ao mês anterior, plano de enfrentamento da 
| que teve retração de 0,3%. doença depois de surto com 
| Índice, porém, está abaixo do 40 casos em 10 municípios de 
período pré-pandemia. quatro estados. 
PÁGINA 7 PÁGINA 5 


Silvio Queiroz / Em meio à solidariedade, a demora de Jair 
Bolsonaro em apoiar Cristina Kirchner foi ponto fora da curva. PÁGINA 9 
Denise Rothenburg / Com o segundo turno quase garantido, índice 
de rejeição preocupa campanha de reeleição de Bolsonaro. PÁGINA 22 


Ana Maria Campos / Infuencer Yara Prado, quetem 303 mil 
seguidores, é candidata ao Senado pelo PSDB-Cidadania. PÁGINA 15 


Jane Godoy / Livro e exposição, com fotos do Correio, celebram, na 


PÁGINAS 19E 20 


| Embaixada da Itália, os fortes Laços entre o país e Brasília. PÁGINA 16 
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Cientista político classifica como populista a promessa dos adversários de manter o Auxílio Brasil em R$ 600, sem apontar fontes de 
recursos. Ele defende a aprovação da reforma tributária para criar vagas de trabalho e diz ser fundamental retomar as privatizações 


“O melhor programa 
social se chama emprego” 


» DENISE ROTHENBURG 
» ISABEL DOURADO* 
» JOÃO GABRIEL FREITAS* 


andidato à Presidência 

pelo Novo, Felipe d'Avi- 

la criticou adversários 

que prometem manter 
o Auxílio Brasilem R$ 600. “To- 
dos aumentam mais os gastos 
públicos, e ninguém diz onde 
vai cortar. Isso se chama dema- 
gogia, isso sechama populismo. 
Se aumentar R$ 600, onde vai 
cortar?”, questionou, em entre- 
vista ao programa CB.Poder, 
parceria entreo Correio ea TV 
Brasília. De acordo com o pre- 
sidenciável, “o melhor progra- 
ma social se chama emprego”. 

Epara abrir vagas de trabalho, 
D'Ávila defendeu a aprovação da 
reforma tributária, que, segundo 
ele, “vai se traduzir em mais em- 
prego e renda”. O candidato afir- 
mou que seu plano, se eleito, é re- 
tomar projeto já existente no Con- 
gresso que junta cinco tributos em 
um só: 0 imposto de valor agrega- 
do. “Não foi culpa do Congresso 
que a reforma tributária não an- 
dou, foi culpa do governo. O go- 
verno não quis fazer a proposta 
andar. Apresentou um novo proje- 
to, mal escrito pela Receita Fede- 
ral, que o ministro da Economia 
(Paulo Guedes) não leu e criou 
tumulto na Câmara. Acabou que 
não aprovamos um projeto que 
tinha consenso”, frisou. 

D'Ávila também enfatizou a 
necessidade de retomar a venda 
de estatais. “A privatização é fun- 
damental para melhorar a qua- 
lidade do serviço público para as 
pessoas, melhorar a eficiência do 
Estado”, frisou. A seguir, os princi- 
pais trechos da entrevista. 


Uma das propostas que tramita 
na Câmara, há séculos, e que, 
volta e meia, todo governo vem 
com um projeto novo, 

é a reforma tributária. 

O que o senhor pretende 

fazer nessa área? 

Temos duas reformas muito 
importantes: a tributária e a ad- 
ministrativa. Mas vamos começar 
pela tributária. Pela primeira vez, 
nós tínhamos um projeto, que 
foi a PEC45 ea 110, na comissão 
mista, que conseguiu uma coisa 
inédita no Brasil: o apoio dos 27 
estados. Toda reforma tributária 
morria porque algum estado ve- 
tava, porque achava que ia perder 
a arrecadação. Na política, sem- 
pre temos de começar pelas re- 
formas que tenham apoio polí- 
tico, porque ajuda na tramitação 
do voto. E era uma reforma mui- 
to boa, porque buscava a simpli- 
ficação do sistema tributário. Os 
cinco impostos em um só, que 
era o imposto de valor agregado. 
Meu objetivo é retomar esse pro- 
jeto. Na verdade, não foi culpa 
do Congresso que a reforma tri- 
butária não andou, foi culpa do 
governo. O governo não quis fa- 
zer a proposta andar, apresentou 
um novo projeto, mal escrito pela 
Receita Federal, que o ministro da 
Economia (Paulo Guedes) não leu 
e criou tumulto na Câmara. Aca- 
bou que não aprovamos um pro- 
jeto que tinha consenso. Então, 
nós precisamos, sim, aprovar a re- 
forma tributária. Vamos aprovar o 
projeto existente no Congresso. 


Para aprovar propostas, 

é preciso ter maioria no 
Congresso. O Novo tem menos 
de 2% da Câmara, ou seja, oito 
parlamentares. Como pretende, 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


A tensão política só diminuirá com um presidente capaz de pacificar 
o país. Coisa que será muito difícil com Lula e Bolsonaro” 


se eleito, fazer essa maioria 
no Congresso capaz de 
aprovar reformas? 

Um projeto, para andar, pre- 
cisa de três ingredientes: o míni- 
mo de consenso político, o Poder 
Executivo disposto a comprar a 
briga para o projeto andar, e, o 
fundamental, que é o apoio da 
sociedade. Temos de ter o setor 
privado pressionando o Congres- 
so para aprovar a reforma. Como 
nós vamos fazer a abertura uni- 
lateral da economia, vai ter um 
cronograma gradual de abertu- 
ra, o setor privado vai se mobi- 
lizar para pressionar o Congres- 
so, porque, se tivermos o sistema 
tributário atual com abertura co- 
mercial, muita gente vai quebrar. 
Então, você vai criar um senso de 
urgência no setor privado. Com 
um governo colocando pressão 
para ser votado o projeto, um 
projeto que já existe um certo 
consenso político no Congres- 
so, e mais pressão na sociedade, 
vamos aprovar, como já aprova- 
mos a reforma previdenciária e a 
reforma trabalhista. Precisamos 
da combinação desses três itens: 
força do governo e do Poder Exe- 
cutivo, consenso no Congresso e 
pressão da sociedade. 


O senhor governaria com o 
Centrão? 

Nós vamos construir uma co- 
ligação em torno do projeto. E 
por que vai aprovar? Porque va- 
mos mostrar que isso vai trazer 
mais investimento, renda e em- 
prego. Nenhum político é contra 
aumento de investimento, renda 
e emprego. Vai ficar muito mais 
fácil. Também é questão de cons- 
truir uma boa narrativa sobre co- 
mo isso vai dar voto. Como a boa 
reforma tributária vai se traduzir 
em mais emprego e renda. 


Outro problema no Congresso é 
o Orçamento de 2023. Foi para 
lá sem garantia dos recursos 
para pagar R$ 600 do Auxílio 
Brasil. O governo tem dito que 
pode prorrogar o estado de 


calamidade, caso o presidente 
Jair Bolsonaro seja eleito, ou 
fazer a taxação de lucros e 
dividendos. Apoia essa proposta 
de lucros e dividendos? 

O primeiro ponto fundamen- 
tal: não podemos aumentar a 
carga tributária no Brasil. Nós já 
somos o 14º país que mais pa- 
ga imposto no mundo e temos 
um serviço público de péssima 
qualidade. Portanto, não pode- 
mos aumentar a carga tributá- 
ria. O que nós temos de fazer? 
Aprovar a reforma tributária e 
diminuir o imposto sobre pes- 
soa jurídica, para depois discu- 
tir o imposto sobre dividendo. 
Por quê? O Brasil precisa padro- 
nizar sua regra tributária para 
o restante do mundo. E um dos 
pilares importantes nesse senti- 
do é o Brasil ingressar na OCDE 
(Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico). 
Precisamos ter regras padroniza- 
das para o restante do mundo, e 
no restante do mundo você ta- 
xa mais a renda do que o consu- 
mo. Mas o problema desses pro- 
jetos é que vai votar o aumento 
de dividendos e manter do jei- 
to que está. Aí, é o pior dos dois 
mundos. Temos de ter uma esta- 
bilização da relação dívida/PIB 
(Produto Interno Bruto). Ava- 
liação de cada gasto público. O 
ponto número um é: aprovar a 
reforma tributária. Ponto dois: 
reduzir o imposto sobre pessoa 
jurídica, e, aí sim, aprovar o im- 
posto sobre dividendos. 


É favorável ao teto de gastos? 
Certamente. O teto de gastos 
é fundamental. Por duas coisas: 
primeiro, porque vai mostrar pa- 
ra o mundo e para o Brasil es- 
sa estabilização da relação dívi- 
da/PIB. Se nós não tivermos es- 
sa relação estabilizada, ninguém 
acredita que o Brasil vai equili- 
brar o Orçamento em médio pra- 
zo. E isso vai fazer pressão sobre 
a taxa de juros, e os juros são o 
maior inimigo dos investimen- 
tos no país. É fundamental ter 


essa estabilização da dívida so- 
bre o PIB, e isso é o que o teto de 
gastos faz. 


Manteria o Auxílio Brasil 
de R$ 600? 

Nenhum governo vai man- 
ter. A grande diferença da minha 
candidatura para as demais é que 
todos aumentam mais gastos pú- 
blicos, e ninguém diz onde vai 
cortar. Isso se chama demagogia, 
isso se chama populismo. Se au- 
mentar R$ 600, onde vai cortar? O 
gue vai ser tirado do Orçamento? 
E muito importante, hoje, man- 
ter, sim, o valor de R$ 400, mas 
temos de focalizar os programas 
sociais. O único jeito de reduzir 
a miséria no Brasil é a focaliza- 
ção dos programas. E o que é a 
focalização? Você pega o auxílio 
emergencial: dar R$ 400 para um 
jovem solteiro, de 20 anos, e para 
uma mãe de duas crianças, não 
vai estar resolvendo o problema. 
Devemos focalizar nos mais po- 
bres, para que o auxílio seja uma 
ajuda, para que a pessoa saia da 
condição de miséria. Mas o me- 
lhor programa social se chama 
emprego. E para emprego, a eco- 
nomia precisa de uma retomada. 


Todas as empresas devem ser 
privatizadas ou é preciso ir 
devagar? 

Precisamos acelerar o proje- 
to de privatização. E eu vou fa- 
lar por quê. A privatização de- 
ve ser vista pelas pessoas como 
aumento da concorrência. Pega 
qualquer comerciante aqui em 
Brasília: é o aumento da concor- 
rência que o faz ser o maior co- 
merciante. Esse é o objetivo da 
privatização. Quando olhamos 
para o que foi a privatização da 
telefonia: com a privatização, au- 
mentou a oferta, reduziu o preço. 
Hoje, todo brasileiro tem um te- 
lefone no bolso. A mesma lógica 
vai funcionar para outras áreas. 
Vou dar um exemplo do sanea- 
mento básico, que é um desastre 
no Brasil. É um problema do sé- 
culo 19, que não resolvemos no 


século 21, porque 100 milhões 
de brasileiros não têm acesso ao 
esgoto tratado. Agora, finalmen- 
te, aprovamos o marco do sa- 
neamento e haverá investimen- 
to privado, parceria público-pri- 
vada, concessão ou privatização. 
E já temos uma meta da univer- 
salização do saneamento básico 
até 2033. Portanto, a privatiza- 
ção é fundamental para melho- 
rar a qualidade do serviço pú- 
blico para as pessoas, melhorar 
a eficiência do Estado e prestar 
serviço de melhor qualidade pa- 
ra a população. 


Outro desafio que temos pela 
frente é a educação. A pandemia 
deixou muito clara a diferença 
entre o aluno que conseguia 
acompanhar o ensino de casa e 
o de escola pública, que sequer 
tinha acesso às aulas on-line. 
Como pretende atuar nessa 
área? Qual é a proposta que tem 
para a educação? 

Focar na educação básica. 
Nós temos de resolver a questão 
da educação básica. O Brasil está 
entre os 10 piores do mundo no 
Pisa, que é o exame internacio- 
nal que mensura o conhecimen- 
to das crianças, aos 15 anos, em 
matemática, ciência e línguas. O 
Brasil está nos últimos lugares, 
e não é por conta da pandemia, 
não, isso é de muito tempo. Pre- 
cisamos colocar o Brasil entre os 
20 melhores do mundo. Focar na 
educação básica. Como vamos 
fazer isso? Mudar a régua. Nós 
gastamos muito na educação, 
mas na máquina da educação, 
e não no aprendizado do aluno. 


Como pretende trabalhar essa 
distribuição de recursos da 
educação entre os vários níveis? 
Vou focar na educação básica. 
Se a gente não resolver a educa- 
ção básica, não vamos conseguir 
resolver o resto. No fim do gover- 
no Lula, 50% das crianças até os 
8 anos não estavam devidamen- 
te alfabetizadas, e não tinha pan- 
demia. Esse é um problema do 


sistema educacional brasileiro. 
No governo Lula, quatro em cada 
100 alunos não sabiam o conteú- 
do devido de matemática no en- 
sino médio, ou seja, a tragédia da 
educação vem há muito tempo. 
Porque esse dinheiro público vai 
para a corporação da educação e 
não para o aprendizado do alu- 
no. O que vamos fazer é inverter 
essa lógica. Vamos mensurar se 
o aluno está aprendendo ou não. 


Em relação à saúde, como 

o senhor vai fazer? Porque 

a pandemia mostrou a 
importância do SUS, e a gente vê 
que, agora, para este Orçamento, 
foi retirada a obrigatoriedade 

de os parlamentares aplicarem 

a maior parte das emendas na 
área de saúde. 

A saúde teve duas boas notí- 
cias. A primeira é que todo mundo 
descobriu a importância do SUS. 
Digo que o SUS é a maior parce- 
ria público-privada do mundo. No 
SUS, a saúde é pública, mas não é 
estatal, porque o SUS só funciona 
por causa dos hospitais filantró- 
picos, por causa das santas casas. 
Essa mistura de Estado com so- 
ciedade civil organizada faz o SUS 
funcionar. Precisamos melhorar a 
coordenação, e isso vamos fazer 
acabando com essa briga que o 
presidente da República teve com 
estados e municípios, vamos vol- 
tar a ter essa harmonia para coor- 
denar melhor. A segunda boa no- 
tícia que aconteceu durante a pan- 
demia foi o início da digitalização 
da saúde. Aprovamos a telemedi- 
cina, que os médicos eram con- 
tra. Precisamos acelerar o projeto 
de digitalização da saúde. Hoje, o 
seu exame tem um pedaço num 
laboratório, um pedaço de que 
você foi tomar a vacina no SUS, 
outro no hospital privado. Preci- 
samos ter uma unificação desses 
bancos de dados para não ter des- 
perdício de exame público, senão 
você pede cada vez mais exames. 
Vamos focar na saúde primária, 
principalmente na saúde preven- 
tiva, e essa é a importância do his- 
tórico eletrônico. O terceiro pon- 
to é termos uma central única de 
monitoramento do SUS. Porque, 
por exemplo, você tem pressa em 
ter uma consulta com o oftalmo- 
logista. Aí, perto da sua casa não 
tem, mas se você andar dois qui- 
lômetros tem vaga. Essa digitaliza- 
ção do atendimento vai dar celeri- 
dade. Precisamos fazer com que a 
saúde sirva ao cidadão, e mensu- 
rar o resultado final. Vamos fazer 
essa mudança de cultura na saúde. 


Em 2018, o presidente Jair 
Bolsonaro levou uma facada. 
Este ano, tivemos o assassinato 
do militante do PT que 
comemorava o aniversário. 
Ontem, houve um atentado 
contra Cristina Kirchner. Como 
analisa essa violência contra os 
políticos? O que é preciso fazer 
para que esse cenário não 

se agrave? 

Isso é reflexo da polarização. 
Perdemos a civilidade da política, 
civilidade de entendermos o ou- 
tro como um adversário, mas não 
como um inimigo a ser elimina- 
do. Temos divergências de ideia, 
porém isso não pode ser levado 
ao ponto de querer eliminar a 
pessoa. Então, isso mostra que a 
tensão política só diminuirá com 
um presidente capaz de pacificar 
o país. Coisa que será muito difí- 
cil com Lula e Bolsonaro. 


*Estagiários sob supervisão de 
Cida Barbosa 
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| mem À Em meio à polarização Lula-Bolsonaro, pesquisas de intenção de voto apontam para a possibilidade de 
o pleito não ser decidido em 2 de outubro. Crescimento de Ciro e Tebet é o fator que altera as previsões 


Chave do 2º turno coma 3º via 


Miquel SCHINCARIOL / AFP 


» VINICIUS DORIA 


s pesquisas de intenção 

de votos divulgadas nes- 

ta semana, se não mos- 

traram mudanças signi- 
ficativas na disputa entre o ex 
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o atual, Jair Bolsona- 
ro (PL), deixaram os estrategis- 
tas das campanhas diante de um 
cenário, até então, pouco consi- 
derado: a ascensão dos candida- 
tos da chamada terceira via — Ci- 
ro Gomes (PDT), Simone Tebet 
(MDB) e Soraya Thronicke (União 
Brasil). Apesar de as chances de 
reviravolta nas posições interme- 
diárias serem pequenas, a con- 
quista de eleitores fora da pola- 
rização Lula-Bolsonaro começa 
a mostrar vigor para levar a dis- 
puta ao segundo turno. 

A pesquisa mais recente do 
Instituto DataFolha, divulga- 
da na quinta-feira, mostra Lu- 
la à frente de Bolsonaro com 13 
pontos percentuais de vanta- 
gem (45% a 32%). Essa diferen- 
ça já chegou a 21 pontos, em 
maio, mas o presidente conse- 
guiu avançar, de lá para cá, cinco 
casas no tabuleiro da sucessão, 
enquanto o adversário se man- 
teve praticamente estável, com 
recuo de três pontos percentuais 
(dentro da margem de erro). 

A má notícia para Lula é que a 
soma dos votos dos demais candi- 
datos (49%) supera, pela primeira 
vez, O seu próprio escore na pes- 
quisa. Números que, se confirma- 
dos nas urnas, levariam o pleito 
para decisão em segundo turno. 

A novidade é o avanço de Si- 
mone Tebet além da margem de 
erro dos institutos. Desde que 
lançou seu nome pelo autode- 
nominado centro democrático 
(coligação MDB/federação PS- 
DB-Cidadania/Podemos), a se- 
nadora por Mato Grosso do Sul 
patinava entre 0% e 2% na pre- 
ferência do eleitor. Com o início 
da propaganda eleitoral obriga- 
tória no rádio e na tevê e o bom 
desempenho na entrevista que 
deu ao Jornal Nacional, da TV 


Conforme as pesquisas mais recentes, é cada vez mais difícil uma vitória de Lula no 1º turno. Para Bolsonaro, essa é a única boa notícia 


Globo, e no primeiro debate en- 
tre presidenciáveis, na TV Band, 
Tebet deu um pequeno salto para 
5% das intenções de voto. 

Ciro Gomes também avançou, 
no limite da margem de erro: ti- 
nha 7% e passou para 9%. Até 
Thronicke conquistou seu pri- 
meiro pontinho nas pesquisas, 
ela que entrou tardiamente na 
campanha e era praticamente 
desconhecida do eleitorado até 
chamar Bolsonaro de tchutchu- 
ca no debate presidencial e vira- 
lizar nas redes sociais. 

O ligeiro avanço da terceira via 
também foi detectado pelo Ipec, 
três dias antes. O instituto (fun- 
dado por especialistas do antigo 
Ibope) apurou estabilidade nas 
intenções de voto tanto de Lu- 
la quanto de Bolsonaro (44% a 
32%, percentuais iguais aos da 
pesquisa anterior, divulgada no 


Lula: “A boiada não 
Vai mais passar” 


» VICTOR CORREIA 


Candidato do PT ao Planalto, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva levou ao palco ontem, 
em Belém, a antropóloga Bea- 
triz Matos, viúva do indigenista 
Bruno Pereira, assassinado no 
Vale do Javari. Em breve discur- 
so, ela pediu justiça pelas mortes 
do marido e do jornalista britâni- 
co Dom Phillips. 

“A maior homenagem ao Bru- 
no, para nós da família, para os 
amigos, para todos que o ama- 
vam e o admiravam, seria, pri- 
meiramente, assegurar que se- 
ja feita justiça no caso dele e de 
Dom. Que todos os envolvidos, 
inclusive possíveis mandantes 
que, até o momento, não foram 
identificados, sejam responsabi- 
lizados e que as redes crimino- 
sas que foram responsáveis pelas 
mortes dele e do Dom sejam des- 
montadas”, disse Beatriz. 

A antropóloga entregou a Lu- 
la um documento contendo pro- 
postas do Observatório dos Di- 
reitos Humanos dos Povos Indí- 
genas Isolados (OBI), entidade 


fundada por Bruno. “O maior le- 
gado dele é garantir o direito dos 
povos indígenas isolados pelos 
quais ele deu a vida. Para isso, é 
preciso manter a política do não 
contato, fortalecer a Funai (Fun- 
dação Nacional do Índio), for- 
talecer as bases de proteção et- 
noambiental e demarcar as ter- 
ras dos isolados”, frisou. 

Lula reiterou compromis- 
sos com os indígenas. “Que- 
ro dizer para vocês que a boia- 
da não vai passar mais. Temos 
de criar na sociedade brasilei- 
ra a consciência de que a ma- 
nutenção da floresta em pé é 
mais saudável, é mais rentável 
do que tentar derrubar árvore 
para plantar soja, para plantar 
milho, para cortar cana e pa- 
ra criar gado”, discursou. Ele 
fez referência a Ricardo Salles, 
ex-ministro do Meio Ambiente. 
Em 2020, numa reunião minis- 
terial, Salles disse que era pre- 
ciso aproveitar a cobertura mi- 
diática sobre a pandemia para 
“ir passando a boiada e mudan- 
do todo o regramento e simpli- 
ficando normas” ambientais. 


dia 15). Tebet e Ciro, porém, cres- 
ceram um ponto percentual em 
relação ao levantamento de duas 
semanas atrás. 


Potencial 


Segundo analistas, os últimos 
números mostram que o cresci- 
mento dos candidatos da terceira 
via, mesmo modesto, tem poten- 
cial para impedir que Lula con- 
quiste, no primeiro turno, a me- 
tade dos votos válidos. 

Para o cientista político Leo- 
nardo Barreto, “a chave do se- 
gundo turno está com a terceira 
via”, que captura os eleitores que 
ainda estão indecisos e reduz a 
margem de vitória antecipada de 
Lula. “Vai ter segundo turno, vai 
ser apertado, mas os processos 
de transferência de votos ainda 
não estão claros”, disse. 


»> Ciro se defende 
por fala elitista 


Dois dias após declarar 

que discursou para “gente 
preparada” em evento na 
Federação das Indústrias 

do Rio de Janeiro (Firjan) 

e dizer que abordar os 
mesmos temas em uma 
favela seria um “serviço 
pesado”, o candidato do PDT 
à Presidência, Ciro Gomes, 
afirmou que a repercussão 
negativa de sua fala é uma 
“hipocrisia demagógica”, que 
pretende “aviltar o debate” e 
“fazer a gente pedir desculpa 
porque estuda”. "Querem 
agora estabelecer para mim 
alguma distinção hipócrita 
como se eu, ao falar a um 
conjunto de ilustres juristas, 
tivesse a mesma facilidade 
que eu tenho quando 
sistematicamente abordo a 
questão dos pobres”, afirmou, 
em evento na Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
em São Paulo. “E uma 
hipocrisia demagógica que 
pretende aviltar o debate. 
Fazer a gente pedir desculpa 
porque estuda, porque 
aborda a complexidade dos 
problemas, embora traduzi- 
Los seja tarefa nossa.” 


Para Bolsonaro, essa foi a úni- 
ca boa notícia vinda das últimas 
pesquisas. A equipe dele espe- 
rava que a derrama de dinhei- 
ro público no chamado pacote 
de bondades (aumento do Au- 
xílio Brasil para R$ 600, elevação 
do vale-gás, redução forçada do 
preço da gasolina e voucher pa- 
ra caminhoneiros e taxistas) e a 
melhora dos indicadores econô- 
micos (queda do desemprego, 
deflação e crescimento do Pro- 
duto Interno Bruto-PIB) turbi- 
nassem o crescimento do presi- 
dente. Mas essa subida não veio 
na velocidade e na intensidade 
desejadas. 

“Tenho certeza de que Bolso- 
naro chega ao primeiro turno na 
frente. Não tenho nem dúvida. 
Com 15 dias de programa elei- 
toral, a eleição estará empatada”, 
previu o ministro-chefe da Casa 


Civil, Ciro Nogueira, em entrevis- 
ta ao Correio no início de agosto. 
Agora, a torcida é para que a elei- 
ção não se decida em2 de outubro. 

Nos comitês de campanha, 
ninguém fala em segundo tur- 
no. Mas, a reportagem apurou 
que, em relação ao líder, a es- 
tratégia ainda é mirar Bolsonaro 
como adversário a ser descons- 
truído e insistir na comparação 
entre os governos. Dessa forma, 
preserva canais de diálogo com 
Ciro Gomes e Simone Tebet pa- 
ra o caso de a eleição não ser de- 
cidida agora. 

Para o time de Bolsonaro, a 
meta é impedir a vitória de Lula 
no primeiro turno e, com mais 
tempo de campanha, capitali- 
zar os bons ventos da economia, 
além de capturar o voto antipe- 
tista, em uma reedição da dispu- 
ta do “nós contra eles”. 


Bolsonaro: “abuso 
de poder” do TSE 


» INGRID SOARES 


O presidente Jair Bolsonaro 
(PL criticou, ontem, a decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
de proibir porte de armas nas se- 
ções eleitorais e o uso de celular 
na cabine de votação durante o 
dia do pleito, aprovada por una- 
nimidade em sessão adminis- 
trativa da Corte na quinta-feira. 

“No meu entender, é mais um 
abuso do TSE. Eles estão toman- 
do várias medidas que prejudi- 
cam sempre o nosso lado. La- 
mentavelmente, o TSE tem agi- 
do dessa maneira. Espero que o 
povo vá votar, participe”, afirmou 
a jornalistas após discurso na Ex- 
pointer em Esteio (RS). 

Segundo o TSE, na cabine de 
votação é vedado portar apare- 
lho de telefonia celular, máqui- 
na fotográfica, filmadoras e equi- 
pamentos de radiocomunicação 
ou qualquer acessório que pos- 
sa comprometer o sigilo do vo- 
to. Caso o eleitor se negue a en- 
tregar o aparelho, será impedi- 
do de votar. 

Ainda no Rio Grande do Sul, 


>> DEUNO  www.correiobraziliense.com.br 


Tebet diz que furou bolha da polarização 


Candidata do MDB à Presidência, a senadora Simone Tebet 
comemorou o resultado do Datafolha, divulgado na quinta-feira e 
que mostrou o crescimento dela de 2% para 5% nas intenções de 
voto. Em entrevista ao Gl, a parlamentar disse que “furou a bolha” 
da polarização entre o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e o presidente Jair Bolsonaro (PL). "Nós crescemos 150%. Não é 
pouca coisa, em menos de uma semana. Então, acreditamos que já 


furamos essa bolha”, festejou. 


Thronicke: “Tem muita gente pedindo pão” 


A candidata ao Planalto Soraya Thronicke (União Brasil) criticou o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) por tentar minimizar dados da fome no 
país, que atinge 33 milhões de brasileiros. “Tem muita gente pedindo 
pão, embora alguns digam que não”, afirmou a senadora, em sabatina 
da CNN Brasil. Em entrevista à Jovem Pan, no dia 29, o chefe do 
Executivo disse que “não vê gente pedindo pão” às portas de padarias. 
Thronicke afirmou que a declaração “não se sustenta diante dos fatos”. 
Ela ainda ironizou afirmando que o presidente “vive em uma bolha”. 


Bolsonaro disse não acreditar em 
pesquisas eleitorais, que mos- 
tram o ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) na diantei- 
ra das intenções de voto. Ele iro- 
nizou dizendo que, se o levanta- 
mento mostrou segundo turno, é 
porque ele, Bolsonaro, deve ven- 
cer no primeiro turno. 

A pesquisa Datafolha, divul- 
gada na quinta-feira, mostra que 
Lula caiu de 47% para 45%, en- 
quanto Bolsonaro manteve os 
32%. Ciro Gomes (PDT) subiu 
de 7% para 9% e Simone Tebet 
(MDB), de 2% para 5%. Com o 
desempenho da terceira via, di- 
minuiu a chance de a eleição ser 
definida no primeiro turno. 

“Eu não acredito em pesqui- 
sa como o Datafolha. Falou que 
vai ter segundo turno. Se falou 
que vai ter segundo turno é por- 
que não vai ter, a gente vai ga- 
nhar no primeiro turno. E é fá- 
cil decidir. O agro está conosco, 
os cristãos estão conosco. O ou- 
tro lado fala barbaridades de re- 
ligiões (...). Não podemos achar 
que este país está agindo dentro 
da normalidade.” 


Baleado 
em igreja 


Um homem foi baleado, na 
quinta-feira, em uma igreja da 
Congregação Cristã no Brasil 
(CCB), em Goiânia, por um po- 
licial militar de folga em meio 
a uma discussão política entre 
eles. Davi Augusto de Souza foi 
atingido na perna pelo cabo Vi- 
tor da Silva Lopes, que também 
frequenta o espaço. Davi passou 
por uma cirurgia e está interna- 
do em estado estável. 

O irmão da vítima, Daniel Au- 
gusto de Souza, afirmou que a 
discussão começou após os três 
discordarem sobre orientações 
da igreja para as eleições des- 
te ano contra candidatos de es- 
querda. Segundo ele, Vitor teria 
iniciado as agressões. Já o poli- 
cial alegou legítima defesa, foi 
liberado na delegacia e segue 
nas funções. 

Em 24 de agosto, Daniel deu 
uma entrevista ao Diário de 
Goiás na qual relatava ser alvo 
de perseguição por não apoiar 
o presidente Jair Bolsonaro. Na 
ocasião, ele afirmou que aque- 
les que não pretendem votar no 
chefe do Executivo são tratados 
como “endemoniados” e viram 
alvo de ofensas. 

Dias antes, a Congregação 
publicou um informe orientan- 
do os fiéis a não votarem em 
candidatos ou partidos que con- 
trariem os preceitos da igreja. 
De acordo com Daniel, isso te- 
ria aumentado a suposta perse- 
guição em função de diferentes 
interpretações dos pastores em 
relação ao texto. 

“Não devemos votar em can- 
didatos ou partidos políticos 
cujo programa de governo se- 
ja contrário aos valores e prin- 
cípios cristãos ou proponham 
a desconstrução das famílias 
no modelo instruído na pala- 
vra de Deus, isto é, casamento 
entre homem e mulher”, dizia 
trecho do informe, divulgado 
em 11 de agosto. 


“Comunistas” 


Nas últimas semanas, a igreja, 
que se apresenta como apolítica, 
ampliou discursos sobre política 
nos cultos. Em alguns deles, di- 
vulgados em redes sociais, é pos- 
sível ver pastores falando que os 
fiéis não devem votar “em parti- 
dos comunistas” e em legendas 
que usem a cor vermelha, ao fa- 
lar das eleições. 

De acordo com a PM-GO, “as- 
sim que a Polícia Militar tomou 
conhecimento do caso, determi- 
nou a instauração de procedi- 
mento administrativo discipli- 
nar para apurar as circunstân- 
cias do fato”, “Informamos, ain- 
da, que o policial militar se apre- 
sentou de forma espontânea na 
delegacia de polícia civil para os 
procedimentos cabíveis”, desta- 
cou a PM, no texto. 

Já a Secretaria de Segurança 
Pública de Goiás (SSP-GO) afir- 
mou que “os fatos narrados por 
ambas as partes já estão sendo 
devidamente investigados”. 

No boletim de ocorrência, não 
há menção à motivação do ca- 
so. O documento diz que o ati- 
rador efetuou o disparo para se 
desvencilhar da vítima após os 
dois entrarem em luta corporal. 
Aversão da família da vítima não 
consta no boletim. 


CNBB prega pacto pela democracia 


Em carta divulgada ontem, a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) afirmou haver “tentativas de ruptura da ordem 
institucional que buscam colocar em xeque a lisura” do processo 
e a “conquista irrevogável do voto”. O texto pede um “pacto 
nacional” para proteger a democracia. A entidade também se 
mostrou preocupada com eventual aumento da violência ante a 
flexibilização da posse e porte de armas. Diminuir restrições ao uso 
de armas foi uma das medidas do governo Bolsonaro. 
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Alerta total 


Depois do atentado contra a vice- 
presidente da Argentina, Cristina 
Kirchner, o PT reforçou a segurança do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A 
tendência, avaliam os petistas, é a de que 
o risco de ataque cresça na mesma medida 
que a campanha avança. 


Não está fácil para ninguém 


Da parte de Bolsonaro, a preocupação 
não está diferente. Seus seguranças têm 
checado tudo. Especialmente, depois que 
um cidadão simulou jogar algo contra 
a motocicleta do presidente, durante 
motociata no Paraná. 


"Esquece voto útil" 


Secretário-geral do PT e um dos 
principais articuladores da campanha 
de Lula, o deputado Paulo Teixeira (SP) 
avisa a quem deseja empurrar o partido 
para a busca do voto útil: “Não vamos 
entrar nessa de voto útil. O eleitor está 
amadurecendo a sua opção. Queremos 
é vencer o fascismo e o autoritarismo, 

e propor um futuro melhor para o povo 
brasileiro”, diz. 


Limão e limonada 


Teixeira, aliás, de olho nos trackings da 
campanha eleitoral, especialmente entre 
quem recebe Auxílio Brasil, embala os 
militantes com a seguinte mensagem: “É o 
Auxílio 613, pega os R$ 600 e vota 13”. 


Aposta 


Já a turma de Bolsonaro acredita que, 
até o final do mês, as pessoas estarão 
mais informadas a respeito dos auxílios 


O dado que preocupa a 
campanha de Bolsonaro 


Embora o segundo turno nesta eleição 
presidencial esteja praticamente garantido 
graças ao crescimento de intenções de voto 
dos candidatos de centro, a campanha do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) não viu muito 
o que comemorar no Datafolha desta semana. 
A pior notícia foi o índice de rejeição, na casa 
dos 52%, 13 pontos acima da rejeição de Lula. A 
conclusão dos políticos é de que se Bolsonaro 
não reduzir esse índice, adeus reeleição. Seja 


em primeiro ou em segundo turno. 

A avaliação geral é de que o presidente 
cometeu, até aqui, todos os erros que podia, 
como falas atravessadas para mulheres, que deu 
fôlego às candidatas Simone Tebet (MDB) e Soraya 
Thronicke (União Brasil) no debate da Band — em 
especial Tebet, que subiu na pesquisa Datafolha. 
Se quer conquistar o eleitorado de centro, avisam 
seus aliados, terá que focar no centro. Afinal, a 
turma mais à direita, o presidente já levou. 


CURTIDAS 


Eles não vão faltar/ Os candidatos 
da chamada terceira via — Ciro Gomes, 
Simone Tebet, Felipe D'Ávila e Soraya 
Thronicke — não faltarão ao debate 

de 24 de setembro, no SBT. E dada 

a redução da distância entre Lula e 
Bolsonaro, os dois que lideram as 
pesquisas, quem faltar pode terminar 
perdendo. 


Agência Brasil 


Enquanto isso, em Jaú.../ Um dia 
depois do atentado contra Cristina 
Kirchner, o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP foto) faz uma live, 
em um clube de tiro, ensinando a seus 
seguidores a armar uma pistola e como 
evitar acidentes. Lembrou, ainda, que 
a primeira medalha de ouro do Brasil, 
em 1920, foi de um militar, Guilherme 
Paraense, na modalidade tiro esportivo. 


Por falar em Bolsonaro.../ Políticos 
engajados na campanha do presidente 
levaram as mãos à cabeça quando 
souberam que o presidente se referiu à 
proibição do uso de celulares na cabine 
de votação como “mais um abuso do 
TSE”. Afinal, a proibição não é novidade. 


« Melhor mudar rumo da prosa/ 
Essa turma mais afinada com a política 
acredita que não são com críticas 

à Justiça Eleitoral que o presidente 

vai virar o jogo ou reduzir a rejeição. 
Nesses 29 dias, avaliam os políticos em 
conversas reservadas, o presidente troca 


concedidos pelo governo e a tendência é 
de reconhecimento do eleitor ao esforço 
da atual equipe do Poder Executivo. 


essa conversa pela agenda de governo 
ou a reeleição já era. 


JUDICIÁRIO 


Aras vê sabotagem contra PGR 


Procurador critica “organizações criminosas” que impetram “representações fantasiosas" só para Levar ao gasto de tempo e dinheiro 


» LUANA PATRIOLINO 


ara o procurador-geral da 

República, Augusto Aras, 

o Ministério Público Fede- 

ral (MPE) tem sido alvo de 
sabotagem “por organizações cri- 
minosas com centenas de repre- 
sentações fantasiosas”. Em uma 
série de vídeos postados, ontem, 
no canal que mantém no YouTu- 
be, , ele critica, ainda, o “uso polí- 
tico” do sistema de Justiça. 

Aras avaliou que a cúpula do 
MPF é “sabotada com centenas 
de representações” sem funda- 
mentação para investigar auto- 
ridades. Para o procurador-geral 
da República, trata-se de uma 
“estratégia para impedir” que ele 
“continue investigando as verda- 
deiras organizações criminosas” 
existentes. 

A sabotagem a que o PGR se 
refere seria porque cada repre- 
sentação passa pelas mãos de 
um servidor para triagem, a fim 
de fazer uma verificação “da ido- 
neidade, da autoria do conteúdo 
das provas” e, depois, ser enca- 
minhada a um procurador, e no 
final, ao PGR. Trata-se, conforme 
destacou Aras, de um trajeto que 
mobiliza pessoas e recursos — e 
uma vez concluído tratar-se de 
uma representação inócua, re- 
presenta “perda de tempo e de 
dinheiro público”. 

“A par de cumprirmos com o 
nosso dever constitucional, ain- 
da temos que enfrentar verdadei- 
ras organizações criminosas que 
sabotam o nosso trabalho com 
representações fantasiosas, des- 
providas de suporte probante, 
de fundamento legal”, lamentou. 
Aras prossegue a crítica: “Quem 
faz isso, faz para ocupar a insti- 
tuição, a máquina administrati- 
va, e impedir que nós continue- 
mos fazendo nosso trabalho de 
investigação, de acusação, de de- 
fesa do patrimônio público, de 


todos os bens e valores que nos 
incumbe velar”. 


Desvio de atenção 


O chefe do MPF cita as notí- 
cias-crime “baseadas em meras 
notícias de jornais previamen- 
te plantadas e com autores fal- 
sos”. “Tem um fake pastor Silas 
Malafaia que fez mais de 200 re- 
presentações contra ministros 
do Supremo (Tribunal Federal) 
e autoridades de vários órgãos e 
Poderes”, aponta. 

De acordo com Aras, tais ma- 
nobras fazem “parte de um uso 
do sistema de justiça para fins 
políticos, e está na hora de apu- 
rarmos os abusos. Aqui nós pro- 
curamos manter um padrão de 
diálogo permanente com seg- 
mentos políticos e sociais rele- 
vantes. Procuramos adotar pos- 
turas que respeitem a Constitui- 
ção Federal e as leis porque fo- 
ra disso nós vamos ter nulidade, 
romper com o diálogo jurisdicio- 
nal”, ressaltou Aras. 

Ele também comparou a ges- 
tão dele na PGR com a dos ante- 
cessores. Conforme relacionou, 
teriam sido executadas mais in- 
vestigações e acusações nos últi- 
mos três anos do que nos 10 anos 
passados. “Produzimos aqui 400 
investigações, denúncias, prisões, 
afastamentos de autoridades e 
pessoas com prerrogativa de foro 
no Supremo e no STJ”, justificou. 

O vídeo que circulou ontem 
foi tirado de declarações dadas 
a jornalistas de Minas Gerais, em 
19 de agosto, e de veículos es- 
trangeiros, em 11 de julho e 9 de 
agosto. Não é a primeira vez que 
o procurador-geral solta trechos 
de entrevistas para dizer o que 
pensa. Aras publicou gravações 
defendendo o processo eleitoral 
e afirmando que parlamentares 
usam o sistema de Justiça para 
fins políticos. 


Pedro França/Agência Senado 


Chefe do MPF lamenta que representações sem base mobilizem uma grande estrutura para serem analisadas 


»> Militares endossam 
lacração das umas 


Após um ano de 
questionamentos de militares 
sobre a votação eletrônica, 0 
Ministério da Defesa e a Polícia 
Federal validaram, ontem, os 
sistemas das urnas para as 
eleições. Representantes dos 
militares e da PF participaram, 
no Tribunal Superior Eleitoral, 
da lacração do sistema 
eletrônico — cujos programas 
não poderão ser alterados, 

a menos que as entidades 
fiscalizadoras se reúnam 

para mudá-los. O presidente 
do TSE, ministro Alexandre 

de Moraes, aproveitou para 
fazer uma provocação. “Não 
há nada secreto no sistema 
eleitoral, a única coisa secreta 
é o voto.” 


CNJ veda ataque de juiz ao processo eleitoral 


O Conselho Nacional de Jus- 
tiça (CNJ) punirá juízes que fi- 
zerem postagens nas redes so- 
ciais contra as urnas eletrôni- 
cas. Anova regra, publicada on- 
tem, prevê abertura de processo 
administrativo disciplinar pela 
Corregedoria do órgão em ca- 
so de ataques ao sistema elei- 
toral ou de opiniões que colo- 
quem em descrédito o trabalho 
da Justiça. 

A norma proíbe, também, a 
associação da imagem do servi- 
dor a pessoas públicas, empre- 
sas ou organizações que “sabida- 
mente colaborem para a deterio- 
ração da credibilidade dos siste- 
mas judiciais eleitoral brasileiros 
ou que fomentem desconfiança” 
sobre sua atuação. 

O CNJ é responsável por 


processos disciplinares contra 
juízes. Os que já se manifesta- 
ram contra as urnas têm até 20 de 
setembro para remover as publi- 
cações em perfis próprios ou de 
outras pessoas, ou em manifes- 
tações na imprensa. A determi- 
nação foi assinada pelo ministro 
Luís Felipe Salomão, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), e corre- 
gedor do conselho. 

“Os juízes de tribunais sob ju- 
risdição do CNJ, no período elei- 
toral e posteriormente a ele, res- 
peitada independência funcio- 
nal do magistrado, deverão ado- 
tar especial atenção quanto às 
consequências de suas decisões 
(arts. 20 21 da Lei de Introdu- 
ção às normas do Direito brasi- 
leiro), notadamente se elas con- 
flitam ou não com os acordos de 


cooperação celebrados entre tri- 
bunais, inclusive TSE, Ministério 
Público órgãos de segurança pú- 
blica”, destacou. 

A decisão cita, também, que 
os magistrados devem adotar 
postura “especialmente volta- 
da a estimular confiança social” 
sobre a credibilidade do siste- 
ma de votação. O documen- 
to ressalta a “singularidade” do 
atual cenário eleitoral do país, 
atos de violência com motiva- 
ção político-partidária, além da 
disseminação de notícias falsas 
que afetam a credibilidade do 
processo eleitoral. 

Salomão ainda estabeleceu 
na decisão que os tribunais de 
Justiça dos estados e os tribu- 
nais regionais federais atribui- 
rão a juízos criminais específicos 


a competência sobre crimes por 
ato de violência político-partidá- 
ria. As cortes ainda podem criar 
juízos especializados temporá- 
rios para esses casos. 

O CNJ autorizou, ainda, o “uso 
educativo das redes sociais e ca- 
nais de comunicação” para pro- 
moção dos direitos políticos e 
da confiança na integridade das 
eleições. “Os magistrados, inves- 
tidos ou não em função eleito- 
ral, devem manter conduta irre- 
preensível em sua vida pública e 
privada e adotar postura espe- 
cialmente voltada a estimular a 
confiança social acerca da ido- 
neidade, credibilidade do pro- 
cesso eleitoral brasileiro e da fun- 
damentalidade das instituições 
judiciárias”, salienta a determi- 
nação. (LP) 
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SARAMPO 


Vacinação terá 
foco em 4 estados 
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Amapá, Pará, Rio de Janeiro e São Paulo vivem surto da doença e registraram, este ano, 40 casos, em 10 
municípios. Programação do Ministério da Saúde é de controlar a circulação da infecção até novembro 


AFP 


» TAINÁ ANDRADE 
» FABIO GRECCHI 


om o objetivo de elimi- 

nar, até novembro deste 

ano, o surto de sarampo 

no Amapá, no Pará, no 
Rio de Janeiro e em São Paulo, o 
Ministério da Saúde apresentou, 
ontem, um plano de ação pa- 
ra enfrentamento da doença — 
que já esteve erradicada no Bra- 
sil, como reconheceu a Organi- 
zação Mundial da Saúde (OMS), 
que em 2016 deu ao país a certi- 
ficação de eliminação do vírus. A 
pasta pretende reforçar a vacina- 
ção e traçou duas frentes de atua- 
ção: uma para os locais com sur- 
to e outra para os sem surto ativo. 

As vacinas serão disponibiliza- 
das e oferecidas gratuitamente pe- 
lo Sistema Unico de Saúde (SUS). 
Os quatro estados que são o prin- 
cipal alvo do plano notificaram 44 
casos da doença este ano — em 
10 municípios —, mas a campa- 
nha segue até novembro de 2023 a 
fim de que o país possa recuperar 
o certificado de que está livre do 
sarampo — perdido em 2019. Há, 
ainda, 295 casos em investigação. 

Em 2015, foram confirmados 
214 registros de sarampo no Bra- 
sil e tanto em 2016 quanto em 
2017 não foram detectadas no- 
vas infecções. Porém, a cobertu- 
ra vacinal da tríplice viral — que 
imuniza também contra caxum- 
ba e rubéola — vem caindo gra- 
dativamente e, em 2018, confir- 
maram-se 9.325 casos e 12 mor- 
tes por sarampo. No ano seguin- 
te, houve uma disparada: 20.901 
episódios da doença. 

Outra constatação de que o 
Brasil foi abandonando a vaci- 
nação é que de 100% de cober- 
tura da primeira dose em 2014, 
desabou para 79,7% em 2020 — 
quando foram confirmados 8.448 


Rio de Janeiro é um dos estados onde há um surto de sarampo. Há baixa cobertura vacinal contra doenças combatidas pela tríplice viral 


casos de sarampo. Nas Améri- 
cas, em 2018, foram confirma- 
dos 16.842 de infecção. No ano 
seguinte, dos 23.269 casos regis- 
trados, 90% ocorreram no Brasil. 


Baixa adesão 


Entre 2017 e 2021, as co- 
berturas vacinais para trípli- 
ce viral tanto para a primei- 
ra quanto para a segunda do- 
se apresentam baixa de adesão. 


2016 


foi ano em que o Brasil 
obteve a certificação 
da OMS de país Livre do 
sarampo 


Por isso, estará na campanha 
do ministério para as crianças 


e adolescentes menores de 15 
anos que precisem atualizar o 
esquema de imunização. 

O sarampo é uma doença al- 
tamente contagiosa e os sinto- 
mas mais comuns são: febre, 
tosse persistente, irritação nos 
olhos, secreção nasal e man- 
chas vermelhas pelo corpo. A 
transmissão ocorre de pessoa 
para pessoa por via respirató- 
ria, por meio de tosse, espirro, 
fala e respiração. 


CENSO 2022 


Pesquisador enfrenta da 
falta de recurso a assédio 


Otrabalho do Censo de 2022 co- 
meçou há um mês, mas, apesar do 
avanço na coleta de dados, os pro- 
blemas se acumulam. Foram des- 
tinados R$2,3 bilhões do orçamen- 
to federal para a realização do le- 
vantamento, mas os recenseadores 
têm apontado dificuldades, princi- 
palmente em relação à lógica. 

O Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE) estabe- 
lece para os servidores — que são 
temporários — o pagamento por 
produtividade, cujo valor bruto 
pode ser visualizado em uma cal- 
culadora disponibilizada no site 
oficial do órgão. Só que o edital pa- 
ra o processo seletivo não esmiúça 
o método de cálculo. Assim, o sa- 
lário varia de acordo com o muni- 
cípio e as características da região. 

Esses vencimentos, porém, 
estão atrasados e sem data de 
previsão de pagamento. A insa- 
tisfação com essa situação tem 
feito pipocar protestos dos re- 
censeadores em todo o país. “Vi- 
rou o mês e não sei quanto enem 
quando vou receber”, protestou 
Lucas Ferreira, 32 anos, que está 
à frente do movimento em Salva- 
dor. Para piorar, ele e outros es- 
tão há dias sem trabalhar porque 
não têm o dinheiro do transporte 
para ir a campo. “Tenho colegas 
que estão há 15 dias sem receber 


o auxílio locomoção”, critica. 

De acordo com o IBGE, “99% 
dos problemas de atraso no pa- 
gamento dos recenseadores fo- 
ram sanados desde a semana 
passada. Novos procedimentos 
na rotina de pagamentos foram 
adotados, a partir desta semana, 
para agilizar o processo”, 

Segundo Felipe Barros, 25 anos, 
àfrente dos recenseadores no Ma- 
ranhão, a cada processo realizado 
no estado, os pesquisadores rece- 
bemo equivalente a R$3, “que pa- 
gam somando todas as etapas”. 
“Aqui está pior. Não querem ofe- 
recer nenhum tipo de auxilio pa- 
ra a gente”, denuncia. 

Mas esse não é o único proble- 
ma enfrentado pelos recensea- 
dores. No Maranhão, há relatos 
de assédio sexual de pesquisado- 
ras, tal como o sofrido por Aria- 
ne Constantino, 20 anos. “Passei 
em uma casa na qual havia ido 
várias vezes. Na última tentati- 
va, encontrei o morador. Fui fa- 
zer meu trabalho e ele ficava me 
assediando”, relatou Ariane, que 
não denunciou o caso ao IBGE. 

Ela afirma que só completou 
a pesquisa com o assediador por 
causa da produtividade — o ins- 
tituto paga salário ao recensea- 
dor se completar 95% do proces- 
so de pesquisa. (TA) 


Racismo no interior da Bahia 


Redes sociais 


A doença pode levar a pes- 
soa a desenvolver uma infec- 
ção nos ouvidos, pneumonia, 
convulsões, lesão cerebral até, 
nos casos mais graves, provo- 
car a morte. A vacina é ofertada 
a partir dos 12 meses de idade 
e faz parte da campanha con- 
tra a poliomielite e multivaci- 
nação — que segue até 9 de se- 
tembro, mas continua sendo 
oferecida nos postos de saúde 
durante todo o ano. 


Uma mulher está sendo 
investigada pela Polícia 
Civil, na Bahia, pelo crime 
de injúria racial contra 

uma funcionária das Lojas 
Americanas. O caso ocorreu 
no dia 26 de agosto, na cidade 
de Tucano, mas as imagens só 
foram divulgadas na última 
quinta-feira. Durante uma 
discussão, a acusada disse 
que a atendente a chamou 
de “Louca”. "Você me chamou 
de Louca, eu te chamo de 
neguinha escrava”, rebateu, 
conforme mostra um vídeo 
feito por pessoas que estavam 
na loja e que circulam nas 
redes sociais. A agressora 

foi identificada e as câmeras 
de segurança da Loja foram 
recolhidas, para ajudar na 
investigação da Polícia Civil 
— não se sabe o motivo que 
Levou ao desentendimento. 
Em nota, a Americanas 
disseram colaborar com 

a investigação policial e 
tem fornecido apoio aos 
funcionários e à vítima 

das acusações. A Loja 
lamentou os insultos 
racistas e que “tem a 
equidade racial como um 
dos pilares de estratégia 
de sustentabilidade 
corporativa”. 


CONTAMINAÇÃO 


Nove cdes 
morrem por 
suspeita de 
intoxicação 


Ao menos nove cachorros 
morreram em São Paulo e em 
Minas Gerais, a maioria por 
quadro de falência renal. A 
suspeita para os óbitos é de 
intoxicação após o consumo 
de três marcas de petiscos pa- 
ra animais da Bassar Pet Food. 
Outros seis cães permanecem 
internados, segundo informou 
a Polícia Civil mineira. 

Todos os cães que pas- 
saram mal são de porte pe- 
queno. Estavam aparecendo 
somente indivíduos da raça 
spitz alemão, mas, agora, há 
relatos de um shih tzu — que 
está fazendo hemodiálise — e 
um yorkshire. 

“Seis mortes foram noticia- 
das oficialmente em Belo Ho- 
rizonte com pedidos de provi- 
dência feito por tutores, além 
de seis internações na capital. 
Chegaram dois casos por parte 
de tutores de São Paulo, rela- 
tando mais dois óbitos. Outra 
foi relatada em Piumhi (MG)”, 
disse Danúbia Quadros, titular 
da Delegacia Especializada em 
Defesa do Consumidor, à fren- 
te das apurações. 

Um laudo preliminar de ne- 
crópsia sugere a intoxicação 
pelo consumo dos petiscos e 
a falência de rins dos animais. 
“Com relação aos cães que fo- 
ram encaminhados pelos tu- 
tores à Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), te- 
mos laudo preliminar sugerin- 
do intoxicação. Aguardamos, 
agora, a análise da Polícia Ci- 
vil para verificar se as informa- 
ções confirmam para concluir 
a causa da morte dos animais”, 
afirmou a delegada. 


Problema renal 


De acordo com o laudo pre- 
liminar da UFMG, um dos cães 
morreu de insuficiência renal. 
Uma das possibilidades que 
poderia ter causado esse qua- 
dro seria a intoxicação por eti- 
lenoglicol, substância tóxica 
usada como anti-congelante. 

Em nota, a Bassar afirmou 
que não usa e nunca utilizou 
o etilenoglicol na fabricação 
dos produtos. “O propilenogli- 
col utilizado é um aditivo ali- 
mentar presente em alimen- 
tos humanos e animal em to- 
do o mundo. A Bassar adqui- 
re esses insumos de empresas 
idôneas e devidamente regis- 
tradas no Ministério da Agri- 
cultura, Pecuária e Abasteci- 
mento (Mapa)”, explicou. 

A fabricante afirma que en- 
viou os produtos para análise 
no laboratório no Centro de 
Qualidade Analítica, cujo re- 
sultado deve ser divulgado nos 
próximos dias. “Por precaução, 
a companhia iniciou a retira- 
da do mercado do lote 3554 
do produto Everyday”, disse. A 
Bassar não se manifestou sobre 
as outras duas marcas e disse 
apenas que o produto retira- 
do do mercado é o que consta 
no laudo preliminar da UFMG. 

Já o Grupo Petz, que comer- 
cializa os petiscos, informou 
que tão logo soube do caso dos 
três produtos da Bassar retirou 
todos os itens dos pontos de 
vendas da rede, notificando a 
fabricante para providências. 
São eles: Snack Cuidado Oral 
Hálito Fresco (produto que le- 
va o nome da Petz na embala- 
gem), Dental Care e Everyday, 
conforme informou. A rede 
afirmou que os petiscos per- 
manecerão fora das prateleiras 
até que seja concluído o laudo 
da Polícia Civil de Minas. 

“Procurado pelas autorida- 
des, o Grupo Petz reitera que 
está acompanhando e colabo- 
rando com as apurações dos ór- 
gãos competentes e aguardan- 
do os esclarecimentos do fabri- 
cante, que por sua vez aguarda 
análises técnicas de órgãos re- 
guladores para o tipo de pro- 
duto”, salienta a nota da rede. 
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Bolsas 


Na sexta-feira 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


1, 07% 110.431 110.864 
Nova York ee 
30/8 31/8 1º/9 2/9 


Salário mínimo 


R$ 1.212 


Na sexta-feira 


R$ 5,185 


(- 1,02%) 


Dólar 

Últimos 
5,078 
5,033 
5113 
5,238 


Comercial, venda 
na sexta-feira 


R$ 5,161 


28/agosto 
29/agosto 
30/agosto 
1º/setembro 


Euro 


Capital de giro 


Na sexta-feira 


6,76% 


CDB Inflação 
Ly 
Prefixado IPCA do IBGE (em %) 
30 dias (ao ano) Março/2022 162 
Abril/2022 106 
Maio/2022 0,47 
13 ' 68% Junho/2022 0,67 
Julho/2022 -0,68 


SALÁRIO MÍNIMO 


Sem ganho real pelo 


quarto ano se 


Com reajuste apenas pelo INPC, como proposto pelo governo, o piso salarial — recebido por 36 
milhões de brasileiros — perde poder de compra, diante da disparada dos preços dos alimentos 


» RAPHAEL PATI“ 


eferência importante pa- 

ra trabalhadores de baixa 

renda e aposentados do 

Instituto Nacional do Se- 
guro Social (INSS), o salário mí- 
nimo vai completar quatro anos 
seguidos sem receber aumento 
real, isto é, sem ganhar poder de 
compra. O Projeto de Lei Orça- 
mentária Anual (Ploa), encami- 
nhado pelo presidente Jair Bolso- 
naro (PL) ao Congresso, na última 
quarta-feira, prevê que o piso na- 
cional passará dos atuais R$ 1.212 
para R$ 1.302 em janeiro de 2023. 

O aumento, no entanto, é ape- 
nas nominal, e não real, já que 
para calcular o valor do mínimo, 
a equipe econômica do ministro 
Paulo Guedes utilizou somente 
a estimativa de inflação medida 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) para este 
ano, de 7,41%. Até 2019, primeiro 
ano da gestão Bolsonaro, o piso 
era corrigido por uma regra que 
considerava o INPC mais a va- 
riação do Produto Interno Bruto 
(PIB) de dois anos antes. O ob- 
jetivo era garantir a valorização 
do mínimo e melhorar a distri- 
buição de renda. Desde então, a 
correção vem sendo feia apenas 
com base no INPC. 

Mais de 36 milhões de brasi- 
leiros, segundo dados do Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE), recebem o salário 
mínimo. Além disso, o piso in- 
fluencia, direta ou indiretamen- 
te, o nível de outras remunera- 
ções. Desse modo, seu valor é 
extremamente importante para 
larga parcela da população, so- 
bretudo numa conjuntura de dis- 
parada do preço dos alimentos, 
produtos que consomem a maior 
parte da renda dos mais pobres. 
Itens essenciais da cesta básica, 
como leite, por exemplo, acumu- 
lou no primeiro semestre uma al- 
ta de 57%. No mesmo período, o 
pão francês aumentou acima de 
10% na média geral do país. 


Peso 


O mínimo, entretanto, tem pe- 
so importante nas contas públi- 
cas. Cerca de metade dos aposen- 
tados e pensionistas do INSS, por 
exemplo, recebem o piso salarial, 
que também é referência para a 


PEQUENOS NEGÓCIOS 


definição do abono salarial e do 
seguro desemprego, por exem- 
plo. Em texto que acompanha a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), que serve de base para a 
elaboração do Orçamento, o go- 
verno afirma que cada R$ 1 de 
aumento do mínimo aumenta a 
despesa pública em R$ 389,8 mi- 
lhões. Considerando o reajuste 
proposto para 2023 na Ploa, o im- 
pacto do próximo reajuste seria 
de pouco mais de R$ 35 bilhões. 

Por conta disso, há divergên- 
cia entre os economistas sobre a 
forma de reajustar o salário mí- 
nimo. Segundo o professor do 
Programa de Pós-Graduação em 
Política Social da Universidade 
de Brasília (UnB), Evilasio Sal- 
vador, a proposta encaminha- 
da pelo governo ao Congresso 
é “lamentável”. 

“Desde 2016 o salário mínimo 
vem apresentando estagnação, e 
ele é uma espécie de um farol das 
remunerações na economia. Ele 
tem um impacto direto sobre dis- 
tribuição e redistribuição de ren- 
da. E é fundamental para os mais 
pobres, ainda mais em um cenário 
que você tem 33 milhões de pes- 
soas passando fome”, observou. 

Sobre o impacto nas contas 
públicas, Evilasio argumenta que 
a elevação do poder de compra 
do salário injetaria mais dinheiro 
na economia, visto que os gastos 
feitos pelos trabalhadores dessa 
faixa de renda acabam sendo fei- 
tos dentro do próprio país. “O ga- 
nho econômico é extremamente 
positivo, porque tem um efeito 
multiplicador de geração de em- 
prego e de renda na economia e, 
portanto, também de arrecada- 
ção de impostos”, explicou. 

A dona de casa e moradora da 
Estrutural Domingas Conceição, 
de 47 anos, recebe apenas um sa- 
lário mínimo pelo INSS. Mesmo 
obtendo isenção nas tarifas de 
energia, água e vale-gás, ela afir- 
ma que, com dois filhos para cui- 
dar, é difícil manter as contas em 
dia e a comida na mesa. “Mes- 
mo não pagando muitas contas, 
é muito pesado se sustentar só 
com esse valor, porque tem que 
esperar promoção para fazer as 
compras, se não a gente vai pas- 
sar fome. É desse jeito”, contou. 

Para o cobrador rodoviário 
José Teixeira, 36, morador de 
Ceilândia, é complicado manter 


No osso 


Piso nacional de salários mais um ano sem ganho real 


Valor do Salário mínimo 


Ano 


2021 R$ 1.100 
2020 R$ 1.045 
2019 R$ 998 
2018 R$ 954 
2017 R$ 937 
2016 R$ 880 
2015 R$ 788 
2014 R$ 724 
2013 R$ 678 


ee 


É muito pesado se sustentar só com esse 
valor. Tem que esperar promoção para fazer as 
compras, se não a gente passa fome” 


Domingas Conceição, beneficiária do INSS 


um bom padrão de vida com 
apenas R$ 1.212, ainda mais pa- 
ra quem precisa pagar aluguel, 
como é o seu caso. “Se for con- 
siderar todas as despesas, fica 
difícil, porque o valor é muito 
baixo. Só com o aluguel já vai 
metade do salário, e aí, com as 
despesas de alimentação, real- 
mente não dá”, disse. 


Riscos 


Para o economista e profes- 
sor da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), Geraldo 
Biazoto, o Ministério da Econo- 
mia acertou em mudar o cálculo 
do salário mínimo. Ele destacou 
que um aumento elevado pode- 
ria acarretar problemas para a 
Previdência, como ocorreu em 
alguns anos anteriores, quando 
a variação do PIB foi mais alta. 

“Isso desequilibra bastante as 


contas da Previdência. Porque, 
na verdade, há um conjunto, uma 
quantidade muito grande de pes- 
soas que ganham um salário mí- 
nimo como um benefício de apo- 
sentadoria, pensão ou invalidez. 
Então, é preciso tomar um pou- 
co de cuidado para não jogar uma 
pilha de gastos no conjunto pre- 
videnciário”, alertou. 

“O país tem que decidir muita 
coisa antes de decidir uma nova 
escalada do salário mínimo, por 
um lado. Por outro, não há co- 
mo penalizar um país que tem 
uma bagunça das finanças pú- 
blicas tão grande, e a gente não 
sabe qual que vai ser a paulada 
que vem em janeiro e fevereiro. 
Então, esse reajuste eu acho que 
é o mínimo que pode ser feito”, 
concluiu o economista. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 


Reajuste Inflação do ano anterior 

5,26% 5,45% 
410% 4,48% 
4,61% 3,43% 

1,81% 2,07% 
6,47% 6,58% 
11,67% 11,28% 
8,80% 6,23% 
6,78% 5,96% 

9,00 6,20% 


uid 


Dieese calcula que valor 
deveria ser de R$ 6.388 


A legislação que criou o sa- 
lário mínimo, em meados dos 
anos 1930, estabeleceu que 
ele deveria ser suficiente para 
prover as necessidades básicas 
do trabalhador e de sua famí- 
lia. Com base nisso, o Depar- 
tamento Intersindical de Esta- 
tística e Estudos Socioeconô- 
micos (Dieese) calcula, desde 
1994, o valor do salário mínimo 
necessário para cumprir despe- 
sas básicas dentro de casa. Ho- 
je, esse montante deveria ser de 
R$ 6.388,55, bem acima do va- 
lor atualmente vigente. 

A economista do Dieese Ma- 
riel Angeli Lopes reconhece que 
é impossível elevar, de uma vez 
só, o valor atual para o que se- 
ria ideal, mas defende que o pi- 
so salarial seja revisto e corrigi- 
do acima da inflação. “A gente 
está em uma situação de cares- 
tia elevada. Então o trabalha- 
dor acaba sendo duplamente 
afetado. Ele tanto sofre com os 
custos e os preços altos dos ali- 
mentos, principalmente, mas 
também com um salário bai- 
xo, que não vem crescendo de 


modo expressivo nos últimos 
anos”, apontou. 

Para resolver o problema em 
um curto prazo, a economista su- 
gere a definição de uma política 
pública para tentar controlar os 
preços de alimentos básicos. Se- 
gundo ela, seria diferente do que 
foi feito nos anos 1980, com o ta- 
belamento de preços no governo 
de José Sarney — que não deu 
certo, desorganizou a economia 
e provocou desabastecimento —, 
mas algo que promovesse a redu- 
ção de custos sem aumentar os 
riscos para a economia no futuro. 


Prioridade 


“A gente observa que isso não 
é uma política pública, isso não é 
uma prioridade do governo. En- 
tão, acaba que fica muito difícil 
ter uma diminuição dos preços 
quando não há uma política na- 
cional direcionada para isso. O 
trabalhador sofre duplamente. 
Não tem política de valorização 
do salário mínimo, ao mesmo 
tempo em que o preço dos ali- 
mentos sobe bastante”, afirmou. 


Segmento gera 70% dos empregos 


As micro e pequenas empre- 
sas foram responsáveis por sete 
em cada 10 vagas de trabalho for- 
mais criadas em julho deste ano, 
mantendo o ritmo de geração de 
empregos registrado nos seis pri- 
meiros meses do ano. 

O levantamento foi realizado 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), a partir de dados do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e Previ- 
dência, informa a Agência Brasil. 

Os pequenos negócios apre- 
sentaram um saldo positivo de 
176,8 mil contratações, contra 


um saldo de 50,6 mil postos de 
trabalho das médias e grandes 
companhias, o que corresponde 
a 70,2%. De acordo com o Sebrae, 
a média mensal de empregos ge- 
rados pelos pequenos negócios, 
desde o início do ano, se mantém 
superior a 160 mil. 

No acumulado de 2022, o Bra- 
sil já supera a marca de 1,5 mi- 
lhão de empregos gerados, sen- 
do as micro e pequenas empre- 
sas responsáveis por 1,1 milhão 
(72% do total). Por sua vez, as 
médias e grandes criaram 327,2 
mil vagas (21%). 

“Assim como já havia sido re- 
gistrado em maio e junho, todos 


176,8 


Número de vagas 
criadas pelas micro e 
pequenas empresas 
em julho 


os setores, em todos os portes, 
apresentaram saldos de contra- 
tações positivos no mês de ju- 
lho. Entre as micro e pequenas 
empresas, os três setores que 


mais geraram empregos se man- 
têm: serviços (61.996), comércio 
(34.469) e construção (30.661)”, 
informou o Sebrae, em nota. 

A entidade comemorou a re- 
cuperação do setor de serviços, 
fortemente impactado pela pan- 
demia de covid-19: “A forte re- 
cuperação de serviços também 
é detectada quando se analisa o 
acumulado do ano. Entre os pe- 
quenos negócios, apenas esse se- 
tor gerou quase 600 mil postos 
de trabalho dentre os 1,1 milhão 
criados pelo segmento. Todos os 
setores dos pequenos negócios 
apresentam saldo positivo de ge- 
ração de empregos”. 


ED ALVES/CB/D.A.Press 
NIE em. 


Comércio é um dos segmentos que mais geram postos de trabalho 
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CONJUNTURA 


Indústria: alta de 0,6% em julho 


Setor reverteu a retração observada no mês anterior, mas desempenho ainda está abaixo do patamar pré-pandemia 


» FERNANDA STRICKLAND 
» RAFAELA GONÇALVES 


produção industrial cres- 

ceu 0,6% em julho na 

comparação com o mês 

anterior, quando havia 
recuado 0,3%. No entanto, o se- 
tor ainda se encontra 0,8% abai- 
xo do patamar pré-pandemia (fe- 
vereiro de 2020) e 17,3% abaixo 
do nível recorde alcançado em 
maio de 2011. 

Segundo o levantamento, na 
comparação com julho de 2021, 
houve queda de 0,5%. No ano, a 
indústria acumula retração de 
2% e, em 12 meses, de 3%. Os 
dados são da Pesquisa Industrial 
Mensal, divulgada ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

O gerente da pesquisa, An- 
dré Macedo explicou que a in- 
dústria, ao longo de 2022, vem 
mostrando uma maior frequên- 
cia de resultados positivos. Nos 
sete primeiros meses, cinco fo- 
ram de crescimento. “Nesses re- 
sultados, observa-se a influên- 
cia das medidas governamen- 
tais de estímulo, que ajudam 
a explicar a melhora no ritmo 
da produção. Mas vale desta- 
car que, ainda assim, a produ- 
ção industrial não recuperou as 
perdas do passado”, disse. 

Entre as atividades, a maior 
influência positiva para o re- 
sultado do mês frente ao mês 
anterior veio do setor de pro- 
dutos alimentícios (4,3%). É o 
terceiro mês seguido de avan- 
ço na produção nesse segmen- 
to, com um ganho acumulado 
de 7,3%. “Esse crescimento foi 
bastante disseminado entre os 
principais itens da atividade. 
Desde o açúcar, que tem uma 
alta importante para esse par 
de meses, até carnes bovinas, 
suínas e de aves, além dos lati- 
cínios e dos derivados da soja”, 
elucida o pesquisador. 


Quedas 


Macedo acrescentou ainda 
que, a maioria dos segmentos 
fechou no vermelho em julho. 
Somente 10 ramos industriais 
mostraram expansão, e 16 as- 
sinalaram queda. “É um cres- 
cimento que se dá de uma for- 
ma muito concentrada”, com- 
plementou o pesquisador. 


DA 


As medidas 
governamentais 
de estímulo 
ajudam a explicar 
a melhora no ritmo 
da produção. Mas 
vale destacar 

que, ainda assim, 
a produção 
industrial não 
recuperou as 
perdas do passado” 


André Macedo, gerente 
da Pesquisa do IBGE 


- 10,4% 


Recuo da 
produção no 
segmento de 

máquinas e 
equipamentos 


Máquinas e equipamentos 
(-10,4%), outros produtos quí- 
micos (-9,0%) e veículos au- 
tomotores, reboques e carro- 
cerias (-5,7%) exerceram os 
principais impactos negati- 
vos em julho. 

Macedo observou que os re- 
sultados negativos se devem 
não somente às restrições de 
oferta de insumos e componen- 
tes eletrônicos, mas também às 
restrições da demanda domés- 
tica. “São juros e inflação em 
patamares mais elevados. Is- 
so aumenta o custo de crédito, 
diminui a renda disponível das 
famílias e faz as taxas de ina- 
dimplência permanecerem em 
patamares elevados”, analisou. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Produção de alimentos subiu 4,3% no mês e foi a que teve maior influência no desempenho dos setor, de acordo com o IBGE 


CNI: emprego e faturamento avançam 


Quatro dos seis indicadores 
da indústria de transformação 
aumentaram entre junho e ju- 
lho deste ano. De acordo com a 
pesquisa Indicadores Industriais, 
realizada pela Confederação Na- 
cional da Indústria (CNN), fatura- 
mento, emprego, massa salarial e 
rendimento médio registraram 
saldo positivo. Entretanto, não 
houve aumento no número de 
horas trabalhadas e o nível de 
utilização da capacidade insta- 
lada diminuiu. 

A economista da CNI Laris- 
sa Nocko atribuiu a melhora da 


maioria dos indicadores à recu- 
peração do poder de compra das 
famílias, que está permitindo alta 
no consumo. “No entanto, as res- 
trições à produção se mantêm, 
o que pode ser visto na relativa 
estabilidade da utilização da ca- 
pacidade instalada desde o iní- 
cio do ano e do número de horas 
trabalhadas”, destacou. 

O emprego industrial avan- 
çou 0,5% em julho, considerando 
a série livre de efeitos sazonais. 
Este foi o terceiro mês consecu- 
tivo de alta, após duas quedas 
observadas em março e abril. Na 


comparação com julho de 2021, 
o aumento foi de 2,3%. A massa 
salarial real da indústria de trans- 
formação cresceu 1,3% na com- 
paração com junho, atingindo 
o ponto mais alto desde março 
de 2020. Em relação a junho de 
2021, o crescimento foi de 7,3%. 

O rendimento médio real dos 
trabalhadores da indústria de 
transformação avançou 1% em 
julho, ante junho. O levantamen- 
to destaca a recuperação recente, 
com alta de 2,8% no acumulado 
entre junho e julho. Com isso, o 
rendimento atingiu o ponto mais 


alto desde janeiro de 2021. 

Já o número de horas traba- 
lhadas na produção — indicador 
mais diretamente ligado à ativi- 
dade — se manteve estável e a 
utilização da capacidade insta- 
lada registrou recuou 0,2 ponto 
percentual no mês, para 80,1%. 
Em trajetória de alta desde no- 
vembro do ano passado, o fatu- 
ramento real da indústria avan- 
çou 1% em relação ao resulta- 
do de junho, em seu terceiro au- 
mento consecutivo. Com isso, O 
índice alcançou o maior valor de 
2022. (FS e RG)) 


Centro-Oeste e Sul puxam expansão do PIB 


As regiões Sul e Centro-Oes- 
te foram as que mais cresceram 
no segundo trimestre do ano, de 
acordo com o Índice de Ativida- 
de Econômica Regional (IBC-Br), 
monitorado pelo Banco Central 
(BC). Sobressaíram no período o 
comércio, a agricultura, a constru- 
ção civil e os serviços às famílias. 
O índice, de publicação trimestral, 
apresenta as condições da eco- 
nomia por regiões, enfatizando a 
evolução de indicadores que re- 
percutem as decisões de política 
monetária sob uma ótica diferen- 
te do Produto Interno Bruto (PIB). 

Entre abril e junho, o Sul foi a 
região que mais avançou, cres- 
cendo 2,8% na comparação com 
o trimestre anterior. O número 
alto foi beneficiado por uma ba- 
se comparativa baixa, já que no 
primeiro trimestre a região so- 
freu com a quebra na produção 
de soja. O Centro-Oeste veio em 
segundo lugar, com alta de 2% 
frente ao trimestre anterior. O re- 
latório aponta que as vendas ex- 
ternas da região, principalmente 
de exportações de soja e milho, 
cresceram 35,7% nos primeiros 
sete meses do ano. 

O economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB) 
José Luis Oreiro destacou a in- 
fluência da participação expres- 
siva do agronegócio em ambas 
as regiões. “O preço das commo- 
dities, como soja e carne, vem 
aumentando desde meados do 
ano passado, e cresceram ain- 
da mais com a guerra na Ucrá- 
nia. Então, esse crescimento é 
basicamente decorrente desse 
aumento do preço desses itens, 


largamente produzidos por es- 
sas regiões. Mas é um fenômeno 
temporário, os preços das com- 
modities agrícolas devem voltar 
ao normal e gerar uma contração 
econômica”, afirmou. 

Segundo os dados do BC, o 
Centro-Oestetambém teve ge- 
ração de empregos formais, e a 
inflação caiu por conta do teto 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
aprovado pelo Congresso. O do- 
cumento atribui as altas à expan- 
são generalizada do comércio no 
período, avançando em oito das 
10 atividades pesquisadas, so- 
bretudo em combustíveis e lu- 
brificantes, além dos estímulos 
governamentais na economia. 

A terceira região que mais 
cresceu foi a Norte, com alta de 
1,5% na atividade. Como também 
ocorreu no restante do país, a re- 
tomada do setor de serviços im- 
pulsionou a economia local. Se- 
gundo o boletim, foi a região que 
mais registrou recuperação no 
setor, com destaque para Tocan- 
tins, que teve alta de 12,7%. Esse 
resultado se refletiu no mercado 
de trabalho, com a criação de 18,5 
mil vagas formais no período. 

“Junto à queda do desempre- 
go, a renda do trabalhador tam- 
bém tem melhorado. Isso vem 
influenciando de maneira posi- 
tiva o consumo. Quando o em- 
prego aumenta, temos um ga- 
nho significativo em todas as ati- 
vidades econômicas”, observou o 
economista sócio diretor da Ope- 
ninvest César Bergo. 

No Nordeste, a elevação de 1% 
na atividade reflete desempenho 


positivo na agropecuária e na 
construção civil, mas, principal- 
mente, no setor de serviços. Se- 
gundo o boletim, o destaque vai 
para os serviços às famílias e o 
turismo, que conseguiram supe- 
rar os níveis pré-pandemia. 


Retração no Sudeste 


Aúnica região que teve varia- 
ção para baixo no segundo tri- 
mestre foi o Sudeste, com que- 
da de 0,1%. O número reflete o 
resultado de São Paulo, que caiu 
0,5%, enquanto os outros estados 
tiveram melhora na atividade. A 
economia paulista sofreu com a 
menor expansão da indústria e 
quedas no comércio, serviços fi- 
nanceiros e prestados às empre- 
sas. No comércio, o aumento da 
taxa de juros pode ter contribuí- 
do para retração nas vendas. 

Para o terceiro trimestre, o 
BC prevê uma expansão no con- 
sumo das famílias com o paga- 
mento do Auxílio Brasil, que de- 
ve favorecer o comércio e o setor 
de serviços. Apesar do otimis- 
mo, a expectativa dos analistas 
é de que a economia perca um 
pouco de fôlego na segunda me- 
tade do ano. 

“A expectativa é mais positiva 
em grande parte pelo pacote de 
bondades adotado pelo gover- 
no. No entanto, o PIB deve frear 
por conta das incertezas acerca 
do futuro político do país, sem 
contar com o impacto do ciclo de 
alta de juros para conter a infla- 
ção”, avaliou a economista-che- 
fe da Reag Investimentos, Simo- 
ne Pasianotto. (RG) 


Força regional 


Centro-Oeste e Sul Lideram 
crescimento no segundo trimestre 


Fonte: Banco Central 
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ezenas de milhares de argen- 

tinos atenderam à convo- 

cação do presidente Alber- 

to Fernández e tomaram as 
ruas de Buenos Aires para protestar 
contra o atentado sofrido na noite 
de quinta-feira pela vice, Cristina 
Fernández de Kirchner. No feria- 
do nacional decretado pelo gover- 
no, em solidariedade à “Senhora”, 
funcionários públicos, sindicalis- 
tas, artistas e ativistas se reuniram 
na Plaza de Mayo, em frente à Casa 
Rosada. “Fazemos um apelo à uni- 
dade nacional, mas não a qualquer 
preço: ódio, foral”, afirma o mani- 
festo lido por Alejandra Darín, líder 
da Associação Argentina de Atores. 

Mais do que um chamamen- 
to, foi um grito de socorro em um 
país polarizado e castigado pela 
crise socioeconômica. Apesar de 
repudiarem a tentativa de mag- 
nicídio, dirigentes da coalizão 
opositora Juntos Pela Mudança 
(centro-direita) acusaram o pre- 
sidente de capitalizar politica- 
mente sobre o crime. 

Pouco depois das 21h de quinta- 
feira, Fernando Andrés Sabag Mon- 
tiel, de 35 anos, nascido em São 
Paulo e radicado na Argentina des- 
de os 6, apontou uma pistola para 
a cabeça de Cristina e disparou. A 
arma falhou. A ex-presidente che- 
gava em casa, no bairro da Recole- 
ta, e cumprimentava simpatizan- 
tes. O atentado expôs vários erros 
no aparato de segurança. Na noite 
de ontem, Montiel se recusou a ser 
interrogado pela juíza María Euge- 
nia Capuchetti. Ele responderá por 
tentativa de homicídio qualificado. 

Alberto Fernández se encon- 
trou com representantes dos se- 
tores envolvidos na marcha e os 
convidou a “construírem um am- 
plo consenso contra os discursos 
de ódio e de violência”. A oposi- 
ção denunciou “oportunismo po- 
lítico” do chefe de Estado. “O pre- 
sidente está brincando com fogo: 
em vez de investigar um ato de 
gravidade, acusa a oposição e a 
imprensa, e decreta feriado pa- 
ra mobilizar militantes. Conver- 
te ato de violência em jogada po- 
lítica”, criticou a deputada Patri- 
cia Bullrich, líder do PRO, partido 
do ex-presidente Mauricio Macri. 
Integrantes do governo participa- 
ram do protesto na Plaza de Mayo, 
como os ministros Sergio Massa 
(Economia) e Wado de Pedro (In- 
terior). Hoje, o Congresso realiza- 
rá sessão especial para repudiar o 
ataque contra Cristina. 

Num gesto simbólico, Alber- 
to visitou a vice e conversou com 
ela por 45 minutos. Pouco de- 
pois, Cristina deixou sua casa, 
mas não participou da manifes- 
tação. Mais cedo, ela recebeu um 


Juan Mabromata/AFP 
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No dia seguinte ao atentado frustrado contra Cristina Kirchner, multidão toma as ruas de Buenos Aires e rejeita o ódio. Manifesto 
clama por unidade. Oposição acusa presidente de tentar capitalizar sobre o crime. Brasileiro autor do ataque se recusa a depor 


Simpatizantes de Cristina Kirchner se concentram na Plaza de Mayo, diante da Casa Rosada, no coração de Buenos Aires: solidariedade nacional 


Luis Robayo/AFP 


Avice acena para simpatizantes ao deixar sua residência, na Recoleta 


telefonema do papa Francisco, 
que expressou solidariedade “por 
este momento delicado” e disse 
orar para que “prevaleçam a har- 
monia social e o respeito aos va- 
lores democráticos”. 

De acordo com o jornal La Na- 
ción, a polícia tenta entender por que 
a pistola Bersa de calibre 32 não dis- 
parou, e não descarta que Montiel 
tenha se esquecido de colocar a bala 
narecâmara. Aarma estava apta para 
uso, com cinco projéteis. Na casa do 
agressor, em San Martin, nos arredo- 
res de Buenos Aires, foram encontra- 
das 100 munições. A pistola teria sido 
roubada de um amigo. 

Aanálise das câmeras de seguran- 
ça sugere que Montiel agiu sozinho. 
Os policiais procuram descobrir vín- 
culos com grupos neonazistas. Para 
isso, esmiuçam os dados do celular 
do criminoso. Osinvestigadores estão 


intrigados com o fato de que o agres- 
sor foi capaz de se aproximar a pou- 
cos centímetros da vice-presidente, 
com a arma em punho. 


Moderação 


Diretor do Departamento de Di- 
reito Eleitoral e Político na Uni- 
versidade Nacional de Rosário (a 
300km de Buenos Aires), Oscar 
Blando disse crer que a tentativa de 
magnicídio contra Cristina será ca- 
paz de unir os argentinos em torno 
da moderação da retórica, de paci- 
ficar os ânimos e ajudar na convi- 
vência democrática. “Será necessá- 
rio vermos como se comportarão 
os setores políticos, sociais e eco- 
nômicos. Como pano de fundo, há 
um cenário de crise. Tudo depen- 
derá de como os dirigentes busca- 
rão moderar o clima eacenar coma 


Luis Robayo/AFP 


O presidente Alberto Fernández visitou Cristina: 45 minutos de conversa 


pacificação”, disse ao Correio. 

O estudioso não descarta que 
governo e oposição tentem obter 
ganhos políticos. “Independen- 
temente disso, o processo judi- 
cial contra Cristina continuará. 
A condenação da vice-presidente 
será utilizada pela oposição. Em 
caso de absolvição, a Justiça será 
responsabilizada pelo oficialismo 
e pela oposição”, observou Blando. 
A promotoria federal pediu pena 
de 12 anos de prisão para Cristina 
por corrupção em obras públicas. 

Miguel De Luca, professor de 
ciência política da Universidad de 
Buenos Aires (UBA), entende que, 
com os protestos de ontem, Alberto 
Fernández tentou distensionar o am- 
biente sociopolítico. “Ele buscou des- 
comprimir uma situação muito ner- 
vosa, que se agravou ao longo da últi- 
masemana”, lembrou. “A decretação 


do feriado nacional teve dois objeti- 
vos: facilitar o comparecimento aos 
protestos e reduzir a tensão”, disse. 
O especialista destaca que, des- 
de os anos 1990, a política argenti- 
na tem sido pacífica, sem registros 
de violência política. Em 23 de fe- 
vereiro de 1991, um ex-membro 
da Gendarmería Nacional dispa- 
rou contra o então presidente Raul 
Alfonsín, mas as balas não saíram. 
Micaela Hierro Dori, presiden- 
te da ONG Cultura Democrática 
(Buenos Aires), afirmou à reporta- 
gem que a primeira reação da so- 
ciedade argentina foi de “repúdio”. 
“Foi uma rejeição generalizada à 
violência. Algumas pessoas reagem 
com descrença, em meio a hipóte- 
ses sobre uma possível encenação 
para vitimizar Cristina, acusada de 
liderar uma organização ilícita para 
desviar recursos do Estado.” 


O retrato do ataque frustrado 


COMO ACONTECEU 
Pouco depois das 21h de quinta- 


feira, Cristina Fernández de Kirchner | 


chegava em sua casa, no bairro da 
Recoleta, em Buenos Aires, e começou a 
saudar simpatizantes. Imagens de vídeo 
mostram o agressor, que se aproxima a 
poucos centímetros da vice-presidente, 
aponta uma pistola contra ela e aciona 
o gatilho. O disparo falha. Gregorio 
Dalbon, advogado de Cristina, assegura 
que ela não percebeu o atentado. “Ela 
percebe uma confusão, (mas) somente 
se deu conta de que foi um arma quando 
chegou em seu apartamento. Ela não 
percebe a arma, por isso continua 
autografando livros", contou. 


AARMA 


Apistola Bersa calibe 32 foi encontrada | 


no chão, no Local do ataque. Estava 
apta para ser utilizada. Trazia cinco 
balas no carregador e nenhuma no 
tambor. O agressor acionou o cão e 
o gatilho mas não houve disparo de 
projétil, segundo a perícia policial. 


AFP 


O AGRESSOR 


Fernando Andrés Sabag Montiel, || 


de 35 anos, tem nacionalidade 
brasileira e é filho de um chileno 

e uma argentina. Viveu na 
Argentina desde a infância e esteve 
radicado por um tempo no Uruguai, 
de onde retornou a Buenos Aires 
em 2018. Em 2021, foi indiciado por 
porte ilegal de arma branca, uma 
faca de 35cm de comprimento, mas 
o caso foi arquivado. Na ocasião, 
dirigia um carro sem placa. Em 
seus redes sociais, publicou diversas 
fotos com aspectos e estilos 
diferentes: cabelos Longos e curtos, 
com ou sem barba, exibindo várias 
tatuagens, entre elas um sol negro 
no braço esquerdo (foto), símbolo 
utilizado pelos nazistas. Seu perfil 
no Instagram foi fechado ontem. 


INVESTIGAÇÃO 

O caso está registrado como tentativa 
de homicídio qualificado. A juíza Maria 
Eugenia Capuchetti está a cargo da 


Facebook/Reprodução 


investigação junto do promotor Carlos 
Rívolo. A magistrada interrogou o 
brasileiro na noite de ontem. Policiais 
foram até a morada de Montiel, no 
bairro de Villa Zagala, em San Martín, 
subúrbio peronista situado a 15km 

de Buenos Aires. Segundo o jornal 

La Nación, os policiais encontraram 
caixas com 100 balas no local, além 
de lingeries, vários vibradores e um 
chicote de couro preto. 


FALHAS DE SEGURANÇA 

De acordo com o jornal Clarín, 
especialistas apontaram erros 
do aparato de segurança que 
acompanhava Cristina Fernández 
de Kirchner. O primeiro deles foi 
a ausência de anéis de proteção 
necessários para custodiar um 
funcionário de alto escalão 

do governo. Normalmente, 
estabelecem-se perímetros 

para evitar a aproximação 

de agressores. Os anéis vão 
filtrando os riscos. O segundo 
erro foi a falha do cordão externo 
da Polícia Federal Argentina. 
Agentes uniformizados e à 
paisana se posicionam na 

área para detectar ameaças. 

O terceiro, e talvez mais 
grosseiro erro, ocorreu depois 
do atentado. Os policias não 
criaram uma rota de fuga para 
Cristina Kirchner e ficaram sem 
reação. Nenhum deles se jogou 
sobre a vice-presidente. 


Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.dfedabr.com.br 
3214-1195 « 3214-1172 
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Vozes de 


especialistas 


Fotos: Arquivo pessoal 


"O atentado contra a vice-pre- 
sidente provocou uma como- 
ção política e institucional. 
Ele rompeu o pacto democrá- 
tico firmado pelos argentinos. 
Houve uma resposta funda- 
mental por parte da maioria 
dos partidos políticos e dos 
cidadãos, que repudiaram o 
incidente como um ataque à 
democracia. O ataque foi pro- 
duto da crise social, econô- 
mica e política, especialmen- 
te pela polarização entre kir- 
chneristas e antikirchneris- 
tas, conhecida aqui como La 
Grieta ((A fissura”), por fortes 
discursos violentos e de ódio. 
Há um crescimento da capi- 
laridade fascista, a qual supõe 
discursos e práticas de insultos 
e difamações. Há uma retroa- 
limentação perigosa e grave 
para a convivência democrá- 
tica entre os discursos da polí- 
tica e da sociedade.” 


Oscar Blando, diretor do 
Departamento de Direito 
Eleitoral e Político na 
Universidade Nacional de 
Rosário, a 300km 

de Buenos Aires 


"Depois da tentativa de homi- 
cídio contra Cristina Fernández 
de Kirchnejr, existiram múltiplas 
expressões de repúdio, tanto do 
oficialismo quanto da oposição. 
Também houve um encontro de 
todos os senadores. As manifes- 
tações multitudinárias de hoje 
(ontem) mostraram uma socie- 
dade que deseja paz e repudia a 
violência. A maioria dos mani- 
festantes apoia o governo, mas 
isso não significa que os ausen- 
tes tenham desaprovado o ato.” 


Miguel De Luca, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA) 


"Claramente estão dando um 
uso político ao incidente en- 
volvendo Cristina. Mesmo 
aqueles políticos que repu- 
diaram o ataque alertaram 
que não tomariam parte do 
feriado nacional e sustenta- 
ram que a manifestação na 
Plaza de Mayo estava fora 
do lugar. Principalmente no 
atual contexto, em que a vi- 
ce-presidente sente-se encur- 
ralada pela Justiça." 


Micaela Hierro Dori, 
presidente da ONG Cultura 
Democrática (Buenos Aires) 
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ARGENTINA / Presidente cita facada, em 2018, e Lembra que a esquerda não se solidarizou com ele após ataque. Manifestação 
do governo ocorreu 19 horas após atentado. Especialistas avaliam a postura do Planalto e do Itamaraty e advertem sobre isolamento 


"Mandei uma notinha, 
lamento”, diz Bolsonaro 


» RODRIGO CRAVEIRO 


emorou 19 horas a res- 

posta oficial do Minis- 

tério das Relações Ex- 

teriores do Brasil sobre 
o atentado sofrido por Cris- 
tina Fernández de Kirchner. 
“O governo brasileiro con- 
dena o injustificável ato de 
agressão contra a vice-pre- 
sidente da República Argen- 
tina, Cristina Fernández de 
Kirchner, ocorrido na noite de 
ontem, 1º de setembro, em 
Buenos Aires”, afirma a no- 
ta, divulgada às 16h de on- 
tem. “O Brasil repudia toda e 
qualquer forma de violência 
com motivação política e rei- 
tera seu invariável respaldo à 
irmã nação argentina.” 

O silêncio de Jair Bolsonaro 
foi quebrado após o presiden- 
te ser perguntado sobre o tema 
por um jornalista, durante visi- 
ta à Expointer, uma das princi- 
pais feiras do agronegócio do 
Brasil, em Esteio (RS). 

A resposta repercutiu negati- 
vamente, tanto no Brasil quanto 
na imprensa argentina. “Já man- 
dei uma notinha, lamento. Ago- 
ra, quando levei uma facada, te- 
ve gente que vibrou por aí, né? 
Tá? Lamento. Já tem gente bo- 
tando na minha conta esse pro- 
blema”, afirmou o presidente, pe- 
la manhã. “O agressor ali, ainda 
bem que não sabia mexer com 
arma. Se soubesse, teria sucesso 
no intento”, acrescentou. Em ou- 
tro momento, disse a jornalistas 
que “é um risco que todo mundo 
corre”. “Eu quase morri em 2018 e 
não vi a esquerda se preocupan- 
do comigo”, afirmou. 

O candidato à reeleição voltou 
ao tema em uma terceira ocasião, 
no mesmo evento: “Já falei que la- 
mento, apesar de não ter nenhu- 
ma simpatia por ela, não desejo is- 
so para ela; agora, quando eu levei 
a facada, esse pessoal da esquerda 
ficou calado, mas tudo bem, nós 
temos coração, queremos o bem.” 
Ele disse esperar a apuração do cri- 
me, para saber se o brasileiro Fer- 
nando André Sabag Montiel agiu 
“da cabeça dele, ou de alguém que 
teria, porventura, contratado ele 
para fazer isso”. 


Distanciamento 


Para Denilde Oliveira Hol- 
zhacker, professora de relações 
internacionais da ESPM-SP a 
forma como Bolsonaro e o Ita- 
maraty responderam ao aten- 
tado contra Cristina é “mais um 
episódio que coloca o Brasil em 
posição de distanciamento com 


Silvio Avila/AFP 
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Bolsonaro cumprimenta simpatizantes durante a 45º Expointer, em Esteio (RS): “Apesar de não ter nenhuma simpatia por ela, não desejo isso" 


Fotos: Arquivo pessoal 


“Há uma dificuldade do chanceler Carlos Al- 
berto França de equilibrar o que seria uma 
resposta da posição tradicional do Brasil, nes- 
se tipo de situação, e essa política beligeran- 
te, muitas vezes de agressividade, no discur- 
so que Bolsonaro representa e reforça. Anota 
do Itamaraty mantém o desgaste do Brasil e 
não traz elementos para reduzir esse desgas- 
te. Ao contrário, contribui ainda mais para a 
percepção de que o Brasil tem uma política 
que atravessa a sua tradição.” 


Denilde Oliveira Holzhacker, professora 
de relações internacionais da ESPM-SP 


“Bolsonaro é um tipo de liderança 
incapaz de sair da lógica do confli- 
to, mesmo em momentos nos quais a 
maior parte dos dirigentes se abstrai 
das diferenças e trata de buscar con- 
senso. Na Argentina, todos os políti- 
cos superaram diferenças e adotaram 
uma posição de repúdio. Sempre espe- 
ramos uma boa relação com um país 
tão próximo, mas não havia expectati- 
va de uma resposta melhor do Brasil.” 


Facundo Nejamkis, cientista político e diretor da Opina Argentina, 


empresa baseada em Buenos Aires 


vizinhos, especialmente Argen- 
tina, Chile e Colômbia”. “Isso re- 
força a visão negativa que os paí- 
ses da região têm com relação ao 
governo brasileiro. Vejo uma po- 
lítica externa cada vez mais dis- 
tante dos princípios que regem 
a diplomacia brasileira desde a 
época do Barão do Rio Branco”, 


Conexão diplomática 


avaliou, por telefone. “É lastimá- 
vel que a gente continue com es- 
se tipo de posicionamento, es- 
pecialmente em uma situação 
de agravamento da polarização 
e da violência política na região.” 

Por sua vez, o cientista políti- 
co Facumdo Nejamkis, diretor da 
Opina Argentina — empresa de 


pesquisas políticas baseada em 
Buenos Aires — disse à reporta- 
gem que a reação de Bolsonaro 
não parece um “lamento genuí- 
no”. “Ele citou supostos episódios 
do passado, colocando um man- 
to de dúvida sobre a próprio la- 
mento. Não creio que correspon- 
da a uma figura tão importante, 


do ponto de vista institucional, 
como é o presidente do Brasil, 
reagir ao declarar que Cristina 
Kirchner não se pronunciou so- 
bre a facada de 2018.” 

Professor de ciência políti- 
ca da Universidad de Buenos 
Aires (UBA), Facundo Gabriel 
Galván minimizou a reação de 


Bolsonaro ao ataque frustrado 
contra Cristina Kirchner. “Em um 
primeiro momento, a mídia ar- 
gentina nem citou a naciona- 
lidade do autor do atentado. A 
realidade é que as relações entre 
Bolsonaro e o governo de Alber- 
to Fernández não são boas. Isso 
não mudará depois desse inci- 
dente. Creio que as relações se 
manterão ao nível mínimo e na- 
da mais”, avaliou, por telefone. 


Condenação 


Ao contrário do Brasil, a in- 
dignação de outros países e 
personalidades ante a tentati- 
va de assassinato contra Cris- 
tina Kirchner não demorou 
a tornar-se pública. O presi- 
dente do Uruguai, Luis Lacal- 
le Pou, sublinhou que “a vio- 
lência não pode ser tolerada, 
sob nenhum conceito”. “Mi- 
nha solidariedade à senhora 
Cristina Fernández e a todo 
o povo argentino diante do 
atentado”, escreveu no Twit- 
ter. Também por meio da re- 
de social, Mario Abdo, líder do 
Paraguai, afirmou que se soli- 
dariza com a Argentina. “Nós 
nos unimos a todas as vozes 
que repudiam a violência e 
exigem justiça”, declarou. 

Segundo Gabriel Boric, pre- 
sidente do Chile, a tentativa de 
assassinato de Cristina “mere- 
ce o repúdio e condenação de 
todo o continente”. “Minha so- 
lidariedade a ela, ao Governo e 
ao povo argentino. O caminho 
sempre será o debate de ideias 
e 0 diálogo, nunca as armas ou 
a violência”, pontuou. O perua- 
no Pedro Castillo reiterou que 
sua nação “repudia todo o ato de 
violência” e condena o atentado. 
Gustavo Petro, presidente da Co- 
lômbia, considerou o ataque de 
quinta-feira à noite como “fruto 
de um sectarismo que se conver- 
te em violência”. De acordo ocm 
ele, “tornou-se uma prática lati- 
no-americana pensar que a po- 
lítica é a eliminação física ou le- 
gal do adversário”. “Tal prática é 
puro fascismo. A política deve ser 
liberdade”, frisou. 

O secretário de Estado norte-a- 
mericano, Antony Blinken, disse 
que os Estados Unidos condenam 
veementemente a tentativa de as- 
sassinato. “Apoiamos o govrerno e 
o povo argentinos na rejeição da 
violência e do ódio”, anunciou. O 
português António Guterres, secre- 
tário-geral da ONU, se disse “cho- 
cado” com a notícia, condenou a 
violência e expressou solidarieda- 
de para com Cristina, o governo e 
o povo da Argentina. 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.dfe gmail.com 


O silêncio do 
Planalto faz eco 


Passadas já pouco mais de 12 
horas desde a tentativa de assassi- 
nato contra a vice-presidente e 
ex-presidente da Argentina, Cris- 
tina Kirchner, o que ecoava on- 
tem pela vizinhança era o silêncio 
do governo brasileiro. Desde a noi- 
te anterior, presidentes sul-ameri- 
canos se sucediam em declarações 
para condenar a violência e reafir- 
marapoio à democracia. Manifesta- 
ções oficiais começavam a chegar da 
Europa. Faltava uma palavra de Jair 
Bolsonaro, fadado a ser um dos últi- 
moslíderes daregião a se pronunciar 
— o queacabou fazendo no início da 
tarde, em tom protocolar. "Mandei 
uma notinha”, disse à imprensa 
durante ato de campanha. 


Por aqui, reagiram primeiro os 
principais candidatos ao Planalto 
na eleição de outubro — menos 
o presidente. O mais próximo de 
uma posição oficial, já com a ma- 
nhã adiantada e a cena estarre- 
cedora de Buenos Aires reper- 
cutindo mundo afora, era a res- 
posta do chanceler Carlos França 
ao blog da jornalista Andreia Sadi: 
o Itamaraty seguia "buscando in- 
formações" sobre o que classificou 
como "violência injustificável". 


Tinta invisível 


A reação mais do que discreta 
do ministro dá pistas para quem 
procura interpretar a orientação 


e a condução da política externa 
nos últimos anos. 

Uma primeira diz respeito à 
sintonia entre o chefe de Estado, 
que a define, e o titular das Rela- 
ções Exteriores, que comanda a 
diplomacia profissional na apli- 
cação — ainda que possa e deva 
aconselhar o superior. Até pe- 
la natureza do incidente, quan- 
to à gravidade ou à nitidez dos 
fatos, 12 horas seriam tempo 
mais que suficiente para uma 
nota oficial do MRE, ao menos. 
Tanto mais pelo fato de o autor 
do ataque ser cidadão brasilei- 
ro, embora criado na Argentina. 

A delonga sugere algum ti- 
po de dificuldade para definir o 
tom e os termos de um pronun- 
ciamento de governo. Ou, mais 
preocupante, alguma resistên- 
cia a reconhecer a magnitude 
do atentado à vice-presidente 
do principal vizinho imediato do 
país. Ou, ainda pior, a mesma in- 
diferença que fez do presiden- 
te brasileiro o último da região 


a felicitar o colega argentino, Al- 
berto Fernández, quando eleito. 

Como acontece com as men- 
sagens "invisíveis" escritas com 
suco de limão, a luz do dia foi 
tornando legível o constrangi- 
mento da diplomacia brasilei- 
ra aos humores políticos e pes- 
soais do presidente. 


Efeito Orloff 


Em meio aos primeiros ele- 
mentos de investigação e à bus- 
ca de respostas sobre a natureza 
mais exata das motivações polí- 
ticas evidentes do atentado, um 
fator parece identificado pelos 
mais diversos analista: a Argen- 
tina vive um processo crescente 
de radicalização. 

Na última semana de agos- 
to, Cristina Kirchner foi obje- 
to de pedido de prisão e ina- 
bilitação política, no âmbito 
de uma ação em que é acusa- 
da de favorecimento a um em- 
presário nos governos dela e 


do marido, Néstor, morto em 
2010. A vice contra-ataca de- 
nunciando perseguição, e es- 
sa é a razão da presença diá- 
ria dos correligionários diante 
de sua casa, nos últimos dias. 
Também os adversários so- 
bem o tom da agressividade, a 
despeito dos acenos trocados 
entre políticos governistas e 
de oposição, que chegaram a 
posar juntos para as câmeras. 
Somada à instabilidade eco- 
nômica, com inflação galopan- 
te e uma epidemia de protestos 
sociais, a Argentina registra tem- 
peratura febril de polarização 
política. Do ponto de vista do 
Brasil, um quadro sintomáti- 
co que motiva preocupação, na 
etapa decisiva de uma disputa 
presidencial que se desenha para 
um segundo turno acirrado en- 
tre Bolsonaro e Lula — por sinal, 
um dos primeiros a se solidarizar 
com a "companheira Cristina”. 
Mais uma vez, vale na compa- 
ração entre os países vizinhos a 


máxima celebrizada em uma an- 
tiga propaganda de bebida: "Eu 
sou você amanhã”. 


Pelo telefone 


O papa Francisco não se 
contentou com o telegrama 
de solidariedade enviado à vi- 
ce-presidente depois da no- 
tícia sobre a tentativa de as- 
sassinato. Descontada a dife- 
rença de fuso com o Vaticano, 
Cristina recebeu pela manhã 
(horário de Buenos Aires) te- 
lefonema do pontífice, que 
por anos esteve à frente da 
arquidiocese de Buenos Ai- 
res, como o cardeal Jorge Ber- 
goglio — inclusive durante os 
anos de governo do casal K. 

Crítico das opções políticas 
da hoje vice até ascender ao 
pontificado, em 2013, desde 
então Francisco manteve co- 
mo padrão o apoio incondicio- 
nal ao Estado de direito em seu 
país e na América Latina. 
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VISÃO DO CORREIO 


É preciso paz 
para votar bem 


epercutiu no planeta a tentati- 
va de assassinato da vice-pre- 
sidente da Argentina, Cristina 
Fernández de Kirchner, por 
Fernando Andrés Sabag Montiel, 35 
anos, nascido no Brasil, filho de mãe 
argentina e pai chileno e radicado no 
país vizinho há 29 anos. Em meio aos 
simpatizantes de Cristina, ele apon- 
tou uma pistola calibre 380, a pou- 
cos centímetros da cabeça dela, mas 
a arma falhou na tentativa de dis- 
paro. As possíveis motivações para 
a agressão não foram reveladas até 
agora. Para alguns, a ação teria si- 
do por questões políticas, uma vez 
que o agressor tem em um dos bra- 
ços uma tatuagem do sol negro, um 
símbolo considerado nazista. 

No Brasil, a 29 dias das eleições ge- 
rais, a violência política é uma realida- 
de no país. Essas agressões, por moti- 
vos ideológicos, cresceram 335% nos 
últimos três anos. No primeiro trimes- 
tre de 2022, ocorreram 214 casos con- 
tra 47 em 2019, flagrante acirramento 
dos conflitos, segundo dados coletados 
pelo Observatório da Violência Política 
e Eleitoral da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UniRio). 

O fato mais emblemático deste 
ano foi o assassinato do guarda mu- 
nicipal e petista Marcelo Arruda pelo 
policial penal federal e bolsonarista 
Jorge Guaranho, em 9 de julho últi- 
mo, em Foz do Iguaçu, no Paraná. O 
crime consternou grande parte dos 
brasileiros. Revelou ainda a incapa- 
cidade de alguns eleitores de com- 
preender o regime democrático, que 


significa manter, mesmo na diver- 
gência, uma convivência respeitosa 
aos direitos e às liberdades do outro, 
sem violência ou ódio. 

Hoje, mais de 1 milhão de armas 
estão em mãos de civis, a partir da 
flexibilização do Estatuto do Desar- 
mamento, sob o controvertido argu- 
mento de que pessoas armadas es- 
tão seguras e livres para se defender 
a violência. A segurança dos cidadãos 
não é atribuição individual, mas res- 
ponsabilidade do Estado, por meio de 
políticas públicas que garantam a in- 
tegridade dos indivíduos. 

Diante desse aumento exponencial 
de artefatos letais, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), por unanimidade, de- 
cidiu proibir a circulação de pessoas 
portando armas num perímetro de 100 
metros dos locais de votação, das se- 
ções eleitorais, nas 48 horas que ante- 
cedem e nas 24 horas que sucedem o 
pleito. A medida se estende, inclusive, 
aos integrantes das Forças Armadas — 
Exército, Aeronáutica e Marinha — e 
das polícias federal, civil e militar, ex- 
ceto se convocados pelo presidente da 
mesa receptora de votos ou pela auto- 
ridade eleitoral. 

Uma eleição segura e sem conflitos 
depende muito mais dos votantes do 
que das autoridades policiais. Em um 
momento tão importante para o país, 
quando se escolherá quem vai com- 
por os legislativos e comandar os exe- 
cutivos federal, distrital e estaduais, 
não cabe atos extremos de violência. 
É preciso civilidade, paz e consciência 
na hora do voto. 


MARCOS PAULO LIMA 


marcospaulo.dfçadabr.com.br 


Tempos de “Dorivalismo” 


Quem vê Dorival Júnior perto de se 
classificar para a primeira final de Co- 
pa Libertadores da América na carrei- 
ra depois da vitória por 4 x O contra o 
Vélez Sarsfield, no estádio José Amal- 
fitani, na partida de ida das semifinais, 
talvez não lembre que era ele o técnico 
daquele Santos fantástico do primeiro 
semestre de 2010. Há 12 anos, Dorival 
uniu no mesmo time Ganso, Robinho, 
Neymar e o então promissor André. O 
quarteto conquistou o Paulistão, a Co- 
pa do Brasil e encantou o país. 

Aquela, até então, era a melhor 
versão de Dorival Júnior. Taticamen- 
te, havia um triângulo no meio de 
campo do Santos formado por Arou- 
ca, Wesley e Ganso; e um trio de ata- 
que formado por Neymar, Robinho e 
André. Uma das virtudes do treina- 
dor foi acomodar dois jogadores ha- 
bituados a atuar na mesma faixa de 
campo em lados diferentes. Neymar 
ficou com a ponta-esquerda. Robi- 
nho se adaptou à direita. 

Dorival Júnior recorreu a uma ou- 
tra figura geométrica para colocar o 
Flamengo nos trilhos. A grave lesão de 
Bruno Henrique fez com que ele ado- 
tasse um losango no meio de campo. 
Virou solução. Thiago Maia assumiu o 
papel de primeiro volante, com Ever- 
ton Ribeiro à direita, João Gomes à es- 
querda e Arrascaeta à frente do trio, 
livre, leve e solto para ajudar Gabriel 
Barbosa e Pedro. 

O sistema lembra, por exemplo, o 
jeito de jogar daquele Cruzeiro auto- 
ral de 2003, assinado por Vanderlei Lu- 
xemburgo. O timaço da tríplice coroa. 


Havia um losango com Maldonado, 
Augusto Recife e Wendell. Alexno papel 
de maestro. E a dupla formada por Aris- 
tizábal e Deivid, que deixou o time du- 
rante a temporada e deu lugar a Mota. 

O plano de Dorival Júnior lem- 
bra, ainda, o Milan da temporada de 
2004/2005 configurado pelo italiano 
Carlo Ancelotti. Havia um losango no 
meio com Pirlo, Gattuso, Seedorf e Ka- 
ká. Na frente, o ucraniano Shevchenko 
eo argentino Crespo. Um senhor time! 

O concerto de quarta-feira diante do 
Vélez Sarsfield, na Argentina, mostrou 
um Flamengo em evolução. O que es- 
tava bom parece melhor por dois moti- 
vos: o comprometimento coletivo com 
a redução de espaços na recomposição 
e a movimentação constante do meio 
para a frente. O sistema dá impressão 
de rigidez, mas na prática há muita mo- 
vimentação e trocas de posição. A linha 
de passe na trama que termina com o 
passe de futevôlei de Gabriel Barbosa e 
o gol de Everton Ribeiro é belo. 

O torcedor rubro-negro pode re- 
clamar dos desperdícios do Gabriel 
Barbosa, porém, a entrega tática do 
ídolo é de tirar o chapéu. Lembra o 
papel assumido por ele na conquista 
da medalha de ouro nos Jogos Olím- 
picos do Rio-2016. Fazia a recomposi- 
ção pela direita sob a batuta de Rogé- 
rio Micale no quarteto com Neymar, 
Gabriel Jesus e Luan. 

Em tempos de técnicos estrangei- 
ros no país do futebol, a escola brasi- 
leira vive tempos de “Dorivalismo” e a 
“nação” parou de clamar pela segunda 
vinda de Jesus. 
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Misoginia 

Não é só Bolsonaro que 
odeia as mulheres, leio nos es- 
paços para leitores dos jornais, 
constantes reações negativas às 
presidenciáveis que estão no 
páreo e alcançam índices de in- 
tenção de votos que lhes abrem 
espaço iguais nos debates e en- 
trevistas nas TVs e Rádios. É tão 
feio isso! Vergonhoso fazer par- 
zinho com o elemento que per- 
noita no Palácio do Planalto e 
depois passa o dia em moto- 
ciatas, quando não está agre- 
dindo seus críticos e as mino- 
rias, ou embromando a popu- 
lação menos esclarecida sobre 
sua capacidade de prosseguir 
no desmando do país. Não voto 
nos dois que lideram a campa- 
nha, que fique bem claro. 


» Jane M. de Andrade Araújo, 
Noroeste 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


Mulheres 


Por que eu e outras cente- 
nas de milhares de eleitores 
preferem uma mulher na Pre- 
sidência do Brasil? As mulhe- 
res têm uma grande capaci- 
dade para influenciar os ho- 
mens, positivamente ou ne- 
gativamente, acredito que foi 
por isso que, no Jardim do 
Édem, a serpente se dirigiu 
primeiro à mulher em vez do homem. Deus criou a mu- 
lher para ser companheira do homem. Disse que a fun- 
ção dela seria a de “uma auxiliadora” e com a sua influen- 
cia ajudar o homem a crescer em todos os âmbitos, inclu- 
sive, ensinando como ser afetivo com quem é grosseiro, 
bondoso com quem é egoísta e dócil com os arrogantes. 
As mulheres têm um poder de observação muito grande. 
Elas conhecem bem os homens fracos, quando usam da 
força para conquistar o querem. Elas admiram os sábios, 
que usam da sua inteligência para amá-las e respeitá-las. 
A mulher tem uma grande sensibilidade e sabe delegar 
bem as sua responsabilidades. Uma mulher gestora se 
envolve muito menos em corrupções do que os homens. 


» Evanildo Sales Santos, 
Gama 


A vida e a estrada 


Há dias, veio-me à mente e no seio da alma escrever so- 
bre os mistérios da vida, bem assim, num olhar sobre a es- 
trada. Nos preparativos das viagens terrestres, vêm aquelas 
ansiedades, boas meditações, pintam no ar alguns esboços 
de estratégias e até que chega a hora da partida. A checa- 
gem básica, no veículo, faz parte do planejamento prévio, 
gerando mais tranquilidade... E com as bagagens já acomo- 
dadas, no porta-malas, parte-se rumo à almejada conquista 
para se percorrer o perímetro rodoviário. E é quando obser- 
vamos que entram em cena a vida e a estrada; continuam 
em cenas os mistérios encantados e as retas planas, curvas, 
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Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Comprar 51 imóveis em dinheiro 
vivo, não foi uma boa ideia... 


Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 


Números do Datafolha mostram 
Simone Tebet com significativos 
5%. Razão dos foguetórios nos 
redutos da candidata do MDB. 


Vicente Limongi Netto — Lago Norte 


Missão da ONU diz que integridade 
física da central nuclear ucraniana 
ocupada pela Rússia foi violada. 
Cenário preocupante. 


Pretos e pardos são maioria nas 
eleições. Pena que falta consciência 
à grande parte dos negros para 
votar nos seus. Que triste! 


Joana de Paula Silva — Lago Oeste 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


subidas, descidas, travessias so- 
bre as pontes, e haja tantos pa- 
noramas lindos e divinos dese- 
nhados por nossa mãe nature- 
za! Sempre bom vibrar diante 
das ultrapassagens com boas vi- 
sibilidades e feitas com segu- 
rança; sempre bom contemplar, 
na medida do possível, as be- 
las nuances das vegetações pla- 
nas ou em lindas vistas serra- 
nas; nos excitantes traços natu- 
rais das águas de rios, lagoas ou 
açudes; das passagens repen- 
tinas de animais selvagens ou 
domesticados; das aves e seus 
cantos; das pessoas que ven- 
dem alguns produtos envolvi- 
das num clima bucólico e poéti- 
co, bem característico dessa ou 
daquela região, etc. E são, de fa- 
to, uns cenários espetaculares 
pertencentes à vida e a estrada. 
E, quando se chega bem ao des- 
tino, afloram novas meditações 
sobre o bom resultado obtido, 
seja esta vitória no curto, médio 
ou longo perímetro percorridos. 
Interessante esse bailar forma- 
do entre a vida e a estrada no 
dia a dia; e, ainda, entre a vida, a 
Fé e a conquista na boa estadia! 


» Antônio Carlos S. Machado, 
Águas Claras 


Imóvel 


Quando vendi um imóvel, 
um banco em que sou correntista teve a ousadia de ligar 
para mim, para saber da origem dos recursos, com a fina- 
lidade de repassar dados ao antigo Coaf. Isso apesar de to- 
da a transação — compra e venda — ter sido feita com ras- 
tro financeiro e registrada em cartório. Esse banco é o mes- 
mo que se atreve a repassar meus dados pessoais a outros 
bancos, os seus “parceiros comerciais”, de modo a me per- 
turbar diariamente com ligações feitas por seus robots. Es- 
te país precisa consertar muita coisa, não é mesmo, Con- 
gresso Nacional? 


» Marcos Paulino, 
Vicente Pires 


Inflação e miséria 


A inflação é influenciadora, criadora e continuadora 
da miséria. Pior para a maioria dos pobres, notadamente, 
quando a inflação cresce e demora mais tempo em perío- 
dos da economia nacional. A inflação no Brasil vem afetan- 
do negativamente o desenvolvimento. Sem haver um pla- 
nejamento útil para um combate permanente do aumento 
do custo de vida, que resulta em pobreza e que ora cresce, 
ora desce. A fome é consequência da inflação e do subde- 
senvolvimento. Um exemplo é o de catar pedaços do lixo 
para comer, a fim de sobreviver, espalhado em partes do 
território nacional, destacando a miséria no ser humano. 


» José de Jesus Moraes Rêgo, 
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andidaturas negras e ação 
afirmativa nas eleições 


história de luta da popula- 

ção negra pela inserção nos 

poderes legislativo e execu- 

tivo remonta ao final do sé- 
culo 19. Desde o período da aboli- 
ção da escravatura, as negras e ne- 
gros buscavam um espaço de atua- 
ção nos campos de representação e 
poder. A conquista da cidadania ple- 
na da população negra e a superação 
das barreiras raciais no Brasil passa 
pela disputa das eleições, por isso, o 
movimento negro reivindica políti- 
cas de ação afirmativa para incenti- 
var a participação da população ne- 
gra no processo eleitoral e fomentar 
a conscientização sobre a necessida- 
de de influenciar o resultado das ur- 
nas com a temática racial. 

Referências intelectuais e ativis- 
tas do Movimento Negro estão se re- 
unindo constantemente para pensar- 
mos juntos sobre como a gente pode 
apontar caminhos para reconstruir 
o Brasil. Esses caminhos passam pe- 
las disputas eleitorais deste outubro 
de 2022. Temos defendido políticas 
públicas que destaquem candidatu- 
ras negras e conduzam à conscienti- 
zação das eleitoras e eleitores sobre a 
necessidade de considerar a questão 
racial nas pautas e projetos defendi- 
dos nestas eleições. 

Recentemente, o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) reuniu, em au- 
diência pública, diversos represen- 
tantes da sociedade civil para apre- 
sentar contribuições ao aperfeiçoa- 
mento de legislações e de políticas 
em curso para ampliar a partici- 
pação da população negra no pro- 
cesso e resultado eleitoral. Na oca- 
sião, o então presidente do TSE, mi- 
nistro Edson Fachin, demonstrou 
consciência histórica e reafirmou 
o compromisso da Justiça Eleitoral 
de promover iniciativas voltadas à 
igualdade racial e trouxe indicado- 
res mostrando a desigualdade racial 
na ocupação das cadeiras no Poder 
Legislativo. 

Ainiciativa do TSE para coletar os 
dados referentes ao quesito raça/cor das candidaturas 
foi fundamental para avaliarmos a inclusão de grupos 
raciais e étnicos nas eleições. Essas informações pos- 
sibilitam qualificar os dados das candidaturas negras 
e nos ajudam a propor políticas públicas para inser- 
ção da população negra no processo eleitoral. 

Negros e negras são sub-representados nos pode- 
res legislativo e executivo, em razão da falta de apoio 
institucional partidário e de uma série de processos 
históricos que, ao longo do tempo, impediram ou di- 
ficultaram que as candidaturas negras tivessem maior 
participação na política. As iniciativas de ação afirma- 
tiva em favor de candidaturas negras criadas pelo TSE, 
Congresso Nacional e STF consolidam o reconheci- 
mento pelo Estado da existência de uma questão ra- 
cial na sociedade e consequentemente no sistema 
eleitoral e a necessidade de se adotar ação afirmati- 
va que enfrente o racismo nos partidos e nas eleições. 


» ARTUR ANTÔNIO DOS SANTOS ARAÚJO 
Advogado, bancário e membro do Nosso Coletivo Negro DF 


Entretanto, os partidos não cumpriram nem com- 
bateram as fraudes à cota racial nas verbas públicas nas 
últimas eleições. Por isso, será fundamental que haja 
uma regulamentação mais específica da Justiça Elei- 
toral para o cumprimento da resolução aprovada pelo 
TSE a fim de combater possíveis fraudes no financia- 
mento público das candidaturas negras. E que o Mi- 
nistério Público, em conjunto com a Justiça Eleitoral, 
organize uma força tarefa para fiscalizar o cumprimen- 
to dessa resolução, deste modo reforçando a fiscaliza- 
ção da distribuição do fundo, das cotas das mulheres e 
situação das mulheres negras nos partidos. 

Pessoas negras conscientes de sua história sabem que 
há uma luta coletiva por direitos para conquistarmos e 
as candidaturas negras são capazes de criar uma agen- 
da política que seja pensada para a realidade das comu- 
nidades negras, assim como elaborar políticas públicas 
que combatam o preconceito e a discriminação racial. 


G om E £ 


Por outro lado, temos ciência do risco de apare- 
cer candidaturas “jabuticabas” (preta por fora e bran- 
ca por dentro) e pessoas negras despolitizadas com 
agendas que atacam as pautas dos movimentos ne- 
gros e só prejudicaram pessoas e comunidades ne- 
gras. Isso demonstra que a legislação é importante, 
mas o nosso controle social, vigilância e pressão so- 
bre os partidos desse ser contínuo. 

Apesar de reconhecer que as ações afirmativas 
qualificam o sistema eleitoral, ampliam a sua efetivi- 
dade e fortalecem a democracia, há um longo cami- 
nho a percorrer, pois é preciso garantir a participação 
de representantes efetivos, ativistas e pessoas quali- 
ficadas com a “agenda negra” e que essas candidatu- 
ras tenham condições de igualdade para fazer cam- 
panhas eleitorais estruturadas para conseguirem vo- 
tos suficientes para ocuparem cadeiras no Legislati- 
vo e no Executivo nas eleições de 2022. 


Transição energética é mundial, 
mas a solução é local 


uando se trata de energia, diversidade é si- 

nônimo de segurança. Em qualquer lugar do 

mundo, vale o ditado: “Não ponha todos os 

ovos na mesma cesta”. Nos últimos anos, tive 
a oportunidade de participar de discussões — com es- 
pecialistas do Brasil, dos Estados Unidos (EUA) e da 
Alemanha — sobre qual solução mais adequada para 
reduzir as emissões das usinas a carvão: usar captura 
de CO? (a tecnologia Ccus, na sigla em inglês CCUS 
(Carbon, Capture, Utilisation and Storage) ou aumen- 
tar a eficiência das usinas. Sempre defendemos que 
as duas opções deveriam ser usadas. 

Para substituir a energia produzida pelas usi- 
nas nucleares, a Alemanha iniciou, em 2008, a 
construção de 12 GW de usinas a carvão de alta 
eficiência. No mundo, temos hoje usinas a carvão 
com eficiência de 52% (China) e redução de 40% 
das emissões de CO? em comparação com as uni- 
dades instaladas na década de 1990. Além do car- 
vão, a Alemanha orientou esforços para aumentar 
a importação de gás natural, tendo a Rússia co- 
mo principal supridor, apesar de dispor de gran- 
des reservas de carvão. E desenvolveu uma po- 
lítica agressiva de subsídios para fontes renová- 
veis, como eólica e solar. O mesmo investimento, 
no entanto, não dedicou o país germânico para o 
desenvolvimento da Ccus. 

Com fartas reservas de combustíveis fósseis, os Es- 
tados Unidos apostaram firme no amadurecimento 
das tecnologias de captura de carbono, adotando in- 
clusive incentivos financeiros para viabilizar a solução. 


» FERNANDO ZANCAN 


Presidente da Associação Brasileira do Carvão Mineral (ABCM) 


Quem sabe se a Europa, em especial a Alemanha, ti- 
vesse seguido esse caminho hoje estivesse mais pró- 
ximo de resolver a equação de sua matriz energética, 
tanto para geração de energia elétrica (complemen- 
tando as fontes renováveis), como para atendimen- 
to à indústria. 

Com o conflito na Ucrânia, a Europa agora corre 
para substituir o gás importado da Rússia. Busca o 
hidrogênio verde, não fala do hidrogênio azul (fóssil 
com Ccus), continua estigmatizando os fósseis, recor- 
re a falsa — devido à sua intermitência — segurança 
das fontes renováveis e segue dependente da polêmi- 
ca e cara energia nuclear. 

Produzido em mais de 70 países do mundo, o car- 
vão é uma fonte segura. Não enfrenta problemas 
geopolíticos de suprimento e movimenta mais de 
um bilhão de toneladas anuais. Além disso, avan- 
çam no mundo as iniciativas para produção, a custo 
competitivo, do hidrogênio azul, combustível obtido 
a partir da gaseificação do carvão que está alinha- 
do ao mundo de baixo carbono. Em fevereiro deste 
ano, o Japão recebeu o primeiro navio com hidro- 
gênio produzido na Austrália a partir do carvão. Um 
grande passo para um país que já tem uma matriz 
energética diversificada. 

As lições que nos mostram a história — o mundo 
já enfrentou outras transições energéticas —, o con- 
flito na Ucrânia e a evolução tecnológica são a de que 
devemos perseguir a diversificação da matriz energé- 
tica e o uso de tecnologias para reduzir as emissões. 
Usando todas as fontes de energia disponíveis, com 


a máxima eficiência e diminuído impacto ambiental, 
teremos mais segurança e menor preço. 

A busca de qualquer transição energética que altere 
o balanço de oferta e demanda de forma abrupta cau- 
sará ônus à população. No Brasil, as usinas a carvão 
que hoje operam — 1,7% da capacidade instalada — 
ajudam a preservar a água dos reservatórios duran- 
te períodos de menor volume de chuvas, e reduzem 
o custo da geração térmica, por serem o combustível 
fóssil mais barato. Além disso, o Brasil tem uma ma- 
triz energética invejável: quase metade da oferta de 
energia disponível (48%) no nosso país vem de fon- 
tes renováveis, contra 13,8% no mundo. 

Portanto, não cabe ao Brasil falar em política ener- 
gética copiando a Europa. Deve-se respeitar as es- 
pecificidades de um país como o nosso que tem um 
consumo per capita de energia metade do que a Or- 
ganização das Nações Unidas (ONU) estabelece pa- 
ra nações desenvolvidas; e nível de IDH ainda dis- 
tante do desejado. Por outro lado, nossa emissão de 
CO? per capita no setor de energia é desejada pelos 
países ricos. 

Está mais do que na hora de termos uma discus- 
são pragmática e racional sobre política energética, 
sem importar discursos prontos e considerando to- 
dos os nossos recursos e a realidade socioeconômi- 
ca. Com preço em moeda nacional, o carvão mineral 
não está sujeito a humores internacionais e pode ser 
usado com tecnologia ambientalmente sustentável, 
viabilizando inclusive a expansão de fontes renová- 
veis, como a eólica e solar. 


O pulso da 
globalização 


» ANDRÉ DE ALMEIDA 
Advogado 


O fim do bloco socialista fez 
com que o início dos anos 1990 
fossem marcados por um otimis- 
mo que beirava a euforia: o libe- 
ralismo econômico e os sistemas 
democráticos ocidentais — pro- 
pulsores do desenvolvimento e da 
globalização — saíram vitoriosos 
da Guerra Fria e, definitivamente, 
dominariam o mundo. Fazia parte 
do senso comum a ideia de que era 
uma questão de tempo para que 
fossem adotados universalmen- 
te, tendo mesmo Francis Fukuya- 
ma sugerido que havíamos chega- 
do ao fim da história. A liberdade 
econômica, se acreditava, enseja- 
ria inevitáveis consequências po- 
líticas, libertando definitivamente 
as sociedades de qualquer forma 
de autoritarismo. 

Assim, nas décadas seguintes, 
o comércio mundial cresceu ex- 
ponencialmente impulsionados 
por diversos modelos de integra- 
ção econômica objetivando a cria- 
ção de grandes zonas de livre co- 
mércio, fossem uniões aduanei- 
ras, mercados comuns ou mesmo 
uniões econômicas, como no caso 
da Europa, com maior ou menor 
sucesso (como o Nafta e o Merco- 
sul, respectivamente representam 
de forma emblemática). 

Trinta anos depois, parecemos 
estar vivendo um momento de 
reestruturação similar, mas com 
sinais trocados: a competição por 
predominância global entre os 
modelos econômicos norte-ame- 
ricano e chinês, turbinada pela 
pandemia e a guerra na Ucrânia, 
acirraram de tal forma os confli- 
tos econômicos e geopolíticos, 
que muitos já preconizam o fim 
da globalização. O protecionismo 
econômico, o nacionalismo e po- 
pulismo parecem ter encontrado 
uma nova fonte de ar. Contudo, 
em ambos os casos, as proclamas 
de nascimento e morte nos pa- 
recem exageradas, uma vez que 
o processo de integração econô- 
mica que caracteriza a globaliza- 
ção está sujeito a períodos de ex- 
pansão e contração, tal como um 
coração, à medida que os Esta- 
dos avaliam suas consequências 
e resultados. 

Tal fato decorre da inegável pe- 
renidade dos antagônicos interes- 
ses que a estimulam ou desencora- 
jam, pois, se de um lado a globali- 
zação traz como benesses o maior 
desenvolvimento e racionalidade 
econômica, gerando aumento da 
cooperação e da eficiência e au- 
mentando as oportunidades, de 
outro é um fenômeno muito com- 
plexo e de difícil controle por par- 
te dos Estados, que acentua desi- 
gualdades e injustiças, expondo 
vulnerabilidades. Mas se a globa- 
lização enseja riscos, estes tam- 
bém são inerentes às respostas 
antiglobalistas, em especial a es- 
tagnação econômica e a paraliza- 
ção das redes de produção global 
que sustentam a economia mun- 
dial (muito embora alguns Esta- 
dos Nacionais aparentemente de- 
cidiram a enfrentá-los, como no 
caso da Rússia). 

Entretanto, face à inevitabilida- 
de decorrente das necessidades de 
ordem econômica, a globalização 
econômica não é uma opção, mas 
um imperativo na busca de um de- 
senvolvimento mais equilibrado e 
sustentável. Trata-se de um desa- 
fio imenso, mas inevitável, pois a 
vinculação da globalização ao de- 
senvolvimento econômico é uma 
questão de sobrevivência (afinal 
temos que suprir as necessidades 
básicas de 8 bilhões de pessoas), 
dentro de um contesto de cresci- 
mento tecnológico que não se po- 
de contido, mesmo porque nin- 
guém o controla totalmente. So- 
me-se a isso os efeitos do avan- 
çado estágio de globalização que 
criam diuturnamente novos pro- 
blemas de dimensão global, como 
as atuais crises climática e de saú- 
de, e chegamos à conclusão de que 
não há tanto espaço de manobra 
quanto se imagina. 

As apostas estão na mesa e, 
nosso entendimento é que as ten- 
tativas dos Estados Nacionais de 
controlar a globalização não vão 
representar sua morte, mas um 
necessário, ajuste, por sinal mui- 
to bem-vindo, mas que a solu- 
ção, a longo prazo, está na busca 
de indeclináveis consensos míni- 
mos, resultantes de diálogos que 
começam com um bom aperto de 
mão, e a constatação que, goste- 
mos ou não, o pulso da globaliza- 
ção ainda pulsa. 
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m 2004, trabalhadores da 
construção civil em Norwich, 
no Reino Unido, desenter- 
raram restos de esqueletos 
humanos que levaram a um mis- 
tério histórico — havia pelo me- 
nos 17 corpos no fundo de um po- 
ço medieval. Usando registros ar- 
queológicos, documentos históri- 
cos e DNA antigo, pesquisadores 
britânicos identificaram os indi- 
víduos como um grupo de judeus 
Ashkenazi, que podem ter sido ví- 
timas de violência antissemita du- 
rante o século 12. A descoberta, 
publicada na revista Current Bio- 
logy, lança uma nova luz sobre a 
história médica judaica na Euro- 
pa, disseram os pesquisadores. 
“Já se passaram mais de 12 
anos desde que começamos a in- 
vestigar quem são essas pessoas, 
e a tecnologia finalmente alcan- 
çou nossa ambição”, diz o gene- 
ticista evolutivo e autor corres- 
pondente Ian Barnes, do Museu 
de História Natural de Londres. 
“Nosso principal trabalho era es- 
tabelecer a identidade desses in- 
divíduos no nível étnico.” 
Descobriu-se que as pes- 
soas mortas carregavam al- 
guns distúrbios genéticos, pa- 
ra os quais os judeus Ashkena- 
zi modernos correm maior ris- 
co. Doenças que são particular- 
mente comuns em certos gru- 
pos podem surgir durante even- 
tos de gargalo, onde uma rápida 
redução populacional pode le- 
var a grandes saltos no número 
de portadores de mutações raras. 
Usando simulações de com- 
putador, a equipe mostrou que 
o número de tais mutações de 
doenças nos restos mortais era 
semelhante ao que eles espe- 
rariam se as enfermidades fos- 
sem tão comuns na época como 
são agora em judeus asquena- 
zes. Os resultados apontam para 
um evento de gargalo que mol- 
dou a população desse grupo 


» Tubo de ensaio | 


DNA antigo 
soluciona crime 


Nova tecnologia de análise genética permite desvendar um mistério que, há 12 anos, intrigava pesquisadores britânicos. 
Agora, sabe-se que os 17 corpos achados em um poço medieval são de judeus Ashkenazi, mortos entre os séculos 12 e 13 


Caroline Wilkinson, Liverpool John Moores University 


A partir dos restos mortais, cientistas reconstituíram o rosto de um homem (E) e de um menino que teria até 3 anos de idade 


judaico moderno antes do século 
12, mais cedo do que as crenças 
anteriores, que datavam o even- 
to cerca de 500 a 700 anos atrás. 


Misturados 


Ao contrário de outros locais 
de enterro em massa, onde os 
corpos foram colocados de for- 
ma organizada, os esqueletos 
deste poço foram estranhamen- 
te posicionados e misturados, 
provavelmente porque foram de- 
positados de cabeça para baixo 
logo após a morte. Investigações 


arqueológicas relataram seis 
adultos e 11 crianças no local 
incomum do sepultamento. 

Juntas, as descobertas suge- 
rem fatalidades em massa, co- 
mo fome, doenças ou assassina- 
tos. A datação por radiocarbono 
dos esqueletos datou as mortes 
por volta do fim do século 12 ao 
início do 13 — um período com 
surtos bem documentados de 
violência antissemita na Ingla- 
terra —, levando os pesquisado- 
res a considerar o crime. 

A equipe coletou o DNA de 
seis esqueletos do poço, usando 


Fatos científicos da semana 


uma nova tecnologia que deco- 
difica milhões de fragmentos ge- 
néticos de uma só vez. Os resul- 
tados mostraram que os indiví- 
duos eram quase certamente ju- 
deus ashkenazi. Entre eles, qua- 
tro eram parentes próximos, in- 
cluindo três irmãs — uma de en- 
tre 5 a 10 anos, uma de 10 a 15 
e uma jovem adulta. A análise 
também inferiu os traços físicos 
de um menino de O a 3 anos — 
olhos azuis e cabelos ruivos, es- 
te último uma característica as- 
sociada a estereótipos históricos 
de judeus europeus. 


Surpresa 


“Foi bastante surpreendente 
que os restos inicialmente não 
identificados preenchessem a la- 
cuna histórica sobre quando cer- 
tas comunidades judaicas se for- 
maram e as origens de alguns 
distúrbios genéticos”, diz o ge- 
neticista evolucionista e coautor 
Mark Thomas, da Universidade 
College de Londres. “Ninguém 
havia analisado o DNA antigo ju- 
daico antes por causa das proibi- 
ções de perturbar túmulos judai- 
cos. No entanto, não sabíamos 
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DA 


“Já se passaram mais 
de 12 anos desde 

que começamos a 
investigar quem são 
essas pessoas, e a 
tecnologia finalmente 
alcançou nossa 
ambição” 


lan Barnes, 
geneticista evolutivo do Museu 
de História Natural de Londres 


disso até depois de fazer as aná- 
lises genéticas.” 

Depois de saber a identida- 
de dos restos mortais, a comu- 
nidade local organizou um en- 
terro judaico formal para os in- 
divíduos. Barnes e Thomas di- 
zem que ainda não sabem o que 
causou diretamente a morte dos 
17 indivíduos, e é um quebra-ca- 
beça que o DNA antigo não pode 
resolver. No entanto, trabalhan- 
do com historiadores locais, ar- 
queólogos e a comunidade, os 
pesquisadores ofereceram novos 
insights sobre a violência históri- 
ca e as origens da população ju- 
daica ashkenazi. 

“Quando você estuda DNA an- 
tigo de pessoas que morreram 
centenas a milhares de anos atrás, 
muitas vezes não consegue traba- 
lhar com uma comunidade viva 
ao mesmo tempo”, diz Barnes. “Foi 
muito gratificante trabalhar com 
essa comunidade em uma histó- 
ria que é tão importante para eles.” 


Fotos: AFP 
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Segunda-feira, 29 


DINOSSAURO 
SAURÓPODE 


DESCOBERTO EM 


PORTUGAL 


Paleontólogos portugueses e espanhóis 
desenterraram, no jardim de uma casa em Pombal, 
no centro de Portugal, o esqueleto fossilizado de um 
dinossauro saurópode gigantesco. “E um dos maiores 
espécimes conhecidos em nível europeu, talvez 
mundial”, anunciou Elisabete Malafaia, do Instituto 
Dom Luiz da Universidade de Lisboa. Os saurópodes 
eram dinossauros quadrúpedes e herbívoros, 
reconhecíveis pelos seus Longos pescoços. Eles 
podiam chegar a 12m de altura e 25m de 
comprimento. Entre o conjunto de vértebras e 
costelas encontradas, datado do período Jurássico há 
cerca de 150 milhões de anos, os investigadores 
encontraram vestígios de uma costela de três metros 
de comprimento. A primeira descoberta dos fósseis na 
região foi em 2017, quando um habitante perfurou seu 


Terça-feira, 30 


NOVOS ÂNGULOS DA 
GALAXIA FANTASMA 


O Telescópio Espacial James Webb revelou 
novos detalhes deslumbrantes de uma porção já 
conhecida do cosmos a 32 milhões de anos-luz da 


Terra em uma imagem divulgada pela Nasa e 
pela Agência Espacial Europeia (ESA). A 
tecnologia infravermelha do equipamento, 
lançado ao espaço em dezembro de 2021, permitiu 
uma perspectiva ainda mais límpida da chamada 
Galáxia Fantasma do que os astrônomos haviam 
visto até então. “A visão nítida de Webb revelou 


delicados filamentos de gás e poeira em grandes 
braços espirais que serpenteiam para fora do 


centro desta imagem”, explicou um comunicado 
emitido pelas duas agências. A imagem captada 
por Webb mostra os apêndices brancos, 


terreno para construir um anexo em sua propriedade. 


vermelhos, rosas e azul claro da galáxia girando 
em torno de um centro azul brilhante contra o 
pano de fundo do espaço escuro e profundo. 


Quarta-feira, 31 


O TRIPLO MERGULHO 


DE LA NINA 


O fenômeno climático La Nifia, que afeta as temperaturas 
globais e agrava secas e inundações, pode se prolongar até o 
fim do ano e ter uma duração sem precedentes para este 
século. Segundo boletim divulgado pela Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), se confirmado, será um “triplo 
mergulho”, o primeiro deste século, causado por três anos 
seguidos de padrões climáticos como secas e inundações em 
todo o mundo. “É excepcional”, comentou o secretário-geral 


da OMM, o finlandês Petteri Taalas. O informe da agência das 
Nações Unidas estima que o atual fenômeno La Nifia, iniciado 
em setembro de 2020, continuará pelos próximos seis meses. 
A probabilidade dessa previsão é de 70% para os meses de 
setembro a novembro e depois cai gradativamente para 55% 
para o período de dezembro a fevereiro de 2023. 


Quinta-feira, 1º 


SEM ANONIMATO 


A partir de agora, os doadores de esperma e óvulos na 
França devem consentir que as crianças que ajudaram a 
conceber possam, quando adultas, conhecer sua 
identidade e “acesso às origens pessoais”. A medida que 
não se aplica a quem fez as suas doações antes dessa data. 
Nesse caso, será criada uma comissão para ajudar os 
atuais adultos a encontrar doadores, mas sem garantias de 
sucesso, pois a eles está garantido o direito de se opor à 
divulgação de identidade. “E uma busca pessoal 
fundamental”, considera Alexandre Mercier, da associação 
PMAnonyme, que identificou o pai biológico após comparar 
seu DNA com os resultados de um banco de dados on-line. 


Sexta-feira, 2 


PASSEIO ESPACIAL 


Dois astronautas a bordo da estação 
espacial chinesa Tiangong, que participam 
da missão Shenzhou-14, completaram com 
sucesso um passeio espacial de seis horas, 
anunciou a agência nacional de voos 
espaciais tripulados. Chen Dong e Liu Yang 
retornaram ao seu módulo de cabine na 
madrugada. Imagens da mídia estatal 
mostraram a dupla abrindo a escotilha do 
módulo e usando um braço robótico para 
manobrar o equipamento, com a Terra 
girando ao fundo. "Olá a todos. Estou fora do 
módulo. Sinto-me bem”, disse Chen, um 
ex-piloto militar, em um vídeo. Pequim 
lançou a espaçonave Shenzhou-14 em 5 de 
junho com três astronautas em missão para 
concluir a construção de Tiangong, cujo 
nome significa “palácio celestial” e que deve 
estar totalmente operacional ainda este ano. 
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43 candidatos à espera 
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de julgamento no TRE 


A corte recebeu, até 23 de agosto, pedidos de impugnação de candidaturas pelo Ministério Público Eleitoral 
e tem até o dia 12 para analisar e decidir as ações. Porém, esse prazo pode ser ampliado pelo tribunal 


» ARTHUR DE SOUZA 
» PABLO GIOVANNI 


menos de um mês das 

eleições, 43 candidatos 

vivem a preocupação de 

participarem ou não do 
pleito. Isso porque foram alvos 
de pedidos de impugnação pe- 
lo Ministério Público Eleitoral 
— que aponta irregularidades 
por condenação criminal, im- 
probidade administrativa, au- 
sência de quitação eleitoral e 
falhas na comprovação de filia- 
ção partidária. A incerteza pode 
durar até 12 de setembro, data 
limite para que o Tribunal Re- 
gional Eleitoral do Distrito Fe- 
deral (TRE-DF) analise os casos. 

No entanto, o porta-voz do 
órgão eleitoral local, Fernan- 
do Velloso, pondera que exis- 
tem situações em que os julga- 
mentos podem acontecer após 
o dia 12. Segundo Fernando, 
depois da solicitação do regis- 
tro de candidatura, é publicado 
um edital pelo TRE para tornar 
público o pedido. “E importan- 
te lembrar que, depois de publi- 
cado o edital, qualquer pessoa 
tem cinco dias para solicitar a 
impugnação da candidatura”, 
explica. “Como nós podemos 
ter substituição de candidato 
até 12 de setembro, esse prazo 
(para pedido de impugnação) 
corre mais para frente.” 

Desta forma, o porta-voz do 
TRE-DF destaca que não existe 
uma data limite para que as so- 
licitações sejam feitas. “Vamos 
supor que alguém solicite uma 
substituição (de candidato) exa- 
tamente no último dia previsto: 
o tribunal vai fazer a publicação 
do edital — alguns dias depois 
— e ainda correm mais cinco 
dias de prazo para solicitação de 
impugnação”, esclarece. O servi- 
dor da corte afirma, porém, que 
pelo calendário eleitoral, os pe- 
didos de impugnação que surgi- 
rem em 12 de setembro, devem 
ser julgados no mesmo dia. 


Esperança 


Todos os candidatos puderam 
iniciar suas campanhas eleitorais 
pelo país, oficialmente, em 16 de 
agosto, apresentando suas pro- 
postas à população, caso sejam 
eleitos em outubro. No DE são 883 
concorrentes e, entre os políticos 
que são alvos de questionamen- 
tos de procuradores, estão nomes 
como o do ex-governador José Ro- 
berto Arruda (PL) e do ex-deputa- 
do distrital Sidney Patrício (PT). 

No caso de Arruda, são 12 anos 
fora da política. A alegação do MP 
Eleitoral é que o ex-chefe do Exe- 
cutivo local não pode concorrer 
nas eleições em decorrência da 
condenação por improbidade ad- 
ministrativa, no âmbito da Opera- 
ção Caixa de Pandora. Para ele, a 
manifestação do procurador Zil- 
mar Antonio Drumond é “estra- 
nha”, e considerou que o critério 
não tem embasamento. “Existem 
dois registros iguais: o meu e o do 
Rôney Nemer. O MP Eleitoral deu 
parecer favorável a ele, mas não a 


TRE DF 


* TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL * 


sm à 


Apesar do prazo de substituição de candidaturas encerrar em 12 de setembro, o órgão eleitoral pode julgar pedidos de impugnação após a data 


Pedido de 
impugnação 


Até 23 de agosto, foram 
protocolados 43 pedidos de 
impugnação de candidaturas no 
DF. O Tribunal Regional Eleitoral 
tem até 12 de setembro para 
julgar os processos. 


Governador 
1º suplente 
Deputado federal 


Deputado distrital 


Deputado distrital: 603 


Governador: 12 


Vice-governador: 12 
Registros de 
candidaturas no 
DF: 883 


Senador: 13 


1º suplente: 15 


2º suplente: 14 


Deputado federal: 213 


Fonte: MP Eleitoral e TSE 


mim. É estranho, mas tudo bem”, 
disse o ex-governador, atualmen- 
te candidato a deputado federal, 
firme na campanha. 


De acordo com o advogado 
Francisco Emereciano, respon- 
sável pela defesa da candidatu- 
ra de Arruda, existe uma grande 


expectativa para o deferimento 
da candidatura do ex-governador 
no TRE-DE mesmo com a nega- 
tiva do MP Eleitoral. Ele lembrou 


O que precisa 
o candidato 


Segundo o Art. 14,$3º da 
Constituição Federal todo 
candidato deve: 

- Ser brasileiro nato (no 
caso de candidatura 

para Presidente e Vice- 
presidente); 

- Estar alistado 
eleitoralmente; 

- Estar filiado a um partido 
político; 

- Estar em pleno gozo dos 
seus direitos políticos; 

- Estar domiciliado no Local 
onde irá disputar o pleito há 
pelo menos 6 meses antes 
das eleições; 

- Ter a idade mínima exigida 
para 0 cargo que quer 
disputar: 

- 35 anos para Presidente e 
Senador; 

- 30 anos para Governador; 
- 21 anos para prefeito, 
deputados estaduais ou 
federais; 

- 18 anos para o cargo de 
vereador. 

Fonte: Alessandro Costa, 
mestre em ciência política 
e professor de Direito 
Eleitoral do Ceub 


que o ex-governador tem uma li- 
minar do ministro Nunes Mar- 
ques, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), que o permite ser 
candidato em outubro. “Temos 
uma expectativa grande que a 
candidatura do ex-governador 
José Roberto Arruda seja deferi- 
da. O entendimento é que exis- 
tem duas causas de inelegibili- 
dade (condenações), e entende- 
mos que não há nenhuma cláu- 
sula que proíba ele de ser candi- 
dato”, argumenta. 

Sidney Patrício, popular- 
mente conhecido como Cabo 
Patrício, está há oito anos sem 
mandato, desde que não con- 
seguiu se reeleger à Câmara Le- 
gislativa (CLDF), em 2014. Ele 
exerceu o mandato de distrital 
por dois mandatos, e encontra 
dificuldades na Justiça Eleitoral 
por não ter prestado contas cor- 
retamente nas eleições de 2018. 
Para ele, existe um equívoco 
no julgamento de suas contas, 


pois foram apresentadas cor- 
retamente. “O questionamen- 
to do Ministério Público é par- 
te integrante de todo processo 
jurídico, assim como a defesa e 
o juízo, que formam essa tríade 
— acusa, defende e julga”, con- 
testa o candidato. 

Segundo ele, a indagação do 
procurador no processo jurídico 
é compreensiva, mas reiterou à 
reportagem que não há nenhum 
débito com a Justiça, e que não 
tem motivos para proibir a can- 
didatura dele a deputado distri- 
tal. “O processo em si, pelo ques- 
tionamento do Parquet, não sig- 
nífica que quem é processado 
é, de imediato, condenado. Isso 
só acontece quando não existe 
mais possibilidade de recurso, o 
que não é o meu caso”, comenta. 


Legislação 


Mestre em ciência política e pro- 
fessor de direito eleitoral do Ceub, 
Alessandro Costa afirma que, pa- 
ra um candidato ter o registro acei- 
to pelo Tribunal Eleitoral, deve reu- 
idas condições de elegibilidadeSkl 
para que político seja considerado 
inelegível, o especialista destaca que 
aLei Complementar nº 64/1990 de- 
fine os critérios que classificam os 
concorrentes como “ficha suja” e 
lista alguns exemplos. “Ser cassado 
no curso do mandato, ter condena- 
ção por improbidade administrati- 
va, ter suas contas de gestão rejei- 
tadas, ter seu mandato cassado por 
uma ação eleitoral e ter sido conde- 
nado por um dos crimes previstos 
na referida lei.” 

Segundo Alessandro, os mo- 
tivos mais comuns que levam 
um candidato a ter a candida- 
tura impugnada são: a conde- 
nação por delitos considera- 
dos graves e que o transformam 
em ficha suja, como os crimes 
contra a administração pública, 
corrupção e crimes eleitorais 
(compra de votos). O mestre 
em ciência política afirma que 
a melhor forma de um concor- 
rente não correr riscos duran- 
te as eleições é seguindo a le- 
gislação, “não cometendo atos 
considerados ilícitos, que pos- 
sam sujeitá-lo a ser considera- 
do como ficha suja”. 


*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 
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Lições 
de Burle 


Cada vez mais a obra e a figura de Burle 
Marx se tornam dramaticamente atuais. 
Enquanto as queimadas da Mata Atlânti- 
ca e da Floresta Amazônica avançam, os 
nossos governantes optam por um ardil 
de avestruz: querem esconder o óbvio. 

Em vez de tomar providências efe- 
tivas para barrar a devastação, querem 


comprar equipamentos de aferição para 
competir com o Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais). Por isso, nes- 
te momento de trevas, temos de voltar 
muitas vezes a Burle Marx para apren- 
der as lições de um mestre da natureza. 

Ele é reconhecido na condição de 
mais importante paisagista do século 20. 
Em depoimento ao Senado Federal, dis- 
se em 1976: “A vegetação autóctone es- 
tá sendo devastada a passos de gigante. 
Uma simples máquina de fazer estradas 
destrói em minutos o trabalho de sécu- 
los da natureza. E o pior é que arrasam 
para plantar depois árvores que não têm 
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nada a ver com a paisagem”. 

E uma pena que não lhe tenha sido 
concedida a oportunidade de execu- 
tar um plano paisagístico completo pa- 
ra Brasília. Mesmo assim, ele deixou a 
marca do seu talento no Palácio do Ita- 
maraty, no Teatro Nacional, no Palácio 
da Justiça, na 308 Sul. 

Em Brasília é preciso compreender 
o clima, não se pode modificá-lo, en- 
sinava Burle:”Se eu construo uma ci- 
dade num lugar onde a terra abriga 
uma flora característica, eu não pos- 
so transformá-la em Champs Elisées 
ou Hyde Park. Dizer que o cerrado 


não pode ser uma maravilha é um er- 
ro. Acho-o uma beleza, apenas deve- 
se compreendê-lo como ele é”. 

Em 1976, Burle viajou de carro por 
Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo. 
Ficou estarrecido com a magnitude do 
desmatamento ao longo de 4 mil quilô- 
metros para retirada das árvores de va- 
lor comercial. Com isso, a fauna tam- 
bém é exterminada. Naquela época, ele 
já previa uma drástica mudança climá- 
tica, a erosão do solo, com grande per- 
da de nossos mananciais e calcinação 
da camada fértil da terra. Uma marcha 
para desertificação inapelável. 


Depois dessa viagem, Burle concedeu 
uma entrevista à revista Veja, que pare- 
ce uma mensagem do outro lado da vida 
para os nossos governantes, falsos pa- 
triotas, ignorantes, tolos, falastrões co- 
vardes que destroem as riquezas natu- 
rais do país e empobrecem as próximas 
gerações: “Creio que é tempo de o Brasil 
aprender a amar a natureza - as flores- 
tas, os rios, os lagos, os bichos, os pás- 
saros”, disse Burle. “Creio que é preciso 
reformular nosso conceito de patriotis- 
mo. Patriotismo, para mim, é proteger o 
nosso patrimônio. Artístico, cultural, ea 
terra, que nos dá tudo isso.” 


As agendas dos candidatos foram cheias de compromissos, ontem. No corpo a corpo com os eleitores e para 
falar sobre as propostas de campanha, eles priorizaram Locais onde há maior concentração de pessoas 


Dia de feira para os candidatos 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 
» ARTHUR DE SOUZA 
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ara fazer 0 corpo a corpo 

com o eleitor e apresentar 

as propostas de campanha, 

os candidatos priorizam lo- 
cais onde há maior concentração 
de pessoas, como feiras e terminais 
rodoviários. Ontem, o candidato a 
reeleição, Ibaneis Rocha (MDB), 
visitou a Feira Livre do Cruzeiro e 
conversou com populares. O can- 
didato e atual governador do DF 
afirmou que o projeto para obra 
dafeira foi concluído junto à Nova- 
cap e que, agora, aguarda a libera- 
ção dos recursos para reforma total 
que irá atender o pleito dos feiran- 
tes e de toda a comunidade. “Essa 
feira é uma feira onde a comuni- 
dade do Cruzeiro visita muito e a 
gente quer isso aqui tudo arruma- 
do”, destacou. 

Ibaneis também foi questiona- 
do sobre temas como o funciona- 
mento do DF Legal e a segurança 
na capital. O candidato à reeleição 
destacou que o órgão de fiscaliza- 
ção funciona bem, mas que Brasília 
tem uma cultura das invasões. “Nós 
temos que ampliar cada vez mais a 
força do DF Legal para transformar 
o DE numa cidade legalizada, o que 
não é fácil posso garantir isso”, res- 
saltou Ibaneis. 

A respeito da segurança, o go- 
vernador afirmou que pretende fa- 
zer mais concursos e chamamen- 
tos de policiais. “Nós temos que 
melhorar muito ainda na parte da 
informatização. A tecnologia ho- 
je é um grande aliado no comba- 
te à insegurança e a gente tem que 
avançar. Nós vamos continuar exa- 
tamente com a contratação do pes- 
soal para elevar o número de poli- 
ciais militares nas ruas. Mais con- 
cursos e mais chamamentos para 
que a gente possa atingir um ní- 
vel pelo menos razoável da quan- 
tidade de policiais”, enfatizou. De 
acordo com o governador, o efe- 
tivo atual está abaixo do esperado 
com 11 milagentes. O ideal, segun- 
do Ibaneis, é de 18 mil policiais tra- 
balhando no DE 


Em comemoração ao 120º aniversário natalício 
do Presidente Juscelino Kubitschek, o Instituto 
Histórico e Geográfico do Distrito Federal 
e o escritor Adirson Vasconcelos convidam 
V. Ex? e Exmº Família para o lançamento do livro 
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Ibaneis Rocha (MDB) cumprimentou eleitores em feira do Cruzeiro 


Agenda dos candidatos ao GDF para hoje 


Ibaneis Rocha (MDB) 


8h30 — Encontro com vigilantes, no 
Setor de Edifícios Públicos Sul; 
9h15 — Reunião no Sindifau, em 
Vicente Pires; 

10h — Encontro com apoiadores 

da candidata a dep. distrital Cirene 
Inácio (MDB), no Saan; 

11h — Visita aos ambulantes de 
Ceilândia. 


Paulo Octávio (PSD) 


8h — Carreata e adesivaço, no 
Gama; 

8h30 — Café da Manhã na casa 

da dep. distrital Maria Antônia 
(Solidariedade); 

9h30 — Caminhada no Setor Oeste 
do Gama; 

12h30 — Almoço na Área Rural da 
DF-290; 

14h — Carreata e Lançamento da 
candidatura à dep. federal de Pedro 
Oliveira (PSD), em Brazlândia; 

15h — Caminhada no comércio das 
quadras 15 /18 do Gama Leste; 


Após a agenda no Cruzeiro, o 
candidato fez uma carreata pela 
região administrativa. Ainda cum- 
prindo agenda, Ibaneis fez um co- 
mício na Feira Permanente da QNL 
7, em Taguatinga, e fez uma vigília 
dos Multiplicadores da Igreja Uni- 
versal do Reino de Deus. 

O candidato Leandro Grass 


a realizar-se em 12 de setembro de 2022, 
segunda-feira, às 19 horas em sua sede. 


16h — Caminhada no antigo Setor 
Bancário; 

17h — Reunião com apoiadores do 
dep. Raad, no Grande Colorado; 

19h — Reunião para apresentação 
de candidatos, em Santa Maria 
Norte; 

20h30 — Visita à 26º Festa do 
Morango de Brasília, em Brazlândia. 


Leila Barros (PDT) 


Passará O dia gravando programa 
eleitoral. 


Leandro Grass (PV) 


9h — Café com apoiadores de 
Ceilândia; 

10h45 — Encontro com apoiadores e 
voluntários de Ceilândia; 

14h — Entrevista para a Rádio 
Popular FM; 

15h15 — Encontro com professores 
e professoras de Sobradinho; 

17h — Caminhada na Quadra 
Central e na Feira Modelo de 
Sobradinho. 


cumpriu agenda em regiões ad- 
ministrativas do DE Grass distri- 
buiu panfletos, conversou com as 
pessoas e almoçou no Restauran- 
te Comunitário da Estrutural. Na 
oportunidade, o candidato da fede- 
ração PV-PT-PCdoB destacou que, 
historicamente, a cidade Estrutu- 
ral tem sido um lugar de ausência 
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Leandro Grass (PV) almoçou no restaurante comunitário da Estrutural 


Izalci Lucas (PSDB) 


9h30 — Missa de acolhida de Dom 
Paulo Cezar Costa, Arcebispo de 
Brasília; 

12h30 — Almoço em Santa Maria; 
15h — Participação em ato de filiação 
do PSDB-DF, em Santa Maria; 
16h30 — Reunião com moradores e 
lideranças de Santa Maria; 

19h — Aniversário do Padre Olmer, na 
paróquia do Lago Norte. 


Keka Bagno (PSol) 


9h — Caminhada no Gama; 

14h — Visita ao Honk Ocupa, em 
Ceilândia; 

16h — Participação em assembleia do 
MTST Planaltina; 

17h — Visita ao Inverso Bar, na Asa 
Norte, para o Samba de Moças. 


Lucas Salles (DC) 


9h30 — Café da Manhã com 
candidato, deputado e apoiadores, em 
Santa Maria; 


do governo com uma quantidade 
de equipamentos públicos insu- 
ficiente para atender a população 
local. “A Escola Classe e CED 1, por 
exemplo, não são mais suficientes 
para atender as crianças e adoles- 
centes. Precisa de uma escola de 
Ensino Médio, de uma nova escola 
classe e de um centro de educação 


na 


12h30 — Visita à Feira do Periquito 
com candidatos do DC; 

14h30 — Caminhada no centro de 
Ceilândia com candidatos do DC. 


Coronel Moreno (PTB) 


8h — Caminhada na Feira de Vicente 
Pires; 

11h — Caminhada na Feira do Guará; 
14h — Caminhada na Feira dos 
Importados. 


Robson Raymundo (PSTU) 


9h — Caminhada e panfletagem na 
Vila São José, em Brazlândia. 


Teodoro da Cruz (PCB) 


15h — Evento da União da Juventude 
Comunista com a candidata à 
presidência pelo PCB, Sofia Manzano, 
na Praça do Relógio. 


O candidato Renan Rosa (PCO) 
não enviou a agenda até o 
fechamento desta edição 


infantil, além de ampliar os convê- 
nios com as creches aqui que traba- 
lham em parceria com o governo e 
construir uma creche pública aqui 
dentro”, avaliou. 

Sobre a proposta de construir 
um restaurante comunitário no lo- 
cal, Grass avaliou que essa é uma 
forma de garantir a segurança ali- 
mentar enutricional da população 
mais carente por um preço acessí- 
vel. “Novos restaurantes comunitá- 
rios com café, almoço e janta”, pro- 
jetou. A respeito de equipamentos 
públicos na região, Grass ressaltou 
que o Centro de Referência de As- 
sistência Social (Cras) da Estrutu- 
ral está sobrecarregado e precisa 
de mais um centro na região para 
atender a população local, em es- 
pecial de Santa Luzia. “A gente pre- 
cisa trazer pra cá as políticas pú- 
blicas”, enfatizou. Sobre a questão 
da falta de segurança, o candidato 
destacou que o problema é um re- 
flexo da falta de políticas públicas. 
“Tem que ter policiais, a gente tem 
que aumentar o efetivo, mas a gen- 
te tem que trabalhar nessa preven- 
ção e nessa capacidade de comba- 
ter o crime lá quando ele começa, 
trazendo esporte para cá e cultura”, 
comentou, avaliando que a região 
não tem um equipamento cultural 
onde as crianças possam desenvol- 
ver as capacidades. 

Grass ressaltou que, por ser uma 
cidade pequena, há condições de 
fazer da Estrutural uma referência 
em cidadania. “O nosso propósito 
de governo é começar todas as boas 


políticas públicas que a gente quer 
fazer por essas áreas, por exemplo, 
na educação integral e estimular a 
economia local”, destacou, citando 
também a região do Itapoã como 
outro ponto que necessita de aten- 
ção do governo. A noite, participou 
de um Happy Hour com apoiado- 
res do Núcleo Bandeirante, além 
de panfletar em bares e faculdades. 


Nas ruas 


Leila Barros (PDT) almoçou no 
restaurante do Campos, no merca- 
dão do Núcleo Bandeirante, no iní- 
cio da tarde. As 14h30, caminhou 
no comércio da região administra- 
tiva, onde cumprimentou morado- 
res e comerciantes. À noite, visitou 
a tradicional 262 Festa do Moran- 
go, e se reuniu com produtores e 
extensionistas. 

Paulo Octávio (PSD) participou, 
pelamanhã, da filiação de correligio- 
nários e do lançamento de um pro- 
grama destinado a afrodescendente 
da sigla. Ainda pelamanhã, o candi- 
dato participou de uma caminhada 
no comércio na Área de Desenvolvi- 
mento Econômico (ADE) do Recan- 
to das Emas. À tarde, o postulante 
ao Buriti fez caminhada na avenida 
principal no Recanto das Emas. Ele 
almoçou no restaurante comunitá- 
rio da região administrativa. 

O concorrente Izalci Lucas (PS- 
DB), pela manhã, concedeu en- 
trevista para uma rádio. O tucano 
também participou de uma reu- 
nião na sede da Fibra, no SIA. A 
tarde, foi a uma entrevista na rádio 
Guará. As 16h, participou de en- 
contro na Aliança dos Pastores de 
Brasília (APB). O candidato esteve, 
às 17h, em uma caminhadana área 
comercial do Sol Nascente. O sena- 
dor encerrou a agenda com líderes 
comunitários da região administra- 
tiva, às 19h45. 

Keka Bagno (PSol) começou o 
dia com gravação do plano de go- 
verno para a propaganda eleitoral. 
Atarde, foi para uma caminhada no 
Setor Comercial Sul (SCS). No iní- 
cio da noite, esteve no lançamento 
do Comitê DF de Todas as Gentes. A 
candidata, às 19h30, participou do 
MDR Podcast, e encerrou anoiteno 
festival Vem Honk, na Torre de TV. 

Lucas Salles (DC), pela manhã, 
fez a apresentação do programa de 
governo para empreendedores da 
Rodoviária do Plano Piloto. A tarde, 
concedeu entrevista a um veículo 
de comunicação e encerrou o dia 
em umaliveno seu canal do YouTu- 
be. Coronel Moreno (PTB) partici- 
pou, pela manhã, de uma entrevis- 
ta para rádio. Ainda pela manhã, fa- 
lou a um jornal e encerrou dia gra- 
vando uma participação a um pro- 
grama de uma emissora de rádio. 

Robson Raymundo (PSTU), às 
16h30, fez panfletagem em uma 
passarela do SIA. Candidato pelo 
PCB, Teodoro da Cruz, pela manhã, 
participou do evento de fechamen- 
to dasurnas eletrônicas, no TSE, e às 
17h fez panfletagem no Guará. Re- 
nan Rosa (PCO), durante a manhã, 
fez reunião com o comitê de cam- 
panha. Às 14h30, fez uma visita em 
um acampamento em região próxi- 
ma à Santa Maria, e encerrou o dia 
participando de uma assembleia de 
trabalhadores bancários, na Asa Sul. 


“Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado 
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Chapa de Izalci 


lanca influencer Yara 


Prado ao Senado 


A chapa liderada por Izalci Lucas, que concorre 
ao Palácio do Buriti pela federação PSDB-Cidadania, 
tem nova candidata ao Senado. Depois que a Justiça 
Eleitoral negou a aliança com o Solidariedade, o 
grupo ficou sem representante nessa disputa. Agora a 
influencer Yara Prado, que tem 303 mil seguidores e dá 
cursos para empresárias do ramo de maquiagem, será 
a candidata. Como primeira suplente foi registrada 
a professora Jô Lira e como segunda Lourdinha 
Werneck. É uma chapa de mulheres, todas tucanas. 


e ANA MARIA CAMPOS 
<<, anacampos.dfçadabr.com.br 
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PSB retira ação ontia PO 


O PSB desistiu da ação de impugnação da 
candidatura de Paulo Octávio (PSD) ao Governo do 
Distrito Federal. Rafael Parente, autor da medida, já 
havia renunciado à contestação quando desistiu de 
concorrer ao Palácio do Buriti. Os socialistas, que 
agora apoiam Leandro Grass (PV), querem manter 
Paulo Octávio na disputa porque acreditam que a 
candidatura é importante para evitar uma vitória 
de Ibaneis Rocha (MDB) no primeiro turno. 


Campanhas divididas 


A entrada de Paulo Octávio na disputa eleitoral 
ao GDF mexeu com as campanhas dos deputados 
Robério Negreiros e Cláudio Abrantes. Os dois 
são do PSD, partido de Paulo Octávio, respeitam 
a posição política do empresário que é presidente 
regional da legenda, mas são da base do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) na Câmara Legislativa. Por 
isso, as alianças políticas dos dois distritais não 
passam pela eleição majoritária. Essa conduta 
foi acertada com o próprio Paulo Octávio que 
respeitou a posição dos deputados de seu partido. 


Fim de relacionamento 


Em evento em Samambaia, as campanhas 
de Ibaneis Rocha e Paco Britto se cruzaram. 
O governador estava no carro de som e Paco 
caminhando no comércio. Ao avistá-lo, Ibaneis 
discursou: “Paco Britto, o melhor vice-governador 
que Brasília já teve”. Parece aquela conversa de 
fim de relacionamento: “Você é incrível, mas...”. 


Arquivo Pessoal 


Pupilo da Damares 


Uma das apostas do Novo para a Câmara Legislativa é o 
candidato Jajá, que foi chefe de gabinete de Damares Alves 
no Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos. Ele 
foi o segundo mais votado pelo partido em 2018. Teve 5,1 
mil votos, atrás de Júlia Lucy, eleita com 7,5 mil votos pelo 
Novo. Jailton Almeida do Nascimento, o Jajá, foi líder do 
movimento Vem Pra Rua no impeachment da Dilma. 


TJDFT/Divulgação 


Firmo assume cargo no 
Tribunal de Justiça 


Nomeado pelo presidente Jair Bolsonaro, o 
procurador José Firmo Reis Soub tomou posse 
ontem no cargo de desembargador do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios. Foi uma 
solenidade prestigiada por várias autoridades. 
Firmo chega ao Judiciário como representante do 
quinto constitucional do Ministério Público. 


Narcotraficantes 
do PCC na cadeia 


PCDF/Divulgação 
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ois narcotraficantes que 
fazem parte da facção 
paulista Primeiro Coman- 
do da Capital (PCC) foram 
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POLÍCIA 


CRIME ORGANIZADO / Em Planaltina, a Polícia Civil do DF apreendeu 
drogas, armas, R$ 460 mil em dinheiro e três veículos avaliados em R$ 500 mil 


À QUEIMA ROUPA 


MARCELA PASSAMANI, 
EX-SECRETÁRIA DE 
JUSTIÇA DO DF 


“Desenvolvendo um 
bom trabalho ao 
longo desses quatro 
anos, penso que em 
2026 disputar um 
cargo eletivo será 
um caminho natural 
novamente” 


Você vinha fazendo uma 
campanha alegre, cantando e 
dançando. Demonstrava grande 
animação. Por que desistiu? 
Na verdade não desisti 
do meu projeto político, 
apenas mudei a data. Venho 
na próxima ainda mais 
animada. Mas agora o foco 
é trabalhar pela reeleição do 
governador Ibaneis Rocha, 
que fez um ótimo governo e é 
o candidato mais preparado. 


Você e seu marido, Gustavo 
Rocha, sempre tiveram ligação 
com o MDB. Por que você 
escolheu o PL para concorrer a 
deputada federal? 

Minha ida para o PL foi a 
concretização de uma aliança 
entre o governador Ibaneis 
e Flávia Arruda. A parceria 
se concretizou, portanto, 
considero tarefa cumprida. 
Sobre o MDB, digo que sempre 
tivemos uma relação próxima. 
Então, nada mais natural que 
retirando minha candidatura, 
saísse do PL e retornasse ao 
meu partido de origem. 


Houve algum privilégio a outros 
candidatos do PL em detrimento 
da sua candidatura? 

Entrei e saí do PL pela porta 
da frente. Nunca exigi privilégio, 
mas aceitei entrar no partido 
com as mesmas condições 
de outros candidatos, o que 
estava sendo cumprido. 


Por que voltou para o MDB depois 
de renunciar à candidatura? 

O MDB tem história 
no Brasil e há anos 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


VIOLÊNCIA 
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acompanhamos de perto essa 
caminhada. Além disso, somos 
amigos de muitos políticos 
que compõem o partido, 
inclusive do (ex) presidente 
Michel Temer, governo no 
qual Gustavo fez parte como 
ministro de estado do MDH 
(Ministério dos Direitos 
Humanos) e SAJ (Secretaria 
de Assuntos Jurídicos) da 
Presidência da República. 


Gostaria de retornar à Secretaria 
de Justiça ou a outro cargo se 
o governador Ibaneis Rocha for 
reeleito? 

Estarei onde o governador 
Ibaneis precisar de mim para 
cuidar da população do DE 


Pretende se preparar para a 
campanha de 2026? 

Nunca pensei que entraria 
em alguma disputa eleitoral. 
Não era um sonho nem um 
objetivo profissional. Aconteceu 
naturalmente e, como tudo 
na vida, me dediquei ao 
máximo para ter êxito. Hoje 
entendo que preciso da política 
para cuidar das pessoas, 
assim como acredito que a 
politica precisa de pessoas 
comprometidas com o povo. 
Portanto, desenvolvendo um 
bom trabalho ao longo desses 
quatro anos, penso que em 2026 
disputar um cargo eletivo será 


um caminho natural novamente. 


Acredita na vitória de Ibaneis no 
primeiro turno? 

Com certeza e todos nós 
estamos trabalhando para isso. 
É ibaneis de novo, é 15, é 15! 


Ed Alves/CB/D. A Press 
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Médicos aguardam vista da menina desinchar para operá-la 


Criança que levou tiro no 


Hu 
pum 


5 


olho espera por cirurgia 


era. Quando olhou, o velho atirou”, 
contou a mãe. 

A adolescente foi socorrida 
pelo Corpo de Bombeiros Mi- 
litar do DF (CBMDP) e encami- 
nhada ao Hospital Regional de 
Taguatinga (HRT). Depois, foi 
transferida ao Hospital de Ba- 
se. A mãe relata que a filha está 
muito nervosa, com medo e diz 
que não quer frequentar mais 
a escola. 

Para a Polícia Militar (PMDE), 
o homem alegou que foi assal- 
tado diversas vezes e, por isso, 
resolveu atirar na menina. Ele 
foi levado até a 15º Delegacia de 
Polícia (Ceilândia), que inves- 
tiga o caso. O Correio apurou 
que, após prestar depoimento, 
ele foi liberado. “Hoje, foi com 
minha filha. Amanhã, pode ser 
com outra criança. É compli- 
cado”, lamentou Patrícia. (DD) 


presos pela Polícia Civil do Dis- 
trito Federal (PCDF). Os crimi- 
nosos são investigados por co- 
mandar a venda de cocaína em 
Planaltina. Com eles, policiais 
civis apreenderam três veículos 
avaliados em quase R$ 500 mil, 
drogas e armas. 

A operação Facção foi desen- 
cadeada ontem pela Coordena- 
ção de Repressão às Drogas. Após 
um ano de trabalho, a polícia 
descobriu que o grupo criminoso 
do DF era abastecido pelo PCC. A 
cocaína era transportada pela cé- 
lula de São Paulo para ser reven- 
dida na capital federal. 

As investigações concluíram 
que seria uma forma de assegu- 
rar o domínio da região de atua- 
ção. Na casa dos detidos foram 
apreendidos um fuzil 556, uma 
pistola 380, um revólver calibre 
357 eum revólver calibre 38. Tam- 
bém foram encontrados R$ 460 


PE — POLÍCIA A adolescente de 14 anos atin- 


gida por um tiro de chumbinho no 
olho disparado por um homem de 
77 anos ainda não tem previsão 
para passar por cirurgia. Amenina 
está internada no Hospital de Base 
em estado de choque. Ao Correio, 
a mãe da vítima, Patrícia Ferreira, 
41 anos, disse que os médicos es- 
peram o olho desinchar para rea- 
lizar o procedimento e que não há 
risco de dano à visão. Segundo ela, 
a operação é necessária para a reti- 
rada de sangue coagulado. 

O episódio ocorreu na noite de 
quinta-feira, perto do Centro Edu- 
cacional (CED) 11, de Ceilândia. 
Nasaída dos estudantes, a adoles- 
cente colocou o rosto na grade da 
residência do idoso, que disparou 
com uma espingarda de pressão. 
“Fiquei sabendo que parece que 
eles jogaram uma pedra, e a mi- 
nha filha, curiosa, foi olhar o que 
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Lucros do tráfico eram legalizado por meio de uma distribuidora de bebidas, imóveis, veículos e cavalos 


mil, grande quantidade de cocaí- 
na, um Golf branco e mais dois 
carros de luxo — uma caminho- 
nete [200 Mitsubishi e uma F250. 

Os criminosos também vão 
responder por lavagem de 


dinheiro, uma vez que os lucros 
obtidos com o tráfico eram lega- 
lizados por meio de uma distri- 
buidora de bebidas, imóveis, car- 
ros de luxo e cavalos. Além des- 
se crime, eles serão indiciados 


também por tráfico de drogas, 
associação para o tráfico e posse 
irregular de arma de fogo. A ope- 
ração contou com o apoio da 31º 
Delegacia de Polícia e da Divisão 
de Operações Especiais (DOE). 


r 
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Por Jane Godoy 
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Luiz Lorenzato, Luiz Pastore, Francesco 
Azzarello e Flávio Augusto Viana 


Juliana Morrone é recebida 
pelo anfitrião 


3 6 Qua 


º janegodoy.dfedabr.com.br 


Luís Carlos Alcoforado e Gabriela, 
Francesco Azzarello e Sueli Maestri 


Bertha Pellegrino, o anfitrião e 
Marcela Passamani 


Dois países, duas histórias importantes 


Relendo tudo o que se escreveu sobre 
transferência da capital do Brasil para o 
interior de Goiás, sonho de Dom Bosco que 
o estadista JK concretizou, em pouco tempo 
vê-se a história interessante da chegada 
das representações diplomáticas na já 
inaugurada Brasília. 

Foi com tamanho capricho e entusiasmo 
que o atual embaixador da Itália, Francesco 
Azzarello, entregou, na última segunda-feira, 
o livro LV Ambasciata D' Italia a Brasilia — Um 
percorso fotografico da Rio de Janeiro al Planalto 
Central. Na capa, afoto datela pintada pelo artista 
plástico Carlos Bracher, retratando o belíssimo 
projeto do arquiteto italiano Píer Luigi Nervi, 
junto com o filho, o arquiteto Antônio Nervi. 

Oprojeto foi apresentado ao então governador 
de Brasília, Hélio Prates da Silveira. A cada página, 
a emoção e a curiosidade de conhecer melhor a 
história de quem veio de longe, para plantar suas 
raízes nesta cidade que respeitamos e amamos tanto. 

“Uma menção especial vai para o papel do 
Correio Braziliense — cujos artigos você verá 
muitas vezes no livro e na exposição — voz 
histórica da nova capital desde o nascimento. 


Carlos Bracher, Blima Bracher, embaixador Francesco 


Azzarello, Vera Martini e Silvestre Gorgulho 


Nossa gratidão ao Correio por sua atividade 
jornalística, de raro profissionalismo. A 
Embaixada desenvolveu uma relação de 
parceria com o Correio nos diversos setores que 
se consolidou ao longo dos anos caracterizada 
pela confiança e pela estima. O arquivo do 
Correio foi essencial para enriquecermos 
o livro e a exposição com mais testemunhos 


es, Jane Godoy, Irany 
ubel, Cida Carvalho, 


A diretora do Instituto Italiano 
de Cultura Rio de Janeiro, Livia 


histórico-político-sociais e culturais, como 
parte de uma atividade que sempre tentamos 
construir numa perspectiva de parceria e 
cooperação bilateral, em vários níveis e 
áreas de atividade” frisou o embaixador, 
encerrando o seu pronunciamento. 

Nós, do Correio Braziliense, ficamos 
honrados com as palavras do embaixador, 
em reconhecimento pelo trabalho do 
nosso Centro de Documentação (Cedoc) 
que abriu os arquivos e contribuiu para o 
enriquecimento da história da vinda da 
Embaixada Italiana para Brasília. O assessor 
de Relações Institucionais Miguel Jabour 
agradeceu em nome do vice-presidente 
Executivo, Guilherme Augusto Machado. 

Mais ainda honradas, ficamos Samanta 
Salum (página 202) e eu, com a 360 Graus, nas 
páginas 192 e 208. Ter nossas colunas perpetuadas 
num livro histórico como esse é uma honra. 

Depois do afetuoso discurso do embaixador 
Francesco Azzarello, foi servido, pelo bufê Sweet 
Cake, um animado coquetel, com os convidados 
maravilhados com a exposição fotográfica 
apresentada no imenso salão Nervi. 


Pietro Petraglia, Maria do Carmo 
Vasconcelos Silveira, Francesco 


“Se você é honesto, as pessoas podem 
enganá-lo. Seja honesto assim mesmo.” 


Santa Tereza de Calcutá 


>>PINCELADAS 


» 


y 
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Um 
“mesversário” 
muito 
concorrido 

e alegre 
aconteceu 
em Brasília 
para 
comemorar 
os seis meses de vida de Chiara, filha da atriz 
brasiliense Karin Roepke e do ator Edson Celulari 
(foto). O casal reuniu a família para conhecer a 
pequena Chiara, com uma festa muito alegre, 
uma linda mesa de doces e do bolo, para quase 
40 pessoas. Os avós maternos, Rolf Roepke e 
Valdivina, viveram dias de muita felicidade ao 
lado da filha, do genro e da netinha. 


O médico 
oftalmologista 
que atua 

em Brasília 
Takashi Hida 
deu aula na 
Alemanha e, 
na semana 
passada, no 
Centro de 
Convenções 
de Buenos 
Aires, 
Argentina (foto). No mês de outubro, estará na 
Itália, transmitindo os seus conhecimentos e 
trabalho que desempenha com afinco. 


A fundadora 

do Instituto 
Proeza, Kátia 
Ferreira (foto), 
ficou muito feliz 
com a surpresa 
que as suas Ne 
colaboradoras lhe Sã 
proporcionaram, 
no próprio 
Instituto, com 
um bolo enorme e muitas manifestações de 
carinho pela grande idealizadora desse projeto, 
que já alcançou grande parte do planeta. 


Murugaraj Dhomodaran, Shri Suresh Irene Borg 
Reddy (India), Guillermo Valles (Uruguay) Vidigal Po 
e Ignacio Ybáriez (União Européia) 


Glaucie Lima e Carla Fonseca Jorge 


Raponi, e Francesco Azzarello 


Azzarello e Francesco Moliterni 


MEGA-SENA / Prêmio está acumulado. Hoje, alguém pode embolsar a bolada. As apostas devem ser feitas até as 19h 


Quem quer R$ 50 mina conta? 


» LUCIANA DUARTE* 


em bolada por aí! O prê- 
mio principal da Mega- 
Sena está acumulado há 
cinco sorteios, e o pé- 
quente que acertar as seis deze- 
nas do concurso 2.516, de hoje, 
pode embolsar R$ 50 milhões. As 
apostas devem ser feitas até as 19h 
nas casas lotéricas e pela internet, 
no site da Caixa ou por meio do 
aplicativo, o sorteio corre às 20h. 
Ninguém marcou as seis deze- 
na do último concurso (03-12-19- 
41-45-54). Mas 97 apostas fizeram 
quina e receberam R$ 38.822,29, e 
6.861 jogos levaram a quadra, com 
R$ 784,09 cada. O prêmio esta- 
va acumulado em R$ 42 milhões. 
É possível comprar 769 uni- 
dades O0km do carro mais bara- 
to do mercado — que custa em 
torno de R$ 65 mil — com o valor 
do prêmio ou faturar R$ 250 mil 
de juros por mês, com o dinheiro 
aplicado na poupança. No entan- 
to, difícil mesmo é ganhar. Para 
apostar de forma mais assertiva a 
dica é marcar o maior número de 
dezenas possíveis em um mesmo 
jogo”. “Pois, assim, aumenta mui- 
to as chances de ganhar. Porém, 
claro, encarece o valor a ser pa- 
go. Mas é melhor jogar mais de- 
zenas em um único cartão do que 
números diferentes em vários”, 
assegura o professor de gestão 


Luciana Duarte/CB/D.A.Press 


Sizoca é apostadora assídua. “Uma hora acordo rica”, brinca a aposentada que já fez um jogo para hoje 


corporativa e contabilidade do 
Ceub Max Bianchi Godoy. 


Esperança e sonhos 


Moradora do Cruzeiro, a apo- 
sentada Sizoca Apostolo dos Santos, 


60 anos, se mantém fiel à esperan- 
ça. “Aposto toda semana. Umahora 
acordo rica. E, se eu ganhar, meus 
planos são pagar as contas eviver a 
melhor vida que o dinheiro permi- 
tir”, afirma, sorrindo. 

Militar da reserva, Janir Delfes, 


67, também aposta com frequên- 
cia e sonha com o prêmio. Acertou 
uma quina na Mega da Virada e sa- 
be como vai usar os R$ 50 milhões. 
“Me interesso muito por ufologia, 
então, gostaria de conhecer luga- 
res como Machu Picchu e o Egito. 


E ajudar os filhos, claro”, garante. 

“Uma viagem pela Europa. Um 
cruzeiro, isso que eu faria”, adian- 
ta Sebastião Oliveira, 72. O bancá- 
rio não é um apostador frequen- 
te, mas faz uma fezinha quando o 
prêmio fica tão atrativo. 


Fiquei rico 


Comprar a tão sonhada casa 
própria, fazer a viagem dos so- 
nhos, ajudar a família, e a dúvi- 
da: como aplicar de forma segu- 
rae garantir um futuro tranquilo? 
Para quem não está acostumado 
com investimentos, a principal 
dificuldade pode ser o que fazer 
com tantos milhões. “Nunca é 
recomendável que o investidor 
coloque todo o seu dinheiro em 
apenas um tipo de aplicação”, re- 
comenda o professor Max Godoy. 

Acaderneta de poupança, ape- 
sar de ser uma aplicação segura, 
pode não ser a melhor opção. Pa- 
ra que os ganhos sejam reais, o re- 
torno precisa ser maior que a in- 
flação." Existem outras alternati- 
vas que apresentam lucros e, tam- 
bém, riscos maiores que a pou- 
pança, tais como fundos de inves- 
timento”, exemplifica o professor. 


Como concorrer? 


Para apostar, é preciso escolher 
de seis a 15 dezenas por cartela, 


entre as 60 disponíveis. O jogo 
simples, com seis números, custa 
R$ 4,50, e o de 15, R$ 22.552,50. É 
possível deixar por conta do siste- 
ma da Caixa Econômica Federal 
(CEF) escolher a aposta, é a cha- 
mada Surpresinha. Quem quiser 
repetir os mesmos números, exis- 
te a Teimosinha, que refaz o jogo 
por duas, quatro ou oito concur- 
sos sucessivos. 

O Bolão da Caixa é outra op- 
ção para quem quer tentar a sor- 
te. Com valor mínimo de R$ 10, 
essa modalidade tem, no míni- 
mo, duas e, no máximo, 100 co- 
tas. O jogador pode optar pe- 
lo gerado pela própria institui- 
ção, marcando no volante, pedir 
ao atendente ou, mesmo, ade- 
rir aos bolões organizados pe- 
las lotéricas. 

Quem tem 18 anos ou mais 
pode apostar on-line. Basta se 
registrar no site loteriasonli- 
ne.caixa.gov.br e ter um cartão 
de crédito para efetuar o paga- 
mento. O cadastramento ocor- 
re em duas etapas, após preen- 
chimento dos dados no site, um 
número de confirmação (token) 
é encaminhado para o e-mail 
do jogador. O valor mínimo da 
transação é R$ 31,50, e o máxi- 
mo, R$ 945, por dia. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Guilherme Marinho 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 2 de setembro de 2022 


» Campo da Esperança 


Albertina Magalhães Moraes, 
85 anos 

Edmea Dias Pimentel, 92 anos 
Gabriel de Souza Alves, menos 
del ano 

Izabel Soares Domingos, 91 anos 
Juliana da Silva Oliveira, 14 anos 


Maria do Socorro de Oliveira 
Teixeira, 77 anos 

Maria Nilza Valentim, 81 anos 
Mohsen Sarkis Maaraoui, 

97 anos 

Nadia Etel Diogo Rodrigues, 

42 anos 

Vera Lúcia dos Santos Oliveira, 
60 anos 


» Brazlândia 


Elza de Fátima Palmerio da 
Cruz, menos de 1 ano 
Ivo Pereira de Siqueira, 73 anos 


» Gama 


Maria Alves da Conceição, 
7Danos 


» Sobradinho 


Nicolly Sampaio da Silva 
Caitano, 15 anos 
» Taguatinga 


Adelson Galdino de Araújo, 58 anos 
Alberto Silva Santana, 54 anos 
Felícia Pereira Gonçalves 


Martins, 76 anos 

Francisco Eudes de Vasconcelos, 
79 anos 

Heraldo Rodrigues Pinheiro, 

36 anos 

José Afonso Pereira da Silva, 62 anos 
Maria das Dores da Silva Santos, 
67 anos 

Mauricio Pereira Alves da Silva, 


48 anos 

Thalyson Matheus Santos, 22 anos 
Valter da Silva Aguiar, 68 anos 
Victoria Liz Alves de Souza, 
menos de 1 ano 


» Jardim Metropolitano 


Americe Fererighi Lacerda, 
83 anos (cremação) 
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Marcas: Negócios 


CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS JOVEM (CDL JOVEM) 


Mais jovens empresários 


Presente em mais de 120 cida- 
des do Brasil, a Câmara de Diri- 
gentes Lojistas Jovem (CDL Jovem) 
tem quase três décadas e meia de 
atuação. Criada com o propósito 
de oferecer um espaço para o de- 
senvolvimento de empresários lo- 
jistas jovens, a entidade é respon- 
sável por complementar as ações 
das CDLIs regionais, capacitan- 
do futuros líderes e promovendo 
ações de responsabilidade social, 
sustentabilidade e mobilização. 

Coordenador nacional do ór- 
gão, Raphael Paganini destaca 
que, na prática, o intuito é pre- 
parar os empresários para que se- 
ja possível contribuir com a dire- 
toria da organização, a fim de in- 
tegrar a classe lojista jovem, for- 
talecendo as Câmaras Dirigentes 
de Lojistas de diferentes cidades 
e, também, auxiliando no movi- 
mento varejista como um todo. 
“A CDL Jovem possui a respon- 
sabilidade de desenvolver líderes 
por meio da troca de experiên- 
cias, busca de inovação e mobili- 
zação associativista para que te- 
nham uma atuação empreende- 
dora e de destaque nas CDLs, nos 
negócios e na sociedade”, explica. 

Para isso, ele avalia ser funda- 
mental a promoção de ações que 
fortaleçam os pilares de liderança 
e mudança de hábitos de consu- 
mo para, dessa forma, propiciar 
um ecossistema de empreende- 
dorismo com qualidade e cons- 
tante inovação no mercado. Temas 
voltados à conscientização políti- 
ca, networking, e gestão pela lide- 
rança são alguns dos aspectos tra- 
balhados em prol desse objetivo. 

Como outras iniciativas de pe- 
so para fomentar o empreende- 
dorismo no varejo, a CDL Jovem 


Divulgação/CDL Jovem 


| 


Raphael Paganini destaca que o cenário pede inovação e liderança 


também promove fórum de dis- 
cussões, integrando ideias, con- 
ceitos e experiências a partir de 
reuniões regulares, palestras, se- 
minários e eventos. 

Devido às ações, a entidade 
conseguiu um crescimento de 33% 
de 2020 para 2022. "Nesse proces- 
so, identificamos novas lideran- 
ças de jovens empresários. Pude- 
mos capacitá-los e prepará-los pa- 
ra que pudessem levar os nossos 
pilares de inovação e empreen- 
dedorismo para o maior número 


possível de associados no Brasil. 
Hoje, o sistema CNDL possui cerca 
de 500 mil empresas associadas”, 
celebra Paganini. 

O suporte da CDL Jovem se 
mostra fundamental, especial- 
mente, após dois anos de adversi- 
dades vividas devido a pandemia 
de covid-19. O coordenador na- 
cional destaca que o segmento de 
comércio e serviços foi diretamen- 
teimpactado, visto que muitas em- 
presas tiveram que migrar, de for- 
marápida, para o ambiente digital. 


RAPHAEL PAGANINI, Coordenador nacional da CDL Jovem 


Qual a expectativa da CDL 
Jovem para os próximos meses? 
Estamos com a expectati- 
va de chegarmos a 150 CDLs 
Jovens espalhadas em todo o 
Brasil, consolidando a entida- 
de com principal referência do 
empreendedorismo jovem no 
país, auxiliando os associados 
no desenvolvimento de lideran- 
ças, utilização de tecnologia e 
inovação em negócios. 


Por que o espírito de 

liderança é um tema necessário 
para a vida profissional de 
empreendedores? 

Por meio do fortalecimento 
do espírito de liderança podemos 
desenvolver novas ideias, sem- 
pre com o foco na inovação, além 
de estimular o conhecimento de 
empreendedores, renovação nas 
empresas e inspiração de jovens 
em busca de oportunidade. 


Três perguntas para 


Quais marcas estão 
associadas a CDL Jovem? 

A CDL Jovem faz parte do Sis- 
tema CNDL e do bureau de cré- 
dito do SPC Brasil. Atuamos de 
forma conjunta, sendo a CDLJo- 
vem um pilar no desenvolvimen- 
to de novas lideranças e capaci- 
tação, além de um centro de no- 
vos líderes que vão auxiliar na re- 
novação de lideranças dentro do 
próprio sistema. 


Atransformação virtual contou, 
ainda, com outro desafio: manter 
os clientes, apesar de implementar 
novos hábitos de consumo. “Ainda 
hoje, com a diminuição no núme- 
ro de casos, os reflexos dessa trans- 
formação digital são sentidos, haja 
vista que as novas formas de aten- 
der os clientes convivem com a for- 
ma presencial. Antigos modelos de 
negócios tiveram que ser repensa- 
dos da noite para o dia, a competi- 
tividade das empresas preparadas 
para o mundo digital foi acirrada 
e o consumidor passou a contar 
com novas formas de consumo”, 
contextualiza Paganini. 

Essa realidade onde o merca- 
do digitalizado se tornou cada vez 
mais presente na rotina dos bra- 
sileiros trouxe a necessidade de 
a entidade buscar soluções para 
o novo cenário do país. Paganini 
conta que, inicialmente, manter os 
associados a par das melhores ino- 
vações tecnológicas foi desafiador. 
Entretanto, para driblar a situação, 


o órgão criou o Inova Varejo. 
“Fizemos uma curadoria das 
principais ferramentas necessá- 
rias para a transformação digital, 
disponibilizando para nossos as- 
sociados com vantagens compe- 
titivas, auxiliando-os no proces- 
so de digitalização das empresas 
e melhorando sua performance 
perante os concorrentes”, detalha. 


Empreendedorismo 


Avaliando o empreendedoris- 
mo no Brasil como uma ferramen- 
ta fundamental para o desenvol- 
vimento, Paganini defende que a 
inovação e a tecnologia, aliadas à 
criatividade, geram uma combina- 
ção perfeita para a novos negócios. 
"Esbarramos com dificuldades co- 
mo o grande peso dos impostos so- 
bre o consumo, um dos maiores do 
mundo; complexidades tributárias, 
onde há uma enorme gama deregu- 
lamentações, impostos e contribui- 
ções; e problemas de financiamento 


do jovem ao buscar abrir o seu pri- 
meiro negócio", pondera. 

Para driblar essa realidade, Pa- 
ganini avalia que a melhora no 
ambiente de negócios está alia- 
da com a simplificação tributária 
ea criação de capacitações. Com 
isso, é possível tornar o empreen- 
dedorismo em uma importante 
alavanca para o desenvolvimen- 
to do país. "Teremos novas gera- 
ções de empreendedores que irão 
liderar empresa onde jovens pos- 
sam se desenvolver e abrir opor- 
tunidades no mercado de traba- 
lho, contribuindo em um ciclo 
virtuoso", complementa. 

Case de sucesso da CDL Jovem 
e buscando reforçar a importân- 
cia do debate acerca da tributação 
no país, o Dia Livre de Impostos 
(DLD conta com a participação 
da sociedade contra as altas car- 
gas tributárias e o baixo retorno 
dos impostos arrecadados como 
saúde, educação, transporte e se- 
gurança para a população. 


BELEZA / A edição de 2022 da maior mostra de decoração do DF começa hoje. Estrutura está na Arena Mané Garrincha 


30 anos de CasaCor Brasília 


» AÍLIM CABRAL 


partir de hoje os moradores 

do Distrito Federal podem 

se inspirar nas tendências 

de decoração elegantes e 
modernas apresentadas na edição 
de 2022 da CasaCor Brasília. São, 
ao todo, 52 ambientes em cerca de 
6.500m? de área, em dos maiores 
cartões-postais da capital do país, 
a Arena Mané Garrincha. 

Entre as 289 colunas de 36 me- 
tros de altura, feitas em concre- 
to bruto, que circundam o monu- 
mento, 80 profissionais da arqui- 
tetura, do design de interiores e do 
paisagismo transformaram o está- 
dio em um parque de diversões pa- 
ra os amantes de decoração. 

A escolha do palco da CasaCor 
Brasíla deste ano não foi por aca- 
so, o evento completa 30 anos, um 
marco na história da capital. Eliane 
Martins, uma das organizadoras, 
ao lado das sócias Sheila Podestá 
e Moema Leão, conta que esta é a 
primeira vez, em mais de 10 anos, 
que a mostra ocupa um espaço tão 
grande e com tantos ambientes. “E 
uma data simbólica, não é qual- 
quer evento que se mantém por 
tanto tempo e estamos conseguin- 
do nos reerguer depois de passar 
por uma pandemia”, acrescenta. 

O tema foi definido a partir das 
vivências dos últimos anos. Nortea- 
do pela quantidade de tempo que 
as pessoas passaram dentro de ca- 
sa e na necessidade de estar cada 
vez mais confortável no lar. A partir 
do conceito do “infinito particular”, 
surgiram quartos, lofts, ambientes 
comerciais e espaços de convivên- 
cia dedicados aos momentos de 
valorização da família e do contato 
com os amigos próximos. 

Um dos grandes destaques é o 
Espaço Finitura, uma casa com- 
pleta, com 400m?, de Denise Zuba 
Arquitetos Associados. Construí- 
da com base em estrutura metáli- 
ca que pode ser realocada a outro 


Fotos: Edgar Cesar/Casacor 
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Quarto Infinito, da estreante Maria Araujo Arquitetura e Design 


espaço, a residência tem formas or- 
gânicas e traz elementos naturais. 


As apostas 


A dicotomia e a junção entre 
opostos é uma das características 
marcantes da edição de 2022. Os pro- 
jetos privilegiam asformas orgânicas 
e a arquitetura biofílica ao mesmo 
tempo emque destacam atecnologia 


e as facilidades que a automação po- 
de trazer. Expositores veteranos do 
CasaCor dividem os holofotes com 
estreantes. “Temos muita inovação 
e tradição. Os nossos decanos e jo- 
vens profissionais que chegam agora 
permitem essa união”, afirma Eliane. 

O Correio percorreu os 52 
ambientes em uma visita guia- 
da e adianta, para os nossos leito- 
res, algumas das tendências que 


Jardim Particular tem vista para o horizonte de 
Brasília, com paisagismo de Marina Pimentel 


prometem aquecer o mercado. Pa- 
ra começar, amplitude e fluidez fo- 
ram palavras-chaves para quase to- 
dos os criadores. Com espaços para 
descansar, relaxar e receber, é possí- 
vel respirar com conforto. Amplos, 
os cômodos seguem umaidentida- 
de visual pautada em coresneutras. 
Os mais claros, com tons de bran- 
co, bege e areia, por exemplo, são a 
maioria, trazendo uma atmosfera 
pacífica e a ideia de unidade. 

Em alguns, as tonalidades mais 
escuras foram protagonistas. Quar- 
tos marrons, cinzas e quase pre- 
tos promovem um contraste bem- 
vindo e opções mais ousadas, mas 
neutras para quem gosta de um 
pouco mais de originalidade. Há o 
uso intenso de madeira e inúmeras 
obras de arte. Quadros, incluindo 
originais de Picasso e Burle Marx, 
esculturas e móveis assinados por 
grandes nomes como Sérgio Ro- 
drigues e Jorge Zalszupin, trazem 
core personalidade aos ambientes. 


Saiba mais 


€D ANEEL 


/ Programa de Eficiência 
AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


Energética - PEE 


Prêmio Correio Brasiliense 


Assim como nas últimas edições, ocorre, este 
ano, o Prêmio do Correio em parceria com a 
Casalor Brasília. Buscando reconhecer e valorizar 
os melhores projetos de decoração assinados por 
arquitetos, designers de interiores e paisagistas que 
participam da mostra, a premiação incentiva a 
inovação no segmento. A votação da 5º edição do 
prêmio começa nas próximas semanas. 


» Quando: de 3 de setembro a 2 de novembro 


» Onde: Arena Mané Garrincha. Entrada pelo túnel em 
frente aos portões 6 e K 


» Ingressos: R$ 80 (inteira) e R$ 40 (meia) 
Clientes BRB e Correio Braziliense pagam R$ 56 


» Vendas: www.casacorbsb.byinti.com/&/ticket/ 


dá NEOENERGIA 
BRASÍLIA 


NEOENERGIA DISTRIBUIÇÃO BRASÍLIA S.A. 


CNPJ Nº 07.522.669/0001-92 
NIRE Nº 53.300.007.811 
SMAS Trecho 1, ParkShopping Corporate, Torre 1, andares 4 a 6, Brasília - DF 


AVISO DE CHAMADA PÚBLICA DE PROJETOS - REE 001/2022 


ANEOENERGIA BRASÍLIA, empresa concessionária de serviço público de distribuição 
de energia elétrica aos municípios do Distrito Federal, e na Resolução Normativa nº 
929/2021 ANEEL, de 30/03/2021, comunica que se encontram na sua home page (www. 
neoenergiabrasilia.com.br) os arquivos alusivos ao edital da Chamada Pública REE 
001/2022, para seleção de projetos de eficiência energética. O envio das propostas será 
realizado pelo Portal da Chamada Pública de Projetos, com abertura no dia 30/08/2022, 
conforme cronograma proposto no Edital. O principal objetivo dessa Chamada Pública 
é tornar o processo decisório de escolha dos projetos e consumidores beneficiados pelo 
Programa de Eficiência Energética - PEE mais transparente e democrático, promovendo 
maior participação da sociedade. Por meio desse instrumento, todos os interessados 
poderão apresentar propostas de projetos voltadas a incentivar o desenvolvimento de 
medidas que promovam a eficiência energética e o combate ao desperdício de energia 
elétrica. Dúvidas ou questionamentos podem ser encaminhados pelo portal da Chamada 
Pública de Projetos, acessível através do site: www.neoenergiabrasilia.com.br. 
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Fotos: Khalil Santos 
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BRASÍLIA 
30 ANOS 


Múltipla, plural, diversa, a casa está no centro das profundas 
transformações destes tempos extraordinários. Torna-se híbrida, 
flexível, permeável aos infinitos e novos jeitos de morar. Rompe a 
impessoalidade tecnológica. 

Se traduz em um santuário do autocuidado, do bem-estar físico. 
Promove o equilíbrio emocional e espiritual. 

Ela é agora um espaço biográfico, indiferente à imposição dos estilos. 
A casa segue o movimento e expande-se em um universo singular, 
intransferível. 


O DE 03 DE SETEMBRO A 02 DE NOVEMBRO 
NA Arena BRB Mané Garrincha 


INFINITO 
PARTICULAR 


la 4 


APOIO LOCAL 


see MÓRE Séc 


MANE GARRINCHA 


HOTEL OFICIAL 


“UU 


Tradicional festa de Brazlândia chega 


à 262 edição oferecendo a fruta in 
natura e produtos derivados, como 
geleias e doces. Haverá atrações 
musicais e diversão para a família 
toda. Evento segue até 11 de setembro 


» NAUM GILÓ 


Festa do Morango re- 
torna com tudo para a 
sua 26º edição, na se- 
de da Associação Rural 
e Cultural Alexandre de Gus- 
mão (Arcag) — BR-080, km 13, 
em Brazlândia. A abertura foi 
ontem, e o evento segue até 11 
de setembro, com pausa em 5 
e 6 de setembro. Fora a venda 
da fruta e de diversos produtos 
derivados, como geleias, doces, 
sucos, tortas e bolos, o espaço 
conta com feiras de artesana- 
to, plantas ornamentais e ou- 
tras frutas e pontos de alimenta- 
ção. Entre as atrações musicais 
estão Kleo Dibah, Di Propósito, 
Israel Novaes, Dalmir Junior, Pe- 
dro Paulo e Matheus, e Diego e 
Victor Hugo. Artistas do Distrito 
Federal também subirão no pal- 
co ao longo dos sete dias de fes- 
ta com muito sertanejo e forró. 
O morango é a grande estrela, 
mas a festa oferece espaço para 
outros produtos cultivados pe- 
los agricultores de Brazlândia. 
Em 9 e 10 de setembro, a Expo- 
sição Agrícola disponibilizará le- 
gumes, verduras e frutas, como 
goiaba e abacate, para a compra. 
Presidente da Associação 
Rural e Cultural Alexandre Gus- 
mão (Arcag), José Luís conta 
que as expectativas para esta 
edição são altas com a retoma- 
da dos shows musicais, suspen- 
sos ano passado devido à pan- 
demia. São aguardados entre 
20 mile 30 mil visitantes diaria- 
mente. “É uma forma de home- 
nagear os agricultores, que en- 
frentam tantas dificuldades, na 
chuva e no Sol, além de trazer 
uma renda extra”, destaca José 
A doceira Neri Urany, 56, 
usa os morangos produzidos 
em Brazlândia nos produtos 
que vende na feira. As gu- 
loseimas são feitas por ela. 
Geleia, biscoito e docinhos 
cristalizados. “Na Festa do 
Morango, eu garanto um di- 
nheiro a mais”, comemora a 
comerciante. Também com 
uma banca, Elisa Dourados 
dos Santos, 69, enumera os 
itens que oferece: “Tenho to- 
dos os doces com morango. 
Torta-bolo, bolo no pote, ge- 
leia com pimenta de morango 
e cuca”. Há 17 anos, ela parti- 
cipa da feira, e as vendas nun- 
ca decepcionam. 


Cultivo 


Sérgio Rufino Marciel, ge- 
rente da Emater, destaca a 
cultura do morango na capi- 
tal do país se fortalece a cada 
ano. “Mandamos morango para 


Tocantins, Maranhão e Goiás. 
E importamos também. Nos- 
sa produtividade é boa, mas a 
área rural é pequena em rela- 
ção a área urbana. A gente tem 
que levar essa cultura para ou- 
tras áreas do DE” 

São 351 produtores de mo- 
rango no DE entre familiares e 
não familiares. Dados da Ema- 
ter apontam a produção foi de 
cerca de 6,7 mil toneladas, em 
cerca de 180 hectares planta- 
dos, movimentando R$110 mi- 
lhões em 2021. 

Francisco Santos, 56, co- 
meçou a cultivar a fruta há 13 
anos. São seis tipos diferentes 
de morango plantados em qua- 
tro hectares. No evento, Santos 
espera vender 7 mil caixas da 
fruta, cada uma pesando cer- 
ca de 1,3kg. “A Festa do Moran- 
go é a data que o produtor pas- 
sa o ano todo esperando. Além 
de ser uma divulgação do nos- 
so trabalho, é a oportunidade 
de ganhar um dinheiro a mais”, 
ressalta o produtor, que ofere- 
ce ainda espetinhos, geleia, co- 
xinha e picadinho, tudo à base 
de morango, feitos pela família 

Até chegar ao consumidor, o 
morango passa por diversas fa- 
ses, como explica o produtor Jo- 
sé Israel, 33. “Limpamos a terra, 
botamos adubo, plantamos as 
mudinhas, que são importadas, 
e botamos o plástico. As primei- 
ras frutinhas começam a apare- 
cer dentro de 45 dias”, descreve. 


Aproveite 


26º Festa do Morango 
de Brasília 


» Local: Sede da Associação 
Rural e Cultural Alexandre 
de Gusmão (Arcag), na 
BR-080, km 13 

» Dias: 3 e 4 de setembro 
(hoje e amanhã), e 7 a 11 de 
setembro (quarta-feira a 
domingo) 

» Horário: dia 8 e 9 abertura 
a partir das 19h, com 
encerramento geral às 2h 

» Outros dias: a partir de 10h e 
encerramento às 02h 

» Acesso Livre 


Aponte seu celular e confira 
a programação completa 
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Vice-campeã em 2018 e terceira colocada na França, 
em 1998, a forte Croácia entrará em cena na 222 
edição da Copa do Qatar-2022 no quarto dia da 

22º edição do mundial contra Marrocos, às 7h (de 
Brasília), no Estádio AL Bayt. A trupe do ex-número 1 
do Luka Modric tem time para avançar em primeiro 
ao mata-mata no acessível Grupo F. A chave 


Www.df.superesportes.com.br - Subeditor: Marcos Paulo Lima E-mail: esportes.dfçedabr.com.br Telefone: (61) 3214-1176 também conta com a favorita Bélgica e o Canadá. 
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Elite testemunha queda no número de gols de falta nos últimos 


O líder Palmeiras, de Abel Ferreira, 
ainda não tem gol de falta nesta 
edição: o tabu pode ser quebrado 
hoje contra o Red Bull Bragantino 


Cesar Greco/Palmeiras 


Crefico 


Gols de falta no Brasileirão 2022 


12 anos. Carência de especialistas atinge até mesmo elencos milionários como 


os de Palmeiras e Flamengo — ambos zerados no fundamento nesta edição Is Atlético-MG | Nacho Fernandez 
e EM 0 =. 
| 2 qols ] HT Ceará | id da 
| U lqol | Botafogo | Patrick de Paula 
fa Bragantino | Hyoran 
| Cuiabá | Valdívia 
O li Q | | g, esmas | Róger Guedes 
& 1 qol do Coritiba | Egídio 
, ; 1 gol 6) Fluimilriáiiso | Nathan 
q Fr F e | F Q C) | 1 qol Q ERRO | Lucas Crispim 
í Zanocelo 


VICTOR PARRINE 


aís de exímios cobrado- 
res de falta no passado, o 
Brasil passa por uma cri- 
se interna na Série A do 
Campeonato Brasileiro quan- 
do o assunto é gol nesse funda- 


de jogada. Atlético-MG, Avaí e 
Ceará são os líderes do quesito, 
com duas cobranças precisas. 

A 14 rodadas do fim do Bra- 
sileirão, não há sinais de que 
algum jogador assumirá o rei- 
nado nas bolas paradas. Dos 14 
gols de falta, todos foram regis- 


santista Vinicius Zanocelo, en- 
quanto o mais velho é Hyoran, 
do Red Bull Bragantino. A lis- 
ta ainda tem Róger Guedes, do 
Corinthians; Kevin e Jean Pyer- 
re (Avaí), além de Lucas Crispim 
(Fortaleza); Nathan (Fluminen- 
se), Patrick de Paula (Botafogo) 


adversários, como o uruguaio Ar- 
rascaeta, Éverton Ribeiro, Mari- 
nho e até mesmo David Luiz. O 
alviverde precisa de um pouco 
mais de capricho, pois o meia 
Gustavo Scarpa e o volante Zé 
Rafael pegam bem na bola. 
Embora os números de 2022 


Gols de falta nas últimas edições 


Santos 


14 gols até a 24º rodada 


mento. Hoje, as chances de os trados por jogadores diferentes. e Valdívia (Cuiabá). estejam muito longe do espera- 
boleiros balançarem as redes da Esse é um fator negativo. Ilus- , do, ainda são os melhores no re- 2010 44 
principal competição nacional traa demanda por especialistas. Favoritos corte das primeiras 24 jornadas 44 
em tiros livres são cada vez mais Hoje, os gramados nacionais são de 2021 e 2020, cas 28 de 2019. 201 
escassas em comparação comas carentes dos craques das bolas Para se ter ideia do quanto es- Hátrês anos, quando o Flamen- +95 36 
edições anteriores. Porém, um paradas — quase uma penali- tá difícil fazer gols de falta, três go dominou não somente o Bra- | 
levantamento do Correio até24º | dade para os adversários. Zico, dos mais qualificados times do silcomo a Américado Sulcomo 2013 46 
rodada deste ano permite uma Neto, Marcelinho Carioca, Juni- Brasileirão ainda não sabem o bicampeonato da Libertadores, . 
análise mais otimista em rela- nho Pernambucano, Alex, Ro- que é estufar a meta adversária apenas 12golsdefaltaentraram 2014 E 27 
ção ao mesmo período das últi-  gério Ceni, Ronaldinho Gaúcho em tiros diretos. Representantes - na estatística faltando 10 roda- | 29 
mas três versões. davam aula. Hoje, alguns joga- do Brasil nas semifinais da Liber- das para o encerramento do tor- 
Dos 551 gols marcados na dores vivem de lampejos com- —tadores, Athletico-PR, Flamengo neio nacional. 2016 17 
elite até aqui, 14 saíram em co- . binados com a sorte. e Palmeiras continuam zerados Em 2021, a competição regis- ' 
branças de fora da área. Índice Mesmo com números bai- nesse fundamento. Peças capa- trou 13 gols na modalidade bo- 2017 | 29 
ainda baixíssimo. A edição de xos, o cenário tenta se reerguer citadas não faltam. la parada nas primeiras 24 roda- 
: p ao : 2018 27 
2010 terminou com 44 bolasna e aposta no vigor e na reno- O Furacão tem o uruguaio Te- | das, enquanto a edição anterior, 
rede somente nesse fundamen- vação dos cobradores. Dos 14 rans como uma das principais vencida pelo Flamengo, compu- 5019 19 
to. Dos 20 clubes envolvidos na gols de falta contabilizados até armas em arremates de longa tou dois amenos. à 
atual disputa, 11, ou seja, mais aqui, nove saíram dos pés de distância. O rubro-negro carioca 2020 16 20 
da metade, comemoram pelo jogadores abaixo dos 30 anos. desfruta de farto materialhuma-  *Estagiário sob a supervisão 
menos um gol vindo dessetipo O caçula dessa turma é o meia no para surpreender os goleiros de Marcos Paulo Lima 2021 
Ainda catando os cacos da Ainda sonhando com América-MG e Coritiba se Juventude e Avaí fazem Motivado pela assinatura do Observado por Renato 
derrota para o Athletico- o título brasileiro, enfrentam hoje, às 20h30, confronto direto contra o contrato com a 777 Partners Gaúcho, anunciado pelo 


PR, no jogo de ida da 


o Fluminense quer 


na Arena Independência, 


rebaixamento no Campeonato 


ontem à noite, com aporte 


Grêmio na sexta-feira depois 


semifinal da Libertadores, o aproveitar que o foco em Belo Horizonte, pelo Brasileiro hoje, às 16h30, de R$ 120 milhões para a da demissão de Roger 
Palmeiras entra em campo do Athletico-PR está Brasileirão. Para o time no Alfredo Jaconi. Ambos conta da SAF e negociação Machado, o tricolor gaúcho 
hoje pelo Brasileirão. As na Libertadores para se mineiro, a situação é um começam a rodada na degola. total de R$ 700 milhões, o venceu 0 Vila Nova por 2 x 
19h, o alviverde visita o defender dentro do G-4 e pouco mais confortável, Os gaúchos não vencem há Vasco enfrentará o Brusque, 1, ontem, e encerrou a série 
Bragantino, na tentativa buscar uma aproximação tanto que até sonha cinco jogos e aparecem na hoje, às 16h30, no Augusto de quatro partidas sem 


de aumentar a vantagem 
na liderança. No torneio 
nacional, a equipe vem de 
dois empates. 


do Líder Palmeiras no duelo 
de hoje, às 19h, na Arena 
da Baixada, em Curitiba, 
pelo Brasileirão. 


conquistar uma vaga 

na próxima edição da 
Copa Libertadores, como 
aconteceu ano passado. 


lanterna. O Avaí também 

não tem se dado bem. Não 
conquista uma vitória há sete 
rodadas consecutivas. 


Bauer, em Brusque (SC) 
pela 28º rodada da Série B. 
O Gigante da Colina vem de 
vitória sobre o Guarani. 


vencer na Série B. Portaluppi 
só assumirá a equipe 
oficialmente na próxima 
semana, contra o Vasco. 
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SELEÇÃO SUB-20 Conheça Arthur, o centroavante brasiliense criado na Asa Norte candidato a 9 do Brasil 


VICTOR PARRINE 


ais um integrante brasi- 

liense no bando de lou- 

cos. Assim é o cartão de 

visitas de Arthur Sousa 
Araújo, a cria do Distrito Fede- 
ral em destaque no elenco sub- 
20 do Corinthians. Aos 19 anos, 
o atacante nascido na Asa Norte 
se mostra cada vez mais adapta- 
do ao alvinegro do Parque São 
Jorge. Empilha gols e coleciona 
atuações de adulto. A exibições 
chamaram a atenção do técnico 
da Seleção Brasileira sub-20, Ra- 
mon Menezes. Em agosto, ele re- 
cebeu o primeiro chamado para 
vestir a amarelinha no quadran- 
gular da categoria, em Punta Del 
Leste, no Uruguai. 

Arthur se apresenta hoje pa- 
ra os treinamentos antes da es- 
treia do Brasil contra a Argentinana 
próxima terça-feira, às 18h45, com 
tranmissão da tevê da Associação 
Uruguaia de Futebol (AUF TV). Na 
sequência, o time verde-amarelo 
terá pela frente o anfitrião Uru- 
guai e o Uzbequistão nos pre- 
parativos para o Sul-Americano 
Sub-20 do Equador. 

No bate-papo com o Correio, 
Arthur comenta o momento ilu- 
minado, em São Paulo, e lembra 
do início da jornada na capital 
do país. Os primeiros contatos 
com a bola aconteceram na in- 
fância, quando jogava bola com 
o irmão em uma das quadras na 
região da 415 Norte. Depois, in- 
tegrou a escolinha Ash 2 toques. 
Lá, aprendeu os primeiros fun- 
damentos do esporte e colocou 
o talento em prática. 

Quem acompanhou de perto 
todo o começo da trajetória de Ar- 
thur foi Seu Manoel. O pai lembra 
que o filho dividida a rotina entre 
os treinamentos e a escola. “Ele 
também chegou a treinar no Mi- 
nas Tênis Clube e no Clube do Se- 
nado, dividindo-se entre futebol e 
estudos. Foi se destacando até co- 
meçar a viajar para disputar cam- 
peonatos fora de Brasília”, recorda. 

Após chamar a atenção nos 
torneios pelo DF e estados vizi- 
nhos, Arthur despertou o interes- 
se do Desportivo Brasil e fechou 
o primeiro contrato aos 14 anos. 
Com as oportunidades, surgiram 
grandes desafios. Ficar longe da 
família tornou-se o maior deles. 

“Quando saí de Brasília, fui 
morar no alojamento do Des- 
portivo Brasil. Tive que apren- 
der a morar sozinho e a viver com 


TÊNIS 


Rodrigo Gazzanel/Agência Corinthians 


Safra do DF 


Arthur Sousa não é o único 
brasiliense na equipe do Parque 
São Jorge. Talento forjado na 
Ceilândia, o zagueiro Robert 
Renan é mais uma cria do DF a 
integrar o bando de loucos do 
Timão. Aos 18 anos, o jovem 
defensor vem acumulando 
milhas pela equipe principal, 
tendo atuado, inclusive, no 
clássico contra o Santos pela 
Copa do Brasil. 

A amizade entre os dois vem 

de muito antes. “Jogamos 
alguns campeonatos juntos em 
Brasília E como costumamos 
falar: 'é a dupla”. O Robert e eu 
somos bastante próximos. Eu já 
o conhecia quando chegou ao 
Corinthians e fico bastante dele 
estar aqui e crescermos juntos”, 
comenta. 

Na Seleção sub-20, o atacante 
Ângelo, do Santos, criado em 
Samambaia, fechará o trio da 
safra brasiliense no torneio 
quadrangular em 

Punta del Leste. 


Serena pendura raquete 
em noite de lágrimas 


JOÃO GABRIEL FREITAS* 


O mundo do tênis se despe- 
de, ao menos nas quadras, da 
sua maior estrela. Eliminada 
ontem do US Open por 3 sets a 
1 pela australiana Ajla Tomljano- 
vic, Serena Williams representa 
não somente um exemplo de 
atleta, mas um grande ser huma- 
no que conseguiu fazer das qua- 
dras a tela de pintura para expor 
sua arte, a arte de vencer. 

Serena encerra a carreira com 
a incrível marca de 23 troféus de 
Grand Slam, um recorde na Era 


liana Margaret Court, que con- 
quistou quase todos os seus 24 
troféus antes da profissionaliza- 
ção do esporte. Somando troféus 
em duplas femininas, 14, e duplas 
mistas, 2, ela ostenta impressio- 
nantes 39 títulos nos quatro 
maiores torneios do mundo. 

Em Grand Slams, levando em 
conta somente os jogos de sim- 
ples, Serena é a segunda com o 
maior número de finais (33), uma 
a menos que Chris Evert. É a ter- 
ceira em participação em semi- 
finais, com 40, e a recordista em 
quartas de final empatada com 


NM AT 
att Vá 


pessoas que não conhecia. Lem- 
bro que, às vezes, eu ligava cho- 
rando para a minha mãe, dizen- 
do que não queria mais porque 
estava longe. Mas a família sem- 
pre me orientou a levantar a ca- 
beça e continuar”, revela. 

O jovem atacante seguiu os 
conselhos da família. O apoio 
mudaria a vida dele. Foi em uma 
partida mata-mata contra o pró- 
prio Corinthians que ele conven- 
ceu os olheiros do clube de que 
tinha potencial para, um dia, 
defender as cores do time do 
coração. “Sou corintiano desde 
pequeno. Sempre acompanhei 
o clube e o meu sonho era um 
dia conseguir vestir essa cami- 
sa. Quando os meus empresá- 
rios me ligaram falando sobre 
essa oportunidade, foi a maior 
felicidade da minha vida”, com- 
partilha Arthur. 

“Esse era o grande sonho da 
vida dele e o nosso também. Em 
nossa casa, todos sempre fomos 
corintianos. Foi uma maravilha 
ele ter sido chamado para jogar 
no time do coração da família”, 


AL BELLO/AFP 


Novo reizinho do Parque 


meu sonho era um dia 
conseguir vestir essa 
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FITNESS 


emociona-se o pai do garoto. 

A negociação com o Corin- 
thians facilitou a caminhada do 
brasiliense. Com a estabilidade 
oferecida por um grande clube, 
ele conseguiu levar parte da fa- 
mília para mais perto, inclusive 
a mãe, Iranete Araújo. A susten- 
tação se refletiu em campo. Nes- 
te ano, Arthur vive uma tempo- 
rada especial com 14 gols em 22 
jogos. É a temporada mais golea- 
dora dele. As grandes exibições 
no Paulistão e Brasileirão Sub-20 
se apresentaram como alternati- 
va ao técnico Ramon Menezes na 
Seleção Sub-20. 

A rapidez, força física e o po- 
der de finalização de Arthur são 
alguns dos principais atributos 
à disposição da amarelinha no 
quadrangular do Uruguai, de 
amanhã até 11 de setembro, em 
Punta Del Este. Sem poder con- 
tar com Matheus Nascimento, 
do Botafogo, cortado por lesão, 
o dono da prancheta da base 
verde-amarela enxergou em Ar- 
thur a solução para a baixa no 
setor ofensivo. 


Aos 40 anos, a melhor tenista da história emocionou a plateia na despedida 


Open, a segunda em Wimbledon 
e em Nova York. 

Longeva, Serena ganhou o pri- 
meiro título de Major em Roland 
Garros, em 1999, com 17 anos. 
Em 2017, se tornou a tenista mais 


va grávida de dois meses da pri- 
meira filha quando levantou o 
troféu do Aberto da Austrália. O 
recorde era justamente dela des- 
de 2015, quando foi campeã de 
Roland Garros aos 33. 


camisa” 


Arthur, centroavante 


“É tudo fruto de um trabalho 
que venho fazendo há três, qua- 
tro anos. Nunca desisti. Sempre 
segui trabalhando. Quando vi o 
meu nome na lista, fiquei muito 
feliz e sem acreditar”, disse. 

Ver o filho evoluindo é um dos 
maiores motivos de alegria para 
o pai de Arthur. “Ele se esforçou 
muito e foi muito disciplinado. 
Graças a Deus, o sonho dele está 
sendo construído. E muita felici- 
dade para nós vê-lo alcançando 
um sonho e colhendo os frutos”, 
emociona-se. 

Dono da camisa 9 do Timão 
Sub-20, Arthur revela quem é o 
grande ídolo dele no futebol. Não 
é muito difícil de acertar. Para o 
jovem, Ronaldo Fenômeno, um 
dos principais jogadores da his- 
tória do Corinthians, é a inspira- 
ção. Arthur costuma ver vídeos 
do campeão mundial de 2002. 

“Acredito que o estilo de jogo 
que tento encaixar parece com 
o dele. Tenho o costume de as- 
sistir aos vídeos dos tempos de- 
le como jogador e aprendo bas- 
tante”, ressalta. 


miação da história conta que se 
aproxima atualmente de US$ 95 
milhões, cerca de R$ 484 milhões 
e a atleta mais velha a ocupar a 
liderança do ranking da WTA. 

No entanto, grandes ídolos 
não se constroem apenas com 
grandes números, mas também 
com representatividade. Uma 
garota pobre que, ao lado da irmã 
Venus Williams e com apoio do 
pai, lutou contra barreiras sociais 
e atingiu o topo. 

Serena nunca se omitiu de sua 
responsabilidade com a socieda- 
de. Em um esporte dominado por 
brancos, foi uma das pioneiras na 
luta contra o racismo, encabeçan- 
do campanhas ao redor do plane- 
ta para incentivar jovens negras 
a praticar tênis. Além de ter sido 
a primeira tenista negra a vencer 
um Grand Slam desde desde as 
conquistas da compatriota Althea 
Gibson, nos anos 1950. 


Giro Esportivo 
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Candangão 


As semifinais da segunda divisão 
começam hoje, às 15h30, com 
Planaltina x Real Brasília, em 
Formosa. Amanhã, Samambaia e 
Ceilandense duelarão no Serejão. 


SSaJd Wd/99/NOIUNÇ OUIAJaUIW 


Candangão feminino 


Às 10h, o Minas Brasília encara 

o Sobradinho. Mesmo horário de 
Cresspom x Capital. As 15h, o Real 
Brasília enfrenta o Estrelinha e o 
Legião enfrenta o Ceilândia. 


dav/siquieud Udals 


Atletismo 


Alison dos Santos segue imbatível 
nos 400m com barreiras. Ontem, 
ele venceu a etapa de Bruxelas da 
Diamond League e faturou o sexto 
ouro na prova neste ano. 


dav/SAHL NHOF 


Fórmula 1 

A Ferrari foi quem puxou a fila 
no segundo treino Livre do GP de 
Holanda, ontem, com Charles 
Leclerc. A classificatória acontece 
hoje, às 10h. A Band transmite. 


gala 


Vôlei 


O Barueri informou que a oposta 
Paula Borgo, de 28 anos, está 
com um tumor no estômago. Ela 
precisará se ausentar das quadras 
e desfalcará a equipe. 


oesebjnad/vala 


Basquete 


O Brasil estreou com vitória da 
Copa América, ontem no Recife, 
ao superar o Canadá por 72 x 63, 
e encerrou a série de três derrotas 
seguidas, todas nas Eliminatórias 


eae . E eita o a ara a Copa do Mundo 2023. 
Aberta do tênis, iniciada em 1968.  Evert, 54. A norte-americana é a velha a ganhar um Grand Slam. Em 2013, acumulou mais dois “Estagiários sob a supervisão p p 
Acima dela está apenas a austra- recordista de títulos no Australia Aos 35 anos e quatro meses, esta- recordes: a dona da maior pre- de Marcos Paulo Lima 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua quarto 
crescente em Sagitário. Nada 
é simples nem desprovido 
de dilemas difíceis de 
resolver no mundo humano, 
porque nosso reino é onde 
as forças cósmicas e da 
natureza encontram uma 
brecha para se expressarem 
criativamente, o que implica 
termos de fazer escolhas, 
desprovidos da motivação 
cega dos instintos, mas 
respondendo às motivações 
exteriores e interiores 

de acordo ao alcance de 
nosso entendimento, que 
raramente é muito amplo. 

É tentador retrocedermos 
em busca da paz que os 
instintos proveriam, já que 
não seriamos responsáveis 
por escolher nada, apenas 
nos deixaríamos Levar por 
suas forças, mas isso é 
impossível, seriamos menos 
humanos nessa tentativa. Só 
nos resta seguir em frente e 
aceitarmos a perspectiva de 
nos complicarmos ainda mais, 
e de conquistarmos sabedoria 
para resolvermos nossos 
dilemas com dignidade. 


E ÁRIES 
===). 21/03 a 20/04 


De pouco em pouco se faz muito, 
porém, esse não é seu estilo. 
Ainda assim, valeria a pena você 
amadurecer e absorver da vida 
uma alternativa, porque nem 
sempre é melhor ser como a 
gente é. Há alternativas. 


* TOURO 

* 21/04a 20/05 
Está tudo certo quando as coisas 
terminam bem, porque mesmo que 
você se divirta muito no caminho, 

e se entusiasme, se os resultados 

se tornam contraproducentes 

todo o processo anterior será 
jogado no lixo. Resultados. 


' GEMEOS 

o 21/05 a 20/06 
Talvez não seja possível encontrar 
o momento perfeito para você 
conversar sobre esses assuntos 
que são de seu interesse, mas 

na falta do momento perfeito, 
aproveite o melhor possível 

para fazer isso. Em frente. 


2 CÂNCER 


vo 21/06a21/07 
Ainda que pareça pouco e pequeno 
tudo que acontece, valeria a pena 
você se envolver com carinho 

e atenção em cada uma das 
pequenas coisas que acontecem, 
porque lá na frente tudo se 
somará e surgirá a grandeza. 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 


MF.) Leão 
22/07 a 22/08 


Reivindique o que considerar seu, 
para que as pessoas não avancem 
demais, invadindo o que sua alma 
entende que é território privado. 

É preciso colocar limites, porque 
assim você garante o mínimo 

de serenidade necessária. 


cê VIRGEM 
23/08 a 22/09 


Apesar de quaisquer dúvidas 

e dilemas, melhor seria seguir 

em frente e colocar em prática 
o que você veio meditando nas 
últimas semanas. Sempre será 
melhor errar por tentar do que 
errar por não se atrever. 


eo o 
MC LIBRA 
57 23/09a22/10 
A experiência de vida humana 
é complexa, e não há como 
mudar isso. Se você precisar de 
descanso, reserve um tempo 
para isso, mas evite fazer planos 
na tentativa de simplificar 
radicalmente sua existência. 


A ESCORPIÃO 
SS 23/10a21/11 


Reunir as pessoas que fariam 
seus planos darem certo é 

a questão mais delicada do 
processo que conduzirá à vitória, 
porém, o grau de dificuldade 

há de servir para você valorizar 
devidamente toda a situação. 


5) SAGITÁRIO 
“o 22/1a21/2 


É importante ter objetivos claros 
e metas definidas, porém, ainda 
tão importante quanto isso é que, 
na falta dessa objetividade toda 
você não entre no túnel onde sua 
alma pareceria diminuída em 
comparação com os outros. 


1 CAPRICÓRNIO 
2 22/2 a 20/01 


As investigações mais importantes 
são as que você fizer ao seu 
próprio respeito, em busca de 

se conhecer melhor e aprender 

a usar todo seu potencial. Faça 
com que isso se torne parte 
integrante de sua rotina. 


AQUARIO 

; 21/01a 19/02 
Emoções desencontradas e 
difíceis de encaixar na realidade 
estão na ordem do dia. Você não 
precisa tirar conclusões dessas, 
apenas as observar como uma 
testemunha impassível, e esperar 
que passem, porque vão passar. 


“A PEIXES 

É * 20/02 a 20/03 
Ajuda é sempre algo que precisa ser 
acolhido, porém, também tratado 
com cuidado, porque há coisas 
que não se pode compartilhar, 
há assuntos que sua alma 
precisa encarar com os próprios 
meios, sem nada de ajuda. 


ER Complexos turísticos Estímulo | Evento do início da República narrado no 
Aplicativo, Y | comoo de Águas de V público à | romance "A Guerra do Fim do Mundo", de V 
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so Imaculado rural de "Amor de Mãe" Tentar | Monarca 
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através 
do celular 
Atrações Reverendo 
do Vale abreu. 
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como a A inglês | 
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de junho dia Huma-| 555, em colégios 
de 1944 na" (Lit.) | romanos nos EUA 
Elisha Tipo de 
Otis, Estado que 
inventor inexiste Esposa 
tela (RJ) americano no Irã de Zeus 
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(2): a via- Estrondo agressão 
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realizadas do Can- log ou Caminham 
castrações domblé site sem rumo 
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a todos Dunlop 
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do militar Aquino, > 
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O grupo Choro Livre fará show 
especial remoto para os japoneses 


choro nascente 


» PEDRO ALMEIDA* 


oje e amanhã, a cidade de 

Hamamatsu, no Japão, rece- 

be evento Brazilian Day em 

celebração à cultura brasilei- 
ra. Entre as atrações musicais, Reco 
do Bandolim e o grupo Choro Livre, 
residentes em Brasília e conhecidos 
pelo trabalho no Clube do Choro, es- 
tão confirmados para uma apresen- 
tação de forma remota. 

Situada 260Km a leste de Tóquio, 
Hamamatsu é conhecida como redu- 
to do Brasil no Japão. Entre os 800 mil 
habitantes, aproximadamente 10 mil 
são brasileiros. As grandes fábricas lo- 
cais tornam a mão de obra industrial 
um atrativo para os trabalhadores de 
outros países. A forte presença tupi- 
niquim tem um impacto na forma co- 
mo a sociedade local se organiza. Pla- 
cas em português podem ser vistas 
no trânsito. Escolas e mercados dedi- 
cados ao público brasileiro também 
não são incomuns. Não há, porém, a 
hipótese de ganhar o status de reduto 
brasileiro sem que haja festas no esti- 
lo que só os nascidos no mais famoso 
país tropical do mundo sabem fazer. 
Assim, o Brazilian Day pretende entre- 
gar, ao longo de dois dias, o melhor da 
cultura brasileira aos expatriados que 
sentem saudade da terra natal e aos 
locais que desejam saber mais sobre 
o Brasil. Para tal, o evento conta, entre 
destaques, com o show de Toni Gar- 
rido e uma apresentação remota de 
Reco do Bandolim em parceria com o 
grupo Choro Livre. 

Quando Aldemo Garcia assumiu a 
posição de cônsul-geral do Brasil em 
Hamamatsu, ele não se ateve somente 


às questões burocráticas designadas 
a um consulado. Diferentemente dis- 
so, O brasiliense se propôs a promo- 
ver eventos culturais que reunissem os 
brasileiros e dessem um maior senso 
de unidade. Com isso, shows, mostras 
fotográficas e até olimpíadas infantis 
se acumulam no currículo do embai- 
xador. A cereja do bolo em uma sé- 
rie de ações culturais será o Brazilian 
Day. Ao longo de dois dias, o projeto 
terá 35 atrações divididas em 16 horas 
de evento. Na escolha das apresenta- 
ções, Aldemo decidiu fazer um aceno 
àterra natal com o convite ao musicis- 
ta Reco do Bandolim. “É como se fosse 
uma participação de Brasília no Brazi- 
lian Day. É uma homenagem à minha 
cidade”, afirma Aldemo ao Correio. 

Diante da dificuldade logística de 
deslocar-se ao Japão, Reco do Bando- 
lim se reuniu com o grupo Choro Livre 
para gravar uma apresentação espe- 
cial para o evento composta por qua- 
tro músicas. “É um momento interes- 
santíssimo para a nossa música bra- 
sileira”, comenta Reco. Entre as músi- 
cas pré-gravadas, Reco dialoga com o 
público de Hamamatsu para criar um 
legítimo clima de show ao vivo. “Os 
japoneses adoram música brasileira, 
adoram bossa nova e estão gostando 
imensamente do choro. É um mercado 
que nos interessa bastante”, comple- 
ta. À apresentação deste ano, em mo- 
do remoto, deixará um gosto de quero 
mais que será sanado no ano que vem: 
“Provavelmente, no ano que vem nós 
estaremos lá ao vivo. Vai ter mais tem- 
po para preparar tudo”. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco 


TANTAS Palavras 


SEMENTES 


Tudo haverá de se transformar em pó 
O amor, o ódio, a palavra dada, 
Ideais, tudo que julgamos belo e profundo 
Tudo se transformará 

Sorrisos, lágrimas, fome e desejo 
Tudo será nada 

Tudo que julgamos lindo 

Aprovado e construído 

Com licença ou alvará 

A casa, 0 hospital, a escola... 

O riso, o pranto, a esperança 

O que é forte, já não será 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


Mas se quiseres a eternidade 
Tenha filhos 

Neles teu jeito de andar 

Ou a cor de sua tez 

Ou uma orelha meio abana 
Ou os olhos de acará 

Um jeito teu assim 

Ficará de fim 

Em fim. 


Gracia Cantanhede 
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Lá 
El 
N 
n 
a 
a 
o 
o 
H 


phjsopjilo 
epiopi filo 


www.cruzadas.net 


Vera Donato/ Divulgação 


» IRLAM ROCHA LIMA 


ma força da natureza. A fragilidade 

física que aparenta se transmuta e 

a faz tornar uma persona gigan- 

te quando ocupa um palco. É isso 
também o que passa para o espectador, a 
mais icônica intérprete da música popu- 
lar brasileira em Ninguém sabe quem sou 
eu (Bethânia agora sabe), filme de Carlos 
Jardim, em cartaz no Cine Cultura (Liberty 
Mall/Setor Comercial Norte) e Espaço Itaú 
de Cinema/Casa Park). 

O documentário tem por base livro ho- 
mônimo, do diretor de jornalismo da Glo- 
bo News —, mas antes de tudo fã incondi- 
cional da cantora — lançado recentemen- 
te, pela editora Máquina de Livros. Não por 
acaso, a película traz uma narrativa mar- 
cada pela informalidade, a partir de uma 
longa conversa entre o criador e a criatura. 
Chama a atenção também imagens — al- 
gumas delas raras — de shows e momen- 
tos da trajetória da Abelha Rainha, obtidas 
junto à TV Globo e a TV Bahia. 

Jardim, obviamente, buscou dar re- 
levância em Ninguém sabe quem sou eu 


Olha, tudo que 
Bethânia fala é sempre 
impactante, em qualquer 
circunstância, porque ela 
é uma artista que nunca 
perdeu a relevância, 
pelo contrário, foi 
ficando cada vez mais 
fundamental” 


Carlos Jardim, 
diretor do documentário 
Ninguém sabe quem sou eu 
(Bethânia agora sabe) 


à Bethânia artista, ao destacar a relação 
que ela mantém com a música e, mais 
especificamente, com o palco, o qual 
considera um altar sagrado, “onde me 
mostro por inteira”. Ao diretor do filme, 
a cantora deixou claro que é exigente e 
rigorosa com ela e seus companheiros 
de trabalho, “para que me sinta tecnica- 
mente pronta na hora de subir ao palco”. 

Fernanda Montenegro, a grande dama do 
teatro brasileiro, se faz presente no documen- 
tário em diferentes momentos. Num deles é 
enfática ao ressaltar sua admiração pela estre- 
la da MPB: “Maria Bethânia ultrapassa as divi- 
sões maniqueístas dos manipuladores da opi- 
nião pública para ocupar este lugar muito es- 
pecial, só reservado aos mitos. Bethânia, deusa, 
guerreira, inconfundível”, 

Já Bethânia estende seu tapete de elo- 
gios a personagens das artes do país, que 
considera importantes para o desenvolvi- 
mento de sua carreira, como o irmão Cae- 
tano Veloso, Chico Buarque, Clarice Lis- 
pector, Fauzi Arap; e demonstra carinho 
especial pela a mãe, Dona Canô, o pai Ze- 
ca e a yalorixá Mãe Menininha do Gan- 
tois; e fala da devoção por Nossa Senhora. 


Entrevista// Carlos Jardim 


EMOÇÃO é em estado puro, coração 
aos pulos. É mágico poder realizar so- 
nhos, né não? 


à cinem 


“AO longo da minha trajetória como jor- 
nalista fiz várias matérias com Bethânia, 
primeiro como repórter, depois nos basti- 
dores, editando. Acho que aos pouquinhos 
fui conquistando a confiança dela. Quando 
fiz o convite para o filme, ela reagiu muito 
bem. Fiquei feliz e orgulhoso. 


IYUTU PC) EC pPIUUUZI UV UU umentario 
Fui fazendo tudo ao mesmo tempo. O li- 
vro saiu rápido, fiquei impressionado com 


minha memória! Mas quando a gente ama 
tanto uma pessoa, não esquece dos mo- 
mentos marcantes, né? O livro conta co- 
mo fui chegando perto dela e traz muitos 
bastidores do filme. É mais uma declaração 
de amor a essa mulher incrível! 


Sim. Na verdade, ao contrário Ea uma 
entrevista como jornalista, ali eu colhi 
um depoimento da cantora. Com mais 
tempo, com tranquilidade para abordar- 
mos assuntos amplos. E aprofundarmos 
as respostas. 


Não. Os arquivos da TV Globo e da TV 
Bahia, afiliada da Globo, são riquíssimos! 
Caprichamos na pesquisa e achamos coi- 
sas incríveis. Difícil foi ter que deixar mui- 
ta coisa boa de fora! 


Eu me emocionei muito quando Be- 
thânia falou sobre a mãe, Dona Canô. Um 
amor lindo, realmente comovente. 


Olha, tudo que Bethânia fala é sempre 
impactante, em qualquer circunstância, 
porque ela é uma artista que nunca per- 
deu a relevância, pelo contrário, foi fi- 
cando cada vez mais fundamental. Eu 
acredito que o filme traz coisas novas, 
mas quem vai julgar é o público. 


Fizemos algumas pré-estreias e o pú- 
blico reagiu muito bem, graças a Deus. 
Os fãs vieram falar comigo depois, emo- 
cionados e agradecidos. Fiquei feliz de 
poder tocar o coração de tantas pessoas 
falando de uma artista tão fundamental 
pro cenário cultural brasileiro. 


cultura.df(adabr.com.bi 
3214- pp a 


Editor: José Carlos Vieira 
josecarlos.dfçedabr.com.br 


Brasília, sábado, 3 de setembro de 2022 


CorREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


t a, sá etembr 2 Para anunciar » 3342-] 
COMPRA & VENDA ALUGUEL & SERVIÇOS & OPORTUNIDADES & FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
| ÁGUAS CLARAS | | ASA NORTE | | ASA NORTE | | ASA SUL | | ASA SUL | | GUARÁ | | NOROESTE | 
COMPRA E E o TERRE 1 TT E 
1 QUARTO R [00000 1 QUARTO PaulOOctavio 1 QUARTO 
VENDA 5 104 DESOCUPADO an- E 
repre PaulOOctavio dar alto 112m2 ste arms 311 SQS-3 suítes, vaza- PaulOOctavio 
E dá o = +vg 995441337 c24340 do, vista livre, 148 mts pri- 
-L Apartamentos vativos, sala 3 ambien- 
AV.SIBIPIRUNA 110 SQN Desoc 298m? E) ) e o SQNW 107 VIA PRETI- 
4.3 Casas SMART Residence, deso- área total 3stes 2vgs PaulOOctavio a een PaulOOctavio GE - Desocupado, refor- 
1.4 Lojas e Salas cupado, nascente, 53 5ºandar reformado. En- 98570-3210/CJ1700 mado, nascente, vista li- 
1.5 Lotes, Áreas ms privativos, vista livre, trare morar 99986-/467 | AVALIA Gratuitamente, AVALIA Gratuitamente, vre, armários, 85,00 


e Galpões 

1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 

1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


1.1 APARTHOTEL 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Desocupa- 
do, canto, nascente, vis- 
ta livre - esplanada, dividi- 
do, 60,12 mts, 2 varan- 
das, sem mobília 
98238-0962/ CJ-1700 


LR] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


BA 


APAE Ta ts 
Atuando no mercado 
Desde 1978 


eo 
e nada mais! 


(61) 3226-3000 
61) 98409-8825 


www.abadiaimoveis.com.br 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


armários, 01 vaga de ga- 
ragem, lazer completo - 
98238-0962/CJ-17/00 


PaulOOctavio 


QUADRA 101 APE, DE- 
SOCUPADO, canto, vis- 
ta livre, 61,00 mts privati- 
vos, varanda, armários, 
01 vaga de garagem, la- 
zer completíssimo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap / CJ-1700 


PaulO Octavio 


RUA 12 SUL. Novo e 
Pronto p/morar 2 gts. La- 
zer Completo 62 a 
68m?. Ligue: 3326-2222 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


RUA 12 NORTE 
AGUAS DE VITÓRIA, 
nascente, 78,00mtspriva- 
tivos, varanda, 01 vaga 
de garagem, lazer com- 
pleto - 3326-1717/99699- 
0830 zap/ CJ-1700 


: 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


PENÍNSULA PRONTO 
P/MORAR, 4 Qts 
203m?. Clube de Lazer. 
Grg. T: 3326-2222 CJ 
1700 


PaulOOctavio 


QUADRA 107 - PARK 
BOULEVARD, vazado, 
canto, nascente, vista li- 


E 


mts privativos, 3326- 
1717 / 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 


mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


102 CLN - DESOCUPA- 
DAS, 168M?, ótima locali- 
zação, divididas com sa- 
la, copa e banheiros - 
98238-0962/ CJ-1700 


716 NORTE BIJ 3º and 
2ats sl coz, var c/ blin- 
dex á/útil 50m2 R$ 510 
mil 98116-0688 c11686 


LANÇAMENT 


AKSOPRIME 


tio MA (61) 9969-9366 


99966-7467 c)16950 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


208 Sgn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 Mº, 
2 Vg Grg. T: 3326-2222 
Cj 1700 


PaulOOctavio 


203 SQN - Desocupa- 
do, vazado, canto, vista li- 
vre, armários, 117,46 
mts, 01 vaga de gara- 
gem no subsolo - 99619- 
2488/CJ1700 


PaulOOctavio 


SQN303ANNACHRISTI- 
NA - Desocupado, vaza- 
do, canto, vista livre, com- 
pleto de armários, 03 va- 
gas soltas, 240 mts 
priv., 04 suítes - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


Ê 


2 QUARTOS 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2ats, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


SEM Mix DE FELICIDADE, 
CONFORTO E VALORIZAÇÃO. 


MAIS INFORMAÇÕES 


MATERIAL DE USO EXCLUSIVO DO CORRETOR. EMPRENDIMENTO EM FASE DE APROVAÇÃO. 
É PROIBIDA A COMERCIALIZAÇÃO DE UNIDADE SEM A PRÉVIA APROVAÇÃO DO REGISTRO DA 
INPORPORAÇÃO. ÓRGÃO FISCALIZADORICRECIGO FONE (2) 30956530, IMAGENS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS COM SUGESTÃO DE LAYOUT. MÓVEIS, DECORAÇÃO E ACABAMENTO À SEREM 


ENTREGUES CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO E CONTRATO DE VENDA. 


Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


6º ANDAR VISTA LIVRE 
106 SQS 2Zgis mais 
DCE armários piso cerâ- 
mica bloco reformado e 
c/ salão de festas MAPI 
98522-4444 CJ27154 


PAGO EM DINHEIRO! 
409 OU 409 SUL com- 
pro tipo IAPI 2 quartos 
comreformas. Pago à vis- 
ta! Oportunidade Unica 
(61)99982-2077 cb13 


3 QUARTOS 


OTIMO NEGÓCIO 
210 sgs R$1.200MIL lin- 
da reforma S3atos (ste) 
Closet DCE Andar alto 
Bloco reformado MAPI 
98522-4444 CJ27154 


PaulOOctavio 


306 SQS - vazado, refor- 
mado, nascente, vista Ii- 
vre, 161 mts, completo 
de armários, vale a pe- 
na conferir, 98238-0962 
- 99619-2488 / CJ-1700 


PaulOOctavio 


LIVING PARK SUL deso- 
cupado, vistalivre, armári- 
os, 99,50 m2 priv, 02 va- 
gas, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


ANS VENDE 


206 SUL Grandão vaza- 
do 192m? R$1.990,00. 
99338-2014/98575-0042 
c10881 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Saladesocu- 
pada, dividida, reforma- 
da, andar alto, 35,22 


mts privativos - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap/ 
CJ-1700 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


QD) IMÓVEIS 
(Q auToMÓVvEIS 


O) CARTAS NOVAS 


(Q) compramos consórcios 


t N R ] 1 
(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


- 9 (61) 99882-7676 8), 


Vendecomrapidez, Clien- 
tes Cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


PaulOOctavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 gts. Lazer Com- 
pleto 114m?. Ligue: 
3326-2222 


NOROESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


INFIMITMY 


residence 


3 SUÍTES: || 


ou SUÍTE e 
2 SEMI-SUÍTES 


VISITE O DECORADO 
3º ANDAR DO EDIFÍCIO 


OBRAS ACELERADAS 


mts, Lazer completo, 02 
vagas de garagens - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap / CJ-1700 


PaulOOctavio 


SQNW 309 RES. PI- 
GOT - Desocupado, 
70,00 mts, cobertura cole- 
tiva, 01 vaga de gara- 
gem - 98238-0962/ 
99619-2488 zap / CJ- 
1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


SQNW 108 SAN FELI- 
CE - Desocupado, can- 
to, nascente, vista livre, 
armários, 127,19 mts, co- 
bertura coletiva, 02 va- 
gas de garagens - 3326- 
1717 / 99699-0830 sap/ 
CJ-1700 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SHO- 

RO - armários, 33 mts, 

cobertura coletiva, 1 va- 

qa - 98238-0962/ 
J1700 


APROVEITE A QUEDA 
DA INFLAÇÃO E DO INCC 


Antos em fase de acabamento — 


x 


Wwww.veconconstrutora.com.br 
OBRA FINANCIADA 


(e) 3435-4422 
e» 98606-83110 


"= 


17 
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CLASSIFICADOS 


Correio BRAZILIENSE 
E 


LP] APARTAMENTOS 
SUDOESTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


barraimobiliaria.com. 


AQUI NÃO PERDEMOS S 
NEGÓCIO ! 
º 


www 


REV 


PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 3326-1717/ 
99699-0830 zap/ CJ- 
1700 


RUE VOS 


PaulOOctavio 


CSA 02 - Ed. CRISTI- 
NA, 58 mts privativo, de- 
socupado, elevador, va- 
randa - 3326-1717/ 
99699-0830/ zap / CJ- 
1700 


VALPARAÍSO 


2 QUARTOS 


PARQUE ESPLANADA 
Ill Apto Valparaíso de 
Goiás/GO. Inicial R$ 
80.000,00 alvaroleiloes. 
com.br 0800-707-9339 


essemos 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


JARDIM BOTÂNICO 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE ÚNICA 


COND SOLAR DE Brasí- 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


RLEM 


PaulOOctavio 


tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 


LAGO SUL 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 


FLAT ALLIA APART 


ALUGO SEM FIADOR 


FLAT MOBILIADO, APTO DE 


1 QUARTO, SETOR 


HOTELEIRO NORTE, ÓTIMA 

LOCALIZAÇÃO. PAGAMENTO 

QUINZENAL R$ 2MIL OU 
MENSAL R$ 4MIL. 


INTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO: 


61 99594-8437 WHATSAPP 


REVENDA 


PaulOOctavio 


JARDIMBOTANICO-Ou- 
ro Vermelho Il, reforma- 
díssima, 07 qts com 04 
suítes, lazer completo, 
800 mts construção, lote 
1.000m? - 98238-0962 / 
CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI15-DESOCUPA- 
DA, reformada, alto pa- 
drão, elevador, amplas su- 
ítes, 975,59 mts construí- 
do, lazer completo - 
3326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QU19c-05 suítes, la- 
vabo, 300mts de constru- 
ão, lazer completo 
326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI29casatérrea, óti- 
ma localização, em lote 
UNICO com 20 mil m?, la- 
zer - 99619-2488 / CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


condomYnio regulariza- 
do - 99619-2488/CJ- 
1700 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


ABADIA 


IMÓVEIS LTDA 


CJ. 8538 


QD 20 conj. 03, mansão 
nova 600m2, 4 suítes, es- 
critório, 3 salas, aquec. 
solar, piscina aquec. ga- 
rag. p/ 6 carros, lote 
2.500m2 + 3.000 m2 po- 
mar R$ 3 milhões. Ac Ap- 
to. Tr: 3226-3000/ 
98409-8825 cjg538 


SALA COMERCIAL , 
EM BRASÍLIA/DF 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99619-2488/CJ-1700 


SAMAMBAIA 


1 QUARTO 


QR 417 Vdo lote c/barra- 
co de fundo. R$150mil, 
escriturada e registrada 
Tr: 6199850-2157 


2 QUARTOS 


QR 602 R$ 169.000 
Conj 16 cs 25, 2atos Sa- 
mamb. Norte 61 98654- 
2582/ 99130-1030 


3 QUARTOS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


COLÔNIA AGRICOLA 
SAMAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


TAGUATINGA 


3 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
Au 


AQUI NÃO PERDEMOS É 
NEGÓCIO ! 
º 


www 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QNC 11, OTIMO para cli- 
nicase laboratórios, próxi- 
mo ao hospital Anchie- 
ta, lote 300mts - 98570- 
3210/CJ-1700 


pot» 


C/ 100m? (direitos), Conjunto P 


Setor Rádio e Televisão Norte. 
Inicial R$ 560.000,00 
(Parcelável) 
leiloesjudiciaisdi.com.br | 0800 707 9339 


VICENTE PIRES 


4 OU MAIS QUARTOS 


ASA SUL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL PARA 
LOCAÇÃO OU VENDA 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping 938m?. Sala com vá- 
rias benfeitorias, com 9 


de garagem - 99619- 
2488/CJ-1700 


dd Ffom 
S 


REVENDA 
PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASÍ- 


TAGUATINGA 


CAGUAGENTER R$169UIL 


NG 02 Excelente sala 
c/wc frente nasc 99585- 
8326 981701936 c4138 


ED ALAMEDA TOWER 


tar Jorge 98122-9816 

PR] LOTES, ÁREAS 

” E GALPÕES 
LAGO SUL 


OPORTUNIDADE, 
beira lago, 1.000m?, óti- 
ma localização - 3326- 
1717 / 99699-0830 /CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SMDB 30 Ótimo Lote 
com 12.000 m? + área 


edificação melhor ponto. 
99986-7467 cj16950 


síTi ÁCARAS 

1.6 E FAZENDAS 

DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 m?, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 98238-0962/ 
CJ-1700 


LUZIANIA-GO 
VENDE-SE 54,7 Alq de 
Terra, 18km de Luziã- 
nia- Go, muita água, re- 
de elétrica, asfalto e 
primo a CorumbálV. 

$150mil /ALQ. Conta- 
to: (61)999654-5422 - 
Seg a sexta-feira via li- 
gação e Sábado e Do- 
mingo via WhatsApp. 


OUTROS ESTADOS 


OPORTUNIDADE! 
RIACHINHO- MG Só 15 
milo Hec. 514 hec de ter- 
ra bruta, dupla apitidão, 
plana, a 100km de unai. 
6199338-2014/98575- 
0042 c 10881 


Brasil 
VENDE-SE 
NIQUELANDIA- GO Fa- 
Ea com 202 ALQ. 


$ 40 mil por AIQ . F 
(62)98606-5060 Zap 


PR SERVIÇOS E CRÉDITO 
º IMOBILIÁRIO 
CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 


Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL APART mob 
micro sl gt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


pRyA APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


3 QUARTOS 


RESIDENCIAL ITALIA 
3atos c/ piscina quente, 
pronto pra mudar! Tatar: 
(61)99854- 0274 zap 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


708 W3 NORTE Alugo 
Apartamento c/02 quar- 
tos com armários, sala, 
cozinha, área serviço, to- 
dos cômodos separados 
54m?, em cima do comer- 
cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 


3 QUARTOS 
STN SOF Norte Qd 02 
BIBIt13ap 101 alg ap 


3q a.emb sl cz wc R$ 
1.400 991577766 c9495 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


413 SUL BI. R Apt. 201 
Excelentelocalização! !Ex- 
celente estado de conser- 
vação. Tratar: (61)3568- 
3196 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


CCcsw 02 Ed Linea 
2ats nascente vaga de 
garagem 99982-8714 


LAGO NORTE 


3 QUARTOS 


QI11 Alugo/Vdo $5.500 
3/4, 2wc terreno 1.200m 
s/ lazer. F/ 99971-7994 


pre?  LOJASESALAS 


SANTO ANTÔNIO DO 
DESCOBERTO 


ALUGO LOJA COMERCIAL 


frente ao Hosp. Munici- 
pal Sto Ant. Desc. 61 
98514-4399 Framcimar 


ÁGUAS CLARAS 


OPORTUNIDADE! 
SALA COMERCIAL 
PARA LOCAÇÃO 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping.Com 3 vagas de ga- 
ragem. Ideal para Escritó- 
rio, Centro médico, Labo- 
ratório, entre outros. Tra- 
tar: (62) 98112-0219 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL 
PARA LOCAÇÃO 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping.Com 3 vagas de ga- 
ragem. Ideal para Escritó- 
rio, Centro médico, Labo- 
ratório, entre outros. Tra- 
tar: (62) 98112-0219 


ASA SUL 


LOTES, ÁREAS 
2.5 E GALPÕES 
CIDADES SATÉLITES 


to com o proprietário Fo- 
ne: 3964-3144 Jorge 


cial com 720m?, compos- 
to por subsolo, térreo e pi- 
so superior, com vagas 
cobertas de estaciona- 
mento privado. Tr: 3964- 
3144 Jorge 


CorrEIO BRAZILIENSE 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


341 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


BMW 


BUIWAM 120 IA TV 2010 
QUEII VER COMPRA ! 


120/10 R$70.000 IA 2.0 
16v 156CV 5P 1.6 gas 
42mkm autom hidraul. 
só DF. placa 7, impos- 
tos 2022 pg. Revisão há 
4 meses 9.9918-0308 


HONDA 


FIT 19/19 EXL CVT, ha- 
tch, prata, complautom- 
atico 55.000 km, 
$87.000. 99267-1972. 


FIT 19/19 EXL CVT, ha- 
tch, prata, complautom- 
atico 55.000 km, 
$87.000. 99267-1972. 


TOYOTA 


COROLLA/22 Gr-S, Nú- 
mero (160), Unico dono, 
branco pérola, apenas 
2.400km = Okm, no plásti- 
co, IPVA 22 pg, revisão 
feita E tempo + acessó- 
rios R$165.000, Apenas 
Venda! Tr. 99189-2103 


OUTRAS MARCAS 


PORSCHE BOXSTER/ 
2010 2.9 6cc Mecânica, 
Prata, Estado De Zero, 
37.600km R$ 275.000, 
Não Aceito troca. Oportu- 
nidade única! Quem Ver 
Compra Todas revisões 
Porsche Tr. 99189-2103 


32 CAMINHONETES E 
E UTILITÁRIOS 
OUTRAS MARCAS 


DODGE RAM 2500 21/ 
21 Branca, interno Bico- 
lor, Apenas 9.700km 
IPVA pago, só Brasília. 
Todos acessórios + Win- 
dow Blue, Estado de Ze- 
ro, ainda no plástico. Re- 
visão feita. R$ 485.000, 
Não aceito trocas. Tr. 
99189-2103 


DODGE RAM 2500 21/ 
21 Branca, interno Bico- 
lor, Apenas 9.700km 
IPVA pago, só Brasília. 
Todos acessórios + Win- 
dow Blue, Estado de Ze- 
ro, ainda no plástico. Re- 
visão feita. R$ 485.000, 
Não aceito trocas. Tr. 
99189-2103 


LOCA VIP 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CLASSIFICADOS 


Brasília, sábado, 3 de setembro de 2022 3 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 
TEMOS BASTANTE 


opções, compramos e 
vendemos, faça sua 


cotação!! End: SBN 


QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 
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CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


7670 
PRODUTOS E 
EQUIPAMENTOS 


OPORTUNIDADE DR. 
Hollywood vende to- 
dos os aprelhos de es- 
tética. 99939-5151 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ANTISTRESS E DORES 
JIASSAGEM 


PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
ria do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 
ARQUITETURA 


ARQUITETURA E DE- 
SIGN de Interiores. 
Quer um bar ou restau- 
rante funcional, criativo 
e impactante? Conte co- 
nosco! 61-992197173 


BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 


O. GR 


RA - Elaboração de Pro- 
jetos e Execução de 
Obras 61-983646249 


SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE ALESSANDRA 
ADULTERIO FOTOS 
Nº 1 comfilmagens, fla- 


grante. Sigilo e discri- 
ão. Gps / Monitoro 
4h.Trabalho todas as 
áreas.(61)99810-6976 


e DIVERSOS 


ELETRODOMÉSTICOS 
E UTENSÍLIOS 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


IS 


EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS 


MESA DE BILHAR 
Snooker 61-982426107 


MÓVEIS 
E ESTOFADOS 


POLTRONADEMASSA- 
GEM Vendo Relax Me- 
dic Infinit 993094076 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


2 COMUNICADOS, 
em MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


FAZ UNIAO DO CA- 
SAL e amarração p/ o 
amor, tiro do seu cami- 
nho quem te pertuba 
e trago para sua vida 
quem você quer, trata 
depressão, impotência 
e cura vícios. Traba- 
lhos p/todos os fins. 
Consulta 01 cesta bási- 
ca, Fazemos consulta 

resencial ou online 

r. 98224-9880 - SIA. 


ww 


Eme OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
con ta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


DINHEIRO NA HORA 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
con ta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 


MAQUINA DE LAVA- 
GEM de Roupas à seco 
Sovrana S12ST2, 12Kg, 
processo italiano. Pou- 
quíssimo tempo de uso, 
pacaia de alta renta- 

ilidade para quem pos- 
sui lavanderia. Tratar: 
(61) 99666-9627 


MAQUINA DE LAVA- 
GEM de Roupas à seco 
Sovrana S12ST2, 12Kg, 
processo italiano. Pou- 
quíssimo tempo de uso, 
pena de alta renta- 

ilidade para quem pos- 
sui lavanderia. Tratar: 
(61) 99666-9627 


EX] PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 
PREDIO ESCOLAR 
VALPARAISO Vendo 
ou alugo 2.300m2 de 
área construída. Otlocali- 

zação 99974-3917 


PLANO PILOTO 


ESTAMOS VENDENDO 
0 PONTO COMERCIAL: 


CLINICA DE ESTETI- 
CA cilinha completa de 
aparelhos p/ harmoniza- 

ão corporal e facial 
(E0m). pronta, toda regu- 
larizada pela vigilância 
e próx a esplanada dos 
ministérios. Motivo da 
venda : oportunidade in- 
ternacional 98294-0101 


EX 4 TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


NATAL/RN Grupo Me- 
lhor Idade. Pacotes espe- 
ciais p/ Novembro! 61- 
983785319 viajefelizz O 
gmail.com 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 

precedidos 
de DDD 
diverso 


expresso 
A) 


BOCA GULOSA 
LU FAÇO Oral até o fim 


em homens. Surpreen- 
da-se! 6198112-7253 


MASSAGISTA PRECISO 
COM SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


MASSAGEM RELAX 


ASATOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


ESPAÇO TERAPEUTICO 
DEPILAÇÃO MASCULI- 
NA (Massagem Relaxan- 
te Nuru). Aceitamos car- 
tão 61 99649-2935 


JAPONEZINHA LEGÍTIMA 
MUIKY  VALPARAISO 


mostro rosto Ac. cartões 
(61)996875472 zap 


SERPROS 


FUNDO MULTIPAIROCINADO 


BENS MÓVEIS 


INFORMÁTICA * ESCRITÓRIO « MOBILIÁRIO 
AP. DE AR COND. + EQUIPAMENTOS + SUCATA 


Leilão somente on-line no site: 


AA BO) 


SAGISTAS ç/ouse 
eriência. Ótimos gan- 
os 61 98323-7100 
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TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensiho e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


ALONGUISTA E MANI- 
CURE , Massoterapeu- 
ta. Cv: dlb.belezad 
gmail.com 996628301 


ARRUMADEIRA/ PAS- 
SADEIRA p/ o Lago 
Sul, casa de 1 só casal, 
p/ dormir 61-999671737 


ATENDENTESORVETE- 
RIA - Asa Norte corleone- 
pizzasebebidas O gmail. 
com 


AUXILIAR DE SAUDE 
Bucalou TSBc/experiên- 
cia em cirurgia e próte- 
se p/ Asa Sul. Mandar 
currículo 61-984897777 


COSTUREIRA (0) IN- 
DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/ tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 


Brasilformal 


GUERIA Asa norte. CV: 
corleonepizzasebebidas 
O gmail.com 


RESTAURANTE 
CONTRATA 


CONFEITEIRO(A)/ 
BOLEIRO(A)/ Garçom/ 
Aux. de Coz. Enviar 
CV para: rhdondurica 
O gmail.com 


COZINHEIRA  PRECI- 
SA-SE para trabalhar 
no Park Way. Cv p/: 
empregodf.ks O gmail. 
com 

DOMESTICA CONTRA- 
TA-SE de Segunda a 
Sexta. Local de traba- 
lho: em Valparaíso de 
Goiás. Que tenha experi- 
ência e tenha referên- 
cia. Lavar, passar, cozi- 
nhar e cuidados gerais 
com a casa. Contato pe- 
lo WhatsApp 61 
991745717 ou selecao 
empregagada2022 
O gmail.com 
DOMESTICA PRECISA- 
SE p/ Taguatinga de 2º 
a 6º feira. Contato só 
whatsapp 99688-0111 


MANICURE E NAIL DE- 
SIGNER Salário a combi- 
nar 61-982338723 


PROFISSIONAL MANU- 
TENÇAO Predial Te- 
mos Vaga. Interessados 
devem enviar Currículo 
para o seguinte e-mail: 
rhQjspar.com.br ou pa- 
ra O telefone 99861- 
8777. 


Q cgee| 


Seleção de Prestador de Serviços 
Ato Convocatório nº 005/2022 


NHAO cat. D c/ experiên- 
cia em câmbio reduzido. 
acpapeisrh O gmail.com 


MOTORISTA 
CATEGORIA Dexperiên- 
ciacâmbioreduzido. Salá- 
rio R$ 1.443,09. CV: 
acpapeisrh O gmail.com 


SAPATEIROSCONTRA- 
TA-SE aprendiz e com 
experiência 61- 
999467219 


SECRETARIADOMESTI- 
CA forno e fogão para 
trabalhar na Vicente Pi- 
res de segunda a sexta. 
Salário R$1.400,00. Tr: 
98323-0078 


TRABALHADOR(A)RU- 
RAL saiba tirar pouco lei- 
te, capinar lote, tratar ani- 
mais 61-996614068 


VENDEDOR(A) EXTER- 
NO (PAP) Salário e co- 
missionamento. Enviar 
currículo p/: willtelecon 
df O gmail.com 


VENDEDOR EXTERNO 
no ramo de telefonia ót 
possiblidade de ganhos 
99429-5493 whatsapp 


ACOMPANHANTESVA- 
GA p/ Boate Ceilândia 
ser maior 18 anos 61- 
982417890 whatsapp 


Centro de Gestão e Estudos Estratégicos 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
Onde o futuro está presente 


O Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE, Associação Civil sem fins lucrativos, 
qualificada como Organização Social pelo Decreto nº 4.078, de 09.01.2002, realizará, com 
observância de seu regulamento interno, Coleta de Preços voltada à seleção e à contratação 
serviço técnico especializado para a elaboração de projeto executivo e execução de obra de 
infraestrutura e instalação de sistemas solares fotovoltaicos de micro e minigeração, incluindo 
subestação, cercamento de proteção com alambrado e sistema de monitoramento e segurança 
com câmeras, quando for o caso, e de estações de recarga para veículos elétricos, com 
fornecimento de equipamentos, materiais e mão-de-obra, em áreas de órgãos públicos vinculados 
à Sema-DF, no âmbito do Projeto ClTinova — “Promovendo Cidades Sustentáveis no Brasil através 
de planejamento urbano integrado e do investimento em tecnologias inovadoras” disponíveis no 


link: 


https:/Awww.cgee.org.br/documents/10182/17501/ATOCONV-005-2022-Fotovoltaicos. pdf 


FERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO 


Diretor-Presidente 


SITTRATER-DF [ti 


sindicato dos trabalhadores em empresas 
de transportes terrestres de passageiros 
urbanos, interestaduais, especiais, escolares, 
turismo e de carga do DF 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


ASSEMBLÉIA GERAL 


O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes Terrestres de Passageiros 
Urbanos, Interestaduais, Especiais, Escolares, Turismo e de Carga do Distrito 
Federal/DF, através de seu Presidente, no uso das atribuições que lhe confere a lei e o 
estatuto da entidade, CONVOCA os (as) empregados (as) das empresas de transportes 
coletivos do STPC/DF: Expresso São Jose Ltda, Viação Pioneira Ltda, Viação 
Piracicabana Ltda; Urbi Mobilidade Urbana Ltda e Auto Viação Marechal Ltda, para 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 04 de setembro de 
2021,às 8:30 horas, com 50% (cinquenta por cento), mais 01 (um) dos (as) associados 
(as) e na falta de quorum mínimo, às 9:30 horas em segunda convocação, com qualquer 
número de presentes. Local: estacionamento do CONIC, em frente a antiga sede da 
Entidade no SDS Ed. Venâncio IV, Loja 04, subsolo-DF. Deliberação: a) avaliação da 
campanha salarial 2022/2023; b) possível decretação de greve, conforme decisão da 
categoria; c) Outros assuntos de interesse da categoria. 


Brasília, 03 de setembro de 2022. 


ELIAS BARBOSA DE MORAIS 


Vice-Presidente no exercício da presidência. 


4 Brasília, sábado, 3 de setembro de 2022 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL MÉDIO 


ASSISTENTE ADMINIS- 
TRATIVO Vaga. Interes- 
sados Cv p/: curriculo. 
empresadf O gmail.com 


ASSISTENTE DE VEN- 
DAS Enviar currículo p/: 
phscainvestimento 
O gmail.com 


ATENDENTECAIXACa- 
feteria Lago Sul. Cv: 
lagosulcontrata2022 O 
gmail.com 


ATENDENTES, RECEP- 
CIONISTAEMASSAGIS- 
TAS COM OU SEM ex- 
periência Sudoeste 61- 
98123-3556 whatsapp 


SOLUÇÃO PARABRISAS 
CONTRATA 


AUXILIAR PARA: INS- 
TALAÇÃO de Vidros Au- 
tomotivos. Ver Vagas: 
www.solucaoparabrisas. 
com.brivagas 


CORRETOR(A) DE IMÓ- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhO ambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 


RESTAURANTE BONBA 
GRILL CONTRATA 


CHURRASQUEIRO, SA- 
LADEIRA Cozinheiro e 
Auxiliar de Cozinha c/ 
exp. Tratar somente pes- 
soalmente: QE 07 BL G 
Loja A e B - Guará |. 


CORRETOR(A) DE IMÓ- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhO ambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS sem experiência. In- 
teressados: brokers. 
mkt Q gmail.com 


COMISSÃO DIFERENCIADA 
CORRETOR/ Captador 
99111-8813 Marcos 


COZINHEIRO(A)PRECI- 
SA-SE Asa Norte Restau- 
rante Natural. Salário 
compatível. CV : 
contatobsb O uol.com.br 


DOMESTICACOZINHEI- 
RA precisa-se com expe- 
riência e referência para 
trabalharno Park Way. In- 
teressadas devem envi- 
ar CV para o e-mail: 
pacato pomba 
r 


COMISSÃO DIFERENCIADA 
CORRETOR/ Captador 
99111-8813 Marcos 


ESTAGARIO DE ADMI- 
NISTRAÇA o - Universi- 
dade Estácio de Sá 
Polo EAD) - Planaltina/ 

F. Interessados: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


GERENTE DE OFICI- 
NA Linha Pesada Die- 
sel com experiência Poli- 
service contrata. interes- 
sados enviar e-mail : 
emprego O poliservicezf. 
com.br 


MANICURE PRECISA- 
SE p/ trabalhar salão 
Asa Sul. Entrar em conta- 
to. 61-993148300 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


MECÂNICO DE PÁTIO Ii- 
nha pesada diesel com 
experiência Poliservice 
contrata. Interessados fa- 
vor enviar curriculum 
por e-mail: emprego O 
poliservicezf.com.br 
MECANICOAUTOMOTI- 
VO Contrata-se para tra- 
balhar no Riacho Fundo 
Il. Interessados entrar 
em contato: (61) 99935- 
6123 ou pelo e-mail: 
ca2s.albertosouza 
O gmail.com 
PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Enviar CV/: selecao 
proffrances O gmail.com 


CLASSIFICADOS 


NÍVEL Eni 
PROJETISTA VENDE- 
DOR(A) de Moveis Plane- 
jados. CV: 61 9265874 
ou fabrik industria 
hotmail.com 


RECEPCIONISTA CON- 
TRATO clinica A. Sul 2º 
a 6º CV: clinicamedica 
asasul O gmail.com 


RECEPCIONISTA CON- 
TRATA-SE | Interessa- 
dos: federal.odonto. 
df O gmail.com 


SECRETÁRIACONTRA- 
TA-SE para Consultório 
Médico 61-991323773 


TECNICOEMINFORMA- 
TICAContrata-secomco- 
nhecimento eletrônica. 
CV: hirdrh O gmail.com 


TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA eletrônica ex- 
per e, CFTV. Enviar CV 
para: tulio Otsas.com.br 


VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE Park Educati- 
on Sudoestep/ prospec- 
tar novos clientes, reali- 
zar ligações e apresenta- 
ções do método. CV 
consultorpark1 O gmail. 
com 


VENDEDOR(AS) CON- 
TRATA Espaço Gold c/ 
Experiência de Loja 61- 
98152-6196 whatsapp 

GANHE DE R$3.000 a 


R$4.000 Reais. Tr: 61- 
983377670 


MOTORISTA 'B' 
DISPINIBILIDADE PA- 
RA viagens. Exper. 
Comprovada Ens. Mé- 
dio. Currículo p: What- 
sApp (62)32328320 Va- 
ga para Brasiília/SIA 


NÍVEL SUPERIOR 


ADVOGADO ATUAN- 
TEnaárea Direito Imobili- 
ário para atender deman- 
das judiciais. Interessa- 
doses) enviar currículo 
com pretensão salaria. 
Atendimento 2 vezes na 
semana. E-mail: 
hamiltondelima2013 
Qhotmail.com 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


CUIDADORA PARA 
TRABALHAR no local 
de Recanto das Emas, 
aos sábados e domin- 
gos. Interessados entrar 
em contato no seguinte 
telefone (61) 9 9562- 
9696. Laênia 


NIBEL SUPBRI 


EMPRESA DE GRANDE 


PORTE CONTRATA 
ENGENHEIRO ESPECI- 
ALISTAemdetalhamen- 
to e dimensionamento 
de Estruturas Metáli- 
cas. Disponibilidade 
de Viagem. Enviar currí- 
culo com pretensão Sa- 
larial para: contratorh 
bebO gmail.com 


ESTAGIÁRIO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Asa Norte 
estacio.contrata O gmail. 
com 


ESTAGIÁRIOS (AS) 
DEPEDAGOGIA Interes- 
sados Enviar CV: 
rhO acmbrasilia.com.br 


FISIOTERAPEUTAZVA- 
GAS presencial. Enviar 
CV: reabilitacao.gabriela 
fernandaO gmail.com 


FONOAUDIOLOGIA E 
PSICOLOGIA Interessa- 
dos enviar CV: 
adm O cetfisio.com.br 


PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇÃO Física Ba- 
charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
O gmail.com 


VAGAS DE ESTÁGIO : 
Acadêmicos a partir do 

eríodo em Gestão 
Púb, Adm, RH e Curso 
Téc. Horário: 08h às 
13h. Bolsa R$ 1.000 
+aux.transporte R$ 
200+seg de vida. Enviar 
cv para: selecao O cauc. 
com.br. 


PROCURA 
dd POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


PROCURO POR EM- 
PREGO de Doméstica, 
Auxiliar de limpeza, Fa- 
ço faxina. segunda a sex- 
ta. tenho referência e ex- 
periência. 99334-1674 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME c/ exper. e referên- 
cia, a partir R$130 + pas- 
sagens. F: 98542-2168 


MOTORISTA E CASEI- 
RO Ofereço meu servi- 
os, tenho refer e exper 
625-3212/ 99679-4545 


NÍVEL MÉDIO 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO meus serviços de do- 
méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 


CorREIO BRAZILIENSE 


NÍVEL MÉRIO, 


MOTORISTA PARTICU- 
LAR ( mulher) ofereço- 
me tenho experiência 
Ireferência 99192-7295 


NÍVEL SUPERIOR 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 
xada 61-982853955 


ENSINO E 
TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


CURSOS 


CURSO PRÁTICO no 
Sistema de folha de paga- 
mento. 61-98445937. 


NEGÓCIO DIGITAL do 
Zero.Vagas abertas! 
Ofredfonsecamkt 


CURSO FINALIZA Edu- 
cação 2022 35- 
84087096 


CUIDADO COM OS GOLPES E AS 


FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e 
forneça dados bancários; 


nem 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 


processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta 
longas e improváveis. 


com histórias 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificadoswcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 


Brasil Revistas 


Entre em nosso Canal no Telegram. 
Acesse t.me/BrasilRevistas 


Tenha acesso as principais 


revistas do Brasil. 
Distribuição gratulta, venda prolbida! 


